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Congratulando-nos comvosco pela feliz installação dos vossos 
trabalhos, que, esperamos, sejam do mais benéfico resultado para o 
engrandecinjento do Estado, sejam as nossas primeiras palavras de 
sinceras felicitações pela consolidação da paz em nossa Patria. Per­
turbados corriam os dias da vida nacional, desde que a anarchia avas­
saladora alçára o collo no Rio de Janeiro com a revolta de 5 de Ju­
lho de 1922, no anno seguinte em S. Paulo e seguidamente em vá­
rios Estados, que mais de perto soffreram as desastradas consequên­
cias de movimentos sem ideal, gerados na indisciplina, no despeito in- 
contido e rubro.

Felizmente, porém, a acção energica e decisiva do Governo da 
Republica, poderosamente auxiliada pela abnegação, o enthusiasmo 
e a coragem dos Governos dos Estados, das classes armadas e do 
povo brasileiro, conseguiu a victoria da lei, da ordem e do bom senso.

Embora a insania não penetrasse as fronteiras do nosso Esta­
do, mantida sempre inalterada a ordem entre nós, cumprimos, como 
devíamos, o nosso dever, prestando todo o auxilio que nos foi possí­
vel para que se consolidasse o regimen da legalidade no Paiz, expun- 
gido o seu território dos elementos perturbadores.

A  situação do Estado é de franca e animadora prosperidade, 
continuando as suas forças produetoras a accusar notável desenvol­
vimento, o que nos tem permittido realizar, sem desfallecimentos, o 
programma de trabalho e progresso que nos traçamos, quando a con­
fiança do povo espiritô-santense nos entregou a suprema gestão dos 
seus destinos, no quatriennio em curso.
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Para a realização de taes emprehcndimcnlos, lemos contado, não 
somente com a nossa auspiciosa situação financeira, inspiradora da 
mais absoluta confiança, como com o franco e decidido apoio do Go­
verno da Republica, com as luzes do vosso saber e inspiração, a dedi­
cação dos nossos representantes federaes, o esforço do nosso funccio- 
nalismo, o patriotismo das admlmsfi*açõcs municipaes c a cfficicncia 
do concurso do povo do nosso Estado.

Temos sido sempre cumulados de inequívocas demonstrações de 
consideração e apreço. Si do insigne Chefe da Nação e dos seus il- 
lustres Ministros, no periodo presidencial que terminou a 15 de No­
vembro de 1926, recebemos constantes testemunhos da elevada 
consideração que muito nos penhoraram, igualmente grandes são a 
distineção e o apreço com que nos tem desvanecido o eminente Sr. Pre­
sidente da Republica e respectivos Ministros do promissor e fecundo 
quatriennio actual.

Todas as vezes que nos temos dirigido ao Governo Federal 
iogramos a satisfação de ver promptamente satisfeito o nosso pedi­
do em beneficio da bôa marcha dos nossos negocios públicos e do 
progresso do Estado. Como podeis facilmente avaliar, esta cordiali­
dade, esta perfeita e necessária harmonia entre os governos federal c 
estadual, tem redundado em opimos resultados para a segurança do 
bem estar publico, para que o Espirito Santo continue sem embara­
ços e rapidamente a traçar a brilhante trajectoria de que nos pode­
mos orgulhar.

Com os chefes dos serviços federaes neste Estado, mantemos 
as melhores relações de cavalheirismo c cortezia.

Visitas ao Estado

A  27 de Junho fbmos surprehendidos com a visita a esta Ca­
pital do Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado de sua 
Exma. Família e de numerosa e brilhante comitiva. Acompanhavam 
também S . E xa . os S rs . Ministros da Viação e da Guerra e o leader 
da maioria da Camara Federai, actual Ministro da Justiça.

S. Exa. viajou no vapor “ Pará”, que transpôz a barra cerca 
das 10 horas da manhã e regressou ao Rio, no mesmo dia. ás 5 horas 
da tarde.

Tivemos também a insigne honra de hospedar o eminente Sr. 
D r. Washington Luis Pereira de Sousa, então Presidente da Repu-
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Nica eleito. S . lixa . que aqui chegou no dia 5 de Julho, á tarde, foi
recebido com as honras de Chefe de Estado e ficou hospedado no Pa- 
lano elo Governo.

X o  dia seguinte S . E xa. visitou os melhoramentos que es- 
lavamos realizando nesta Capital, manifestando excellente impres­
são 11vemos a honra de offercccr-lhe um banquete, cm Palacio, diri­
gindo-lhe, então, uma saudação na qual procuramos evidenciar toda 
a admiração que nos merece tão illustre personalidade, e a confiança 
absoluta e brilhante cspcctativa que o seu grandioso programma de 
governo nos inspirava. S . E xa. agradeceu, c tivemos a fortuna de
ouvir as mais gratas expressões ao governo e ao Estado do Espirito 
Santo.

No mesmo dia 6 de Julho, 
para o norte do Paiz, sahindo o “  
cinco horas da tarde.

S . E xa. continuou a excursão 
Para” , em cujo bordo viajava, ás

Não obstante a curta demora de tão honrosas visitas, as ho- 
menagens que prestámos aos insignes visitantes revestiram-se de ex­
cepcional brilhantismo, realçadas pelo concurso expontâneo e grato 
d,i população desta Capital, que significava a sua grande admiração 
pelos grandes brasileiros.

Corpo Consular

Continuam amistosas c cordiaes as nossas relações com o Cor­
po Consular acreditado neste Estado.

Durante o tempo a que se refere esta mensagem apenas reco­
nhecemos o Sr. Roberto Langen, gerente do consulado da Allema- 
nha, cmquanto esteve ausente o respectivo cônsul, Sr. Augusto Arens, 
que se ausentou a 7 de abril só regressando a 9 de Dezembro.

Limites com os Estados da Bahia e Minas

Quando vos dirigimos a mensagem anterior tivemos opportu- 
nidade de scientificar- vos de que haviam seguido para a capital do 
Estado da Bahia os delegados do Espirito Santo, D rs. Carlos Xavier 
Paes Bar r et to e Ceciliano Abel de Almeida, com os poderes necessá­
rios para firmarem com a Bahia um convênio sobre os limites entre 
os dois Estados.
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Levaram amplos poderes, apenas com as seguintes resalvas:

I— A s negociações seriam feitas dentro da zona que fo i obje- 
cto do levantamento feito pelos engenheiros do Espirito 
Santo e da Bahia;

TT— O convênio deveria ser pelos meios regulares sifbmettido á 
approvação do Poder Legislativo;

III—  O convênio, mesmo depois de approvado, teria o caracter 
provisorio e duraria emquanto uma decisão do poder com­
petente não determinar irrecorrivelmente os limites defini­
tivos dos dois Estados, si alguma das partes quizer a clle 
recorrer;

IV —  Si os limites estabelecidos pelo poder competente viessem a 
alterar o estatuído no convênio, o Estado que ficasse preju­
dicado no território não teria direito a qualquer indemni- 
zação;

V —  Poderíam também convencionar um prazo, findo o qual ne­
nhuma das partes teria direito a recorrer ao poder compe­
tente, considerando-se então irrevogável o convênio e con­
seguintemente definitivos os limites.

Chegados á Bahia os nossos delegados, proseguiram imtnedia- 
tamente as negociações num ambiente da mais perfeita cordialidade e 
harmonia de vistas, procurando os Estados fazer obra de são e ver­
dadeiro patriotismo.

Nada cffcctivamente mais prejudicial á bôa harmonia que 
deve irmanar todos os Estados, no mesmo ideal de grandeza da Pa- 
tria, do que as competições nos terrenos fronteiriços, em que cada 
qual se procura alargar.

Felizmente as nossas negociações se mantiveram em completa 
serenidade, até a definitiva assignatura do convênio.

Nessa primeira reunião, depois de varias conferências, em que 
foram discutidas diversas hypotheses, tendo sempre em vista a planta 
da região, foi possível chegar-se a um accôrdo, com a ac.ceitação, por 
ambas as partes, da linha divisória que, partindo do riacho Dôce. se­
guisse pelo thalweg desse curso d ’agua, até a confluência do corrego 
das Areias; dahi pelo thalweg doi corrego das Areias, até a confluên­
cia do corrego Grande, de onde seguindo por uma recta fosse até a 
confluência do Palmital, no Barreado, dahi pelo thalweg do Palmital 
acima, até suas nascentes, de onde, por uma recta, até Santa Clara.
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O convênio foi assignado no dia 22 de Abril, c está redigido 
nos seguintes termos:

O Convênio •• - -

“ Os Estados da Bahia e do Espirito Santo, representados, o 
primeiro, pelo Excellcntissimo Senhor Doutor Francisco Marques de 
Góes Calmou, c o segundo, pelos Doutores Carlos Xavier Paes Bar­
reiro c Ceciliano Abel dc Almeida, especialmente investidos de plenos 
poderes pelo Excellcntissimo Senhor Doutor Floremino Ávidos, Pre­
sidente do Espirito Santo, conforme instrumento publico de procura­
ção, lavrado cm o livro dc notas do tahellião de Yictoria. Doutor Nel­
son Goulart Monteiro, c que fica archivado na Secretaria do Interior 
do Estado da Bahia, na presença dos Doutores Theophilo Borges Fal­
cão. Secretario do Thcsouro e Fazenda e interino do interior. Justi­
ça e Instrucção Publica. Bernardino Madurcira dc Pinho. Secreta­
rio da Policia e Segurança Publica c interino da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, Pedro Fontes, que. como representante da 
Bahia, tem tomado parte em todas as negociações sobre o assumpto, 
c demais pessoas gradas, abaixo assignadas. accordam cm assignar o 
presente convênio, para dirimir dc modo directo e condicional, a se­
cular pendência de divisas, estabelecendo uma linha que será respeita­
da pelo poder publico e pela população de ambos os Estados; e ficará 
subordinado ás seguintes clausulas:

1*

A linha divisória entre os dois Estados pactuantes, ficará sen­
do a seguinte: Da foz do riacho “ Doce” , pelo talweg desse curso 
d agua até a confluência do corrego das “ Areias” , dahi pelo talweg do 
corrego das “ Areias”  até a confluência do corrego “ Grande” , de onde, 
seguindo por uma recta, irá até a confluência do “ Palmital” , no “ Bar- 
reado” ; dahi pelo thalweg do “ Palmital”  acima, até suas nascentes, 
de onde tirar-se-á uma recta até “ Santa Clara” .

2.a

A linha acima deverá ser traçada no campo, por uma commis- 
sào mixta. dirigida por dois engenheiros escolhidos um por cada Es­
tado, pela maneira seguinte: da confluência do corrego “ Grande”
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(depois de receber os corregos do “ Boia”  e da “ Laina” ) com o corre- 
go das “ Areias”  seguirá num picadão em linha recta, ate a foz do 
“ Palmital” , até sua cabeceira, e desta, cm outro picadão, também cm 
linha recta, até “ Santa Clara” , conforme, para melhor elucidação 
será traçado nas plantas levantadas pela commissão mixta de 1925, 
devidamente authenticadas. —  Os pontos da confluência do corrego 
“ Grande”  com o corrego das “ Areias” , do corrego do “ Palmital”  com 
o “ Barreado; da cabeceira do “ Palmital” e de “ Santa Clara” , no mar­
co provisorio, collocado pela commissão mixta de 1925, serão assi- 
gnalados de modo absoluto, por meio de coordenadas geographicas, c 
em picadão, serão collocados marcos kilometricos de cimento armado 
ou cantaria.

3 /

Os trabalhos deverão ser iniciados logo após a approvação do 
convênio, no segundo turno, e concluidos no prazo máximo de um 
anno. As despezas para a execução desses serviços serão satisfeitas 
em partes iguaes pelos dois Estados, salvo a remuneração do engenhei­
ro, que correrá por conta exclusiva do Estado que o nomear.

4. “

O Chefe do Poder Executivo de cada Estado se compromet- 
te a remetter ao respectivo Congresso até 15 de Maio proximo, o pre­
sente convênio, e envidará todos os seus esforços para que seja elle 
approvado em primeiro turno na presente legislatura, e em segundo 
turno na de 1927.

5. ft

Este convênio será de caracter condicional a termo, e os limites 
nelle fixados somente poderão ser alterados por sentença proferida 
em ultimo recurso pelo Supremo Tribunal Federal, caso ao Poder 
Judiciário recorra qualquer dos Estados pactuantes, o que será fa ­
cultado fazer dentro no prazo de vinte e cinco annos, a contar da as- 
signatura do presente.

6.°

Na hypothese de acção judiciaria, cada Estado pactuante po­
derá levar sua pretenção até onde entender lhe dão direito os seus
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títulos c documentos, sem que o presente convênio implique qualquer 
restricçâo. Si a decisão modificar a linha ajustada no presente con­
vênio, o Estado, que, na conformidade da mesma decisão, perder qual­
quer parcclla de territorio não terá direito a compensação ou indem- 
nisação do outro EsíScfSTlWm poderão ser alteradas as relações jurí­
dicas estabelecidas para com terceiros.

7?

Si dentro no prazo a que se refere a clausula quinta, nenhum 
dos Estados intentar acção perante o Supremo Tribunal Federal, que 
é actualmcnte o poder competente, ou perante a autoridade juridica 
que a Constituição, no momento cm vigor, determinar, o presente 
convênio será por qualquer dos dois Estados remettido ao Congresso 
Federal, para a devida homologação, tornando-se então definitivos 
os limites estabelecidos na clausula primeira.

8. "

Si apenas o Congresso de um dos dois Estados pactuantes ap- 
provar o presente convênio, não poderá o outro Estado invocar, em 
qualquer sentido, nenhuma das disposições do seu texto.

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 22 de abril de 1926. 
—  (Assignados) — Francisco Marques de Góes Calmou —  Carlos 
Xavier Paes Barretto —  Ceciliano Abel cie Almeida —  Theophilo 
Borges Falcão —  Bcrnardino Madurcira de Pinho —  Dr. Pedro Fon­
tes —  Frederico Augusto Rodrigues da Costa —  José Baptista Perei­
ra Marques —  Josc C. Junqueira A yres de Almeida —  Vital Henrique 
Baptista Soares —  Antonio Pessoa da Costa e Silva —  Arnaldo P h 
menta da Cunha —  Clovis Moreira Spinola —  João da Costa Pinto 
Dantas Junior —  Epaminondas Berbert de Castro —  Salomão de 
Sousa Dantas —  César Borges Cabral.

* *

E ’ com a mais viva-satisfação que vos communicamos estar 
assim, em perfeita cordialidade e honrosamente resolvida a secular 
pendencia que, por momentos, esteve a pique de toldar a harmonia 
sempre existente entre os dois Estados.
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Annunciando a assignatura do convênio o E xm o. S r . D r . 
Góes Calmon, governador da Bahia nos transmittiu o seguinte teler 
gramma:

“ B A H IA , 22 —  E’ com viva satisfação patriótica que com- 
munico a V . Exa. que acabo de assignar convênio que soluciona a 
pendência de limites existente entre a Bahia e o Espirito Santo. Os 
illustres e digníssimos representantes do governo de V . E x a . sao 
portadores congratulações e homenagens da Bahia e do seu governo 
pelo exito e perfeita harmonia e cordialidade com que ambos resolve­
ram a questão, respeitando os sentimentos da unidade nacional, forta­
lecendo ainda mais os laços de sincera amizade da Federação Brasi­
leira. Receba V. Exa. os meus affectuosos cumprimentos e melho­
res testemunhos de cordial apreço. —  (a ) Góes Calmou.”

Immediatamente agradecí, endereçando a S . Exa. o telegram- 
ma que segue:

Acabo de receber com sincera satisfação a communicação que 
V . E xa . teve a bondade de fazer da assignatura do convênio que re­
solve pendencia limites deste Estado com o da Bahia. Congratulan­
do-me com V. Exa. por esse memorável acontecimento cujo alcance 
foi tão sabiamente apreciado pelo seu governo, agradeço reconhecido 
as homenagens e atttenções com que foram dislinguidos meus repre­
sentantes. Cordiaes saudações. —  (a ) Florentino Ávidos ”

❖
* z

A  nossa questão de limites com o Estado de Minas Geraes con­
tinua na mesma situação. Completando as informações que tivemos 
a honra de prestar-vos na mensagem anterior, communicamos que 
o D r. Adolpho Odebrecht, encarregado pela Direcfcoria Geral dos 
Telegraphos, para fazer o levantamento da região norte fronteiriça 
deste Estado com o de Minas Geraes, já concluiu o seu trabalho. Es­
pero, descarte, dentro de pouco tempo poder iniciar directamcnte com 
o  governo do grande Estado central negociações para uma solução ra­
zoável para a linha divisória, em ambiente inteiramente amistoso, como 
convém ao interesse de ambos os Estados, e da Patria. Sabemos, fe­
lizmente, que iguaes sentimentos animam o governo de Minas, dis­
posto a iniciar comnosco as negociações necessárias a um tão grato 
e nobre desideratum, dentro de pouco.
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VU.1 Congresso Brasileiro de Geographia

O 8." Congresso Brasileiro de Geographia, reunido na Capital 
<lo Estado, de 24 a 30 de Novembro do anno proximo findo, foi, sem 
duvida, dc incontestável valor patriótico e scientifico e, por isso mes­
mo, se revestiram os trabalhos do máximo brilhantismo.

Como cidadão e como governo, prestamos nossos applausos e 
a nossa solidariedade, de ordem moral e material, ao certamen que re­
cebeu o concurso da comparencia dos representantes da totalidade dos 
Ministérios da Republica, de quasi todos os Governos dos Estados, de 
corporações scientificas, litterarias, religiosas, artísticas, educativas 
c  profissionaes do Paiz e de brasileiros notáveis.

Em honra aos illustres hospedes foi organizado um program- 
ma cm que o Estado e a sociedade do Espirito Santo procuraram pro­
porcionar-lhes as homenagens devidas, dando-lhes também a opportu- 
nidade de conhecer os vários serviços administrativos cm execução.

Aproveitamos a cpoca para as inaugurações dos jardins do Pa­
lácio e da Praça Costa Pereira, do Grupo Escolar e Mercado, e como 
uma das partes do programma, figurou a Exposição Inter-Munici- 
pal de Productos, que foi uma significativa demonstração da gran- 
desa do Estado e da operosidade de seus habitantes na agricultura, na 
industria e nas artes.

Presidimos as sessões de installação c encerramento da memo­
rável Assembléa, cujas reuniões plenarias foram dirigidas pelo illus- 
tre brasileiro Sr. General Cândido Mariano da Silva Rondon.

Conforme a exposição desse digno militar, recebeu o Congres­
so, além de 60 moções, mais de 100 contribuições valiosas que se dis­
tribuiram pelas 7 comnrissões respectivas.

Sobre a efficiencia dos serviços, disse “ O Paiz” , de 12 de De­
zembro de 1926: “ Do ponto de vista rigorosamente scientifico, foi, 
o  alludido certamen, sem duvida, mais valioso do que o realizado ha 
poucos annos, em Bello Horisonte, documentando exhuberantcmen- 
te que, se naquelle já  apparecia destacável o interesse pelos estudos 
dessa especialização, esse mesmo estudo avultou de um modo notável 
no Congresso de V ictoria. ”

Effectivamente, de alta valia foram, segundo se vc da expo­
sição do Sr. General Rondon, as contribuições trazidas ao V III  Con­
gresso Brasileiro dc Geographia, cujos membros se salientaram, so­
bretudo, pelo espirito de cordialidade e civismo, pelo carinhoso empe-
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nho com que estudaram a regulamentação das pendências de frontei­
ras inter-estaduaes e pelo cunho que souberam imprimir aos traba­
lhos do mais entranhado amor pela união do Brasil.

Faltaríamos a um elementar dever de justiça si não salientás­
semos os valiosissimos serviços prestados pelo desembargador Car­
los Xavier, presidente da Commissão Organizadora, para que o V III  
Congresso se revestisse do brilhantismo que alcançou. O seu traba­
lho foi incansável, felizmente coroado de completo exito.

Passagem de Governo

Tendo ido á Capital Federal, em Novembro, assistir a posse, 
no elevado cargo de Presidente da Republica, do E xm o. Sr. D r . 
Washington Luis Pereira de Sousa, passamos o Governo, na fórm a 
do dispositivo constitucional, ao Vice-Presidente, Sr. Cel. Eugênio 
Netto, que nelle permaneceu até o dia 20 desse m ez.

Durante a sua administração não houve a menor solução de 
continuidade, seguindo S . Exa. as normas administrativas que nos 
têm orientado.

Municípios

São de esplendida harmonia as relações do Governo do Esta­
do com as administrações municipaes.

No mez de Setembro, em viagem de inspecção de serviços, es­
tivemos no município de Collatina, onde recebemos as mais expressi­
vas manifestações de apreço.

Regressando a esta Capital de automovel, passamos nos mu­
nicípios de Itaguassú, Santa Thereza, Santa Leopoldina e Cariacica, 
tendo recebido em todos clles inequívocas demonstrações de conside­
ração .

Eleições

A  19 de Setembro, realizou-se em todo o Estado a eleição para 
o preenchimento da vaga aberta na representação da Camara dos D e­
putados Federaes, por ter o deputado Heitor de Souza, que tão rele­
vantes serviços prestou ao nosso Estado, se empossado do cargo de 
Ministro do Supremo Tribunal Federal.
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Foi eleito, sem competidor, o D r. Henrique Augusto W an-
dcrley.

A 15 de Novembro procederam-se as eleições dc prefeitos mu- 
nicipaes nos municípios do Espirito Santo, Santa Leopoldina, Colla- 
tina, Cachoeiro de Itapemirim, Muquv, S. Pedro dc Itabapoana, Cal­
çado, Alegre e S. Matheus.

No dia 24 de Fevereiro, deste anuo, realizaram-se as eleições 
para renovação da representação na Camara Federal e do terço do 
Senado, por terminação do mandato do Senador Jeronymo Monteiro. 
A  Junta Apuradora reunida, nesta Capital, a 26 de Março ultimo, 
concluiu os seus trabalhos expedindo diploma aos candidatos, D r. 
Joaquim Teixeira de Mesquita, para o terço do Senado, e Drs. José 
Gomes Pinheiro Junior, Geraldo Vianna, Joaquim José Bernardes 
Sobrinho c Abncr Carlos Mourão.

Os pleitos correram sempre em perfeita ordem, limitando-se o 
Governo a cercar dc plenas garantias o direito de voto.

Tendo recebido do Presidente dessa douta Assembléa commu- 
nicação de se acharem vagos tres logares de deputados com a renun­
cia dos Srs. Drs. Henrique Augusto Wanderley, Joaquim Teixeira 
de Mesquita e Francisco Athayde, marcamos o dia 8 de Maio para a 
eleição afim de serem preenchidos.

Poder Judiciário

O Poder Judiciário tem exercido as suas attribuições consti- 
tucionaes cercado do prestigio c respeito a que se tem sabido impòr 
pela serenidade das suas deliberações.

Ouando vos endereçamos a ultima mensagem vos dissemos que 
no Tribunal Superior de Justiça havia uma vaga, com a aposentado­
ria do desembargador Josias Baptista Martins Soares.

Mais tarde occorreu outra vaga por se ter aposentado o des­
embargador Levino Augusto de Hollanda Chacon. Foram preenchi­
das pelos Drs. Carlos Xavier Paes Barretto e Cassiano Cardoso 
Castello.

Tendo sido classificados em concurso, perante o Tribunal Su­
perior de Justiça, foram nomeados o D r. Romulo Finamori, para Rio 
Pardo, D r. Avrton Martins de Lemos, para Rio Pardo, vaga com a
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remoção do D r. Roniulo Finamori para A ffonso Cláudio e Manoel 
Henriques Wanderley para Alfredo Chaves.

Foram feitas no quadro de Juizes de Direito 18 remoções, das 
quaes 9 por accesso e 9 a pedido.

N o quadro dos Promotores Públicos, na conformidade das 
propostas do D r. Procurador Geral do Estado, foram feitas quinze 
nomeações, nove remoções e cinco exonerações.

Na sede da comarca de Santa Thereza a lei n. 1.575 de 29 de 
Julho, creou uma escrivania privativa do crime, jury e execuções cri- 
minaes, bem como instituiu mais um logar de official de justiça nas 
comarcas de Rio Pardo, Itabapoana e Santa Thereza.

A  lei n. 1.598 de 16 de Agosto reformou o Regimento de 
Custas Judiciaes, majorando-o de forma a tornar os proventos dos 
auxiliares da nossa Justiça em relação ao actual custo da vida.

No regimento vigente, para assegurar-lhe o exacto cumpri­
mento, ha a seguinte disposição do art. 13, que diz:

“ O Presidente do Tribunal e o relator do feito, na segunda 
instancia, e o juiz de direito, na primeira instancia, examinarão a 
conta das custas, afim de mandar corrigil-a, se não estiver conforme 
o presente Regimento, independente de reclamação.”

Auxiliares directos da Administração

Tendo o D r. Carlos Xavier Paes Barretto, que vinha prestan­
do optimos serviços ao Governo, no cargo de Secretario da Presidên­
cia, ingressado na nossa alta Côrte Judiciaria, foi nomeado pelo dec. 
7.731 de 10 de Julho para substituil-o o Dr. Aristeu Borges de 
Aguiar, lente cathedratico do Gymnasio do Espirito Santo, e então di- 
rector do mesmo estabelecimento.

O D r. Ubaldo Ramalhete Maia, que occupava o cargo dc Pro­
curador Geral do Estado, passou na mesma data para o cargo de 
Secretario da Instrucção, e o D r. Mirabeau Pimentel transferiu-se da 
Secretaria da Instrucção para a Procuradoria Geral.

Continuam como Secretários do Interior, Agricultura, Terras 
e Obras e Fazenda, respectivamente, Drs. José Antonio Lopes Ribei­
ro e Moacyr Monteiro Ávidos e Alziro Yianna.

Como o D r. Moacyr Monteiro Ávidos continua na direcção 
da Com missão de Melhoramentos da Capital e Obras do Porto, que
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lhe absorvem toda a actividade, permanece na superintendência da 
Secretaria da Agricultura o D r. Bemvindo de Novaes.

"Fendo se afastado desta Capital, em Setembro, os secretários 
do Interior e Instrucção, designamos para substituil-os, durante os 
respectivos impedimentos o Secretario da Presidência, pelo dec. n. 
7 .833.

S £ « ™ n  DO MfERIOR

A Secretaria do Interior, dirigida pelo desembargador José 
Antonio Lopes Ribeiro, procura descentralizar os trabalhos que lhe 
incumbem, para imprimir-lhes maior efficiencia.

Assim vae encaminhando para as repartições auxiliares as so­
luções dos seus proprios assumptos, deixando a Repartição chefe na 
sua verdadeira posição de uma geral superintendência, julgando re­
cursos, traçando programmas, e orientando, em linhas geraes, cada 
serviço, como consta do respectivo relatorio.

As relações interiores c exteriores do Estado, os serviços de po­
licia, hygiene e publicações estão a cargo da Secretaria do Interior.

Delegacia Geral de Policia

A Delegacia Geral de Policia dirige, com efficiencia, os nossos 
serviços policiacs, mantendo inalterada a ordem publica e garantindo 
a segurança individual.

Já sc vae notando, entretanto, que o eílectivo da Guarda Ci­
vil se torna insufficiente para as necessidades do nosso policiamento. 
A  deficiência accentua-se rapidamente com o grande desenvolvimento 
que experimenta a nossa Capital.

Seria, portanto, medida opporluna o augmento da Guarda.
“ Vedado, diz o D r. Secretario do Interior no respectivo rela­

torio, pelo art. 74 da Organização Judiciaria, aos funccionarios da 
Justiça o cxcrcicio de outra funeção publica, surgiu-nos um sério em­
baraço á bôa marcha dos serviços policiaes, nos districtos judiciários. 
E ’ que, continua o relatorio, incompatibilizados os officiaes do Regis­
tro Civil de exercerem as funeções de escrivão de policia nas sub-de- 
lcgacias, que antes exerciam, luetam os sub-dclegados de policia ante 
a falta de quem queira exerccl-as, por não ser o cargo remunerado.

Para sanar tal inconveniente conviria que estabelecésseis mo- 
dico vencimento para os referidos cargos.
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Seria lambem razoavel que estendésseis aos agentes do Corpo 
de Segurança os favores da Caixa Beneficente “ Jeronymo Monteiro” .

Regimento Policial Militar

Havendo o Capitão Penedo Pedra, depois de bons serviços 
prestados ao Estado, no commando do R . P . Militar, se exonerado 
do cargo por conveniência de sua saude, nomeámos para substituil-o o 
Capitão D r. Octavio Araújo, em cujas qualidades de organização e 
commando confiamos para completar a remodelação da nossa Força 
Publica.

Impõe-se. para termos uma Força que corresponda ás necessi­
dades do policiamento em todo o nosso território, sensível augmento 
do effectivo do Regimento. Os soldados de que dispomos são em nu­
mero tão reduzido, que deixamos varias localidades inteiramente des­
guarnecidas, sem policiamento, com a ordem sempre ameaçada, ape- 
zar da indole pacifica da nossa população.

O Estado tem-se desenvolvido consideravelmente, crescendo 
muito a sua população.

O effectivo da policia que era, assim, ha poucos annos, su ffi- 
cicntc para atter.dcr a todas as necessidades do policiamento c, sem 
a menor duvida, deficiente. Parece que o mais conveniente seria 
crearmos mais uma companhia, a qual ficaria em Cachoeiro de Ita- 
pemirim. encarregada do policiamento do sul do Estado, o que facili­
taria a movimentação de praças naquella região, diminuindo a verba 
de passagens, que será maior si os soldados houverem de saliir sempre 
da Capital, alem de tornar mais efficaz o policiamento.

Para tal conseguirmos necessitamos dos recursos, que, ora 
vos pedimos.

O rancho das praças continua a apresentar saldo que attingiu, 
em 1926, a somma dc Rs. 22:40/$827, demonstrando a proveitosa 
orientação do Commando.

Directoria de Hygiene

O serviço sanitario estadoal, proficientemente dirigido pelo 
D r. Oswaldo Monteiro, desenvolveu-se consideravelmente durante o 
anno passado.

Melhorou, na Capital, os serviços de hygiene domiciliar e de



ESTADO DO E. SANTO 19

fiscalisação de gcncros alimentícios, augmentando o seu pessoal te- 
chnico, aperfeiçoando e systematizando os trabalhos.

Nos mezes de Abril e Maio fo i combatido com successo um 
surto de paludismo em Jucutuquara. com irradiações pelo &:•?& c Ma* 
ruhypc.

Desde esta occasifio está sendo mantido um serviço de limpe­
za e drenagem de terrenos encharcados, extinguindo-se fócos de ano- 
phelinos.

Foi completado o apparelhamento do laboratorio bacteriológico 
do Estado e terminada a installação do hospital de isolamento, que se 
encontra apparelhado para o tratamento de 50 doentes.

N o interior do Estado teve a Hygiene de dar combate a uma 
epidemia, que se alastrou por 4 municípios, Domingos Martins. A lfre­
do Chaves, Rio Novo c Guarapary, felizmente sem gravidade.

Nos últimos mezes. como caso excepcional, appareceu uma epi­
demia de polynevritc. que parecia de natureza bcriberica, mas tam­
bém de caracter benigno.

Actualmentc o estado sanitario do Estado, como acontece em 
regra, é muito bom.

Como vos disse, na ultima mensagem, tínhamos com o Gover­
no Federal um contracto para a execução dos trabalhos de saneamento 
com especialidade o de combate ás principaes endemias do campo, lepra 
c moléstias venereas, os quacs estavam a cargo da Prophvlaxia Federal.

Como. porém, não mc parecessem satisfactorios os resultados 
obtidos, e o contracto regularmente findaria em Dezembro ultimo, re­
solví não renoval-o integralmente.

Celebrei, entretanto, com o Governo Federal, em 14 de Feve­
reiro deste anno um accôrdo para a execução dos serviços de prophv- 
laxia da lepra c das doenças venereas, durante o anno de 1927, con­
correndo o Estado com a metade das despezas. isto e, c o m ..............
Rs. 3 3 :540$000 .

O contracto está publicado no ‘ ‘ Diário O fficiaU , da União, 
de 17 de Fevereiro deste anno.

Penitenciaria

Continuam com regularidade os serviços da Penitenciaria da 
Pedra d ’Agua. onde tem sido recolhidos todos os sentenciados do Es­
tado, regulando sempre o seu numero entre 70 c 80.
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A  Penitenciaria, apesar das obras que lhe temos feito, ainda 
não dispõe de prisões hygienicas sufficientes a este elevado numero.

A  reconstrucção que levamos a effeito attingiu apenas a ala 
direita do edifício, onde foram construídos, em cimento armado, 42 
cühkukts, em cxccllentcs condições de hygiene e segCffãiTça. Deter­
minamos ultimamente que a Secretaria da Agricultura mandasse, com 
a necessária urgência, projcctar e orçar uma secção especial para mu­
lheres condemnadas.

Esperamos também a dotação de meios para a execução da lei 
1.574 de 27 dc Julho, que instituiu o serviço de assistência e protecção 
aos menores.

Durante o anno de 1926 as officinas da Penitenciaria forne­
ceram ao Estado calçados e uniformes no valor dc 15:452$000 e dis- 
penderam de matéria prima 10:785$000.

Do pecúlio de reserva dos sentenciados, produeto dos seus tra­
balhos remunerados, tem a Penitenciaria depositado no Banco do Es­
pirito Santo a quantia de 12:139$700, já  havendo pago a 13 senten­
ciados, postos em liberdade, no decorrer do anno dc 1926, a impor­
tância de 1 :584$550.

Archivo e Bibliotheca

Na mensagem que tivemos a honra de vos apresentar por occa- 
sião da installação dos vossos trabalhos, no anno passado, vos disse­
mos que havíamos mandado construir um prédio, á rua Pedro Palá­
cios, desta Capital, para o Archivo e Bibliotheca.

Dissemos mais que pretendíamos inaugural-o, quando se reunis­
se aqui o V III Congresso de Geographia e Historia.

Felizmente podemos agora affirm ar que, effectivamente, o pré­
dio ficou completamente prompto e foi inaugurado em Novembro, es­
tando aqui reunido o referido Congresso.

Funccionam, assim, hoje, em prédio novo, apropriado e optima­
mente construído.

Vencimentos do funccionalismo

Tendo recebido constantes reclamações de uma parte do func­
cionalismo publico, espccialmcnte da magistratura, pedimos aos go­
vernos dos Estados de Minas Geraes, S . Paulo, Rio dc Janeiro, San­
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ta Catharina, Rio Grande do Sul, Bahia, Pernambuco e Pará, dados 
<í esclarecimentos a respeito dos vencimentos e vantagens do funccio- 
nalismo respectivo. especialmcntc da magistratura.

Kogo u nhamos em mã<*;-^*i esclarecimentos solicitados preten- • 
<lemos fazer um estudo comparativo, para vos propormos o que nos 
parecer razoavel e justo.

SECRETBEUQ 00 lUSTHUCÇflO
A Secretaria da Tnstrucção c, actualmente. dirigida pelo D r. 

Ubahlo Ramalhete Maia, que exercia, anterior mente, o cargo de Pro­
curador Geral do Kstado, ora occupado ])elo D r. Mirabeau Pimentel, 
que durante seis atino.s dirigiu a instrucção em nosso Kstado.

A instrucção publica tem constituído uma das mais importantes 
prcoceupações do Governo, que para me!hora!-a e descnvolvel-a não 
mede sacrifícios. Kclizmcnte os resultados dos nossos esforços 
são per t ei lamente animadores, crescendo não somente o numero das 
escolas que o Governo vac «mparelhando convenientemente dentro das 
suas possibilidades, como as respectivas matriculas. Nestes últimos 
dez annos as matriculas nas escolas ofíiciaes de instrucção elementar 
de 8 .375  passaram a 22.7-14 creanç.as de ambos os sexos c o nume­
ro das escolas de 240 a 470.

Km 1924, o Kstado estava dotado de 24 classes de grupos es­
colares. 386 escolas isoladas e a matricula ascendia a 20.652 alum- 
nos: em 1925. possuíamos 32 classes de grupos, 429 escolas e a ma- 
trieuhi attir.gira a 22.121 creanças; em 1926. 32 classes de grupos. 
43.8 escolas e a matricula era de 22.744 alumnos.

Nas escolas municipacs e particulares subvencionadas e fisca­
lizadas pelo Governo se nota o mesmo desenvolvimento animador.

Assim de 1.379 alumnos em 1916, a cifra das matriculas em 
1926. subiu a 5 .230 . Havia, portanto, matriculados o anuo passado 
nas varias escolas do Kstado 27.974 alumnos.

Como faz notar o D r. Secretario da Instrucção. no seu rela­
tório, os resultados apresentados por nossas escolas primarias são 
satisfactorios, verificando-se que a concurrencia aos estabelecimentos 
de ensino elementar se eleva de anuo para atino em crescente progres­
são.

Km todos os pontos do Estado a frequência escolar vae exce­
dendo ao numero regulamentar.

Embora nos tenhamos já esforçado muito, carecemos ainda de
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grande empenho para corresponder ás necessidades da nossa popula­
ção. E ’ necessário dilatar cada vez mais a acção do Governo e es­
timular a iniciativa particular.

O ensino primário é ministrado em quatro annos nas escolas 
isoiãclSSSseoias reunidas e grupos escolareSy.Jiaveftdo um curso com­
plementar, de um anno, comprehendendo o estudo mais amplo das 
matérias do programma do ensino elementar.

Funccionaram, no anno passado, com regularidade e elevada 
frequência, os nossos grupos escolares, com excepção do “ Grupo 
Gomes Cardim” , desta Capital, cujos trabalhos foram prejudicados 
pelas condições ruinosas do antigo prédio. Em Novembro, porém, 
foi inaugurado o amplo edifício, especialmente construído, em excel- 
lentes condições pedagógicas e hygienicas, na Avenida Capichaba, 
onde se acha funccionando regularmente, este anno, o referido Grupo, 
que vem prestando bons serviços á juventude da nossa terra.

O Grupo Escolar “ Bernardino Monteiro” , de Cachoeiro de Ita- 
pemirim, foi o que accusou matricula mais elevada, attingindo a 373 
alumnos, cobrindo quasi duas vezes o numero estabelecido pelo re­
gulamento. A  seguir vem o Grupo “ Marcondes de Souza” , de Mu- 
quy, com uma matricula de 299 alumnos.

Na F.scola Modelo “ Jeronymo Monteiro”  a matricula foi de 
435 alumnos.

Estão sendo construídos grupos escolares em Santa Thereza, 
Alegre e Mimoso.

A  Escola Normal “ Pedro II”  tem funccionado regularmente. 
A  matricula é, porém, pouco animadora. A  lei n. 1.572, do anno 
passado, regulamentada pelo Decreto n. 7.994, deu nova distribuição 
ás disciplinas do curso normal e extinguiu os exames finaes de pri­
meira e segunda épocas, restabelecendo o regimen de promoções 
pelas médias de aproveitamento e provas escriptas, trimestraes.

Realizaram-se os concursos para o provimento das cadeiras 
de Portuguez, Pedagogia e Hygiene. O de Portuguez foi annullado. 
No de Pedagogia e Hygiene foram classificados cm l.° logar o dr. 
Oswaldo Monteiro, em 2.° logar D r. Arnulpho Mattos c professoras 
Julia Penna e Zilah Braga. Tendo sido desdobrada a cadeira, nomea­
mos para a de Ilygiene o D r. Oswaldo Monteiro e para a dc Peda­
gogia o D r. Arnulpho Mattos.

O Gymnasio do Espirito Santo, equiparado ao C*»Uegio Pedro 
II, e que c o mais importante estabelecimento de ensin > secundário,



ESTADO DO E. SANTO 2 3

no Estado, continua a prestar os melhores serviços á mocidade espi- 
rito-santense.

Por ter acceitado o cargo de secretario da Presidência, o len­
te cathcclraiwiV D r. Arisieti A g r v i n h a  exercendo ha qua­
tro annos a direcção do Gymnasio, foi nomeado para subs'ituil o o D r. 
Thiers Vclloso, também cathedratico do mesmo estabelecimento.

O corpo docente soffrcu  algumas alterações, no anuo passa­
do. referentes ás substituições c designações de interinos e em virtu­
de de desdobramentos de cadeiras. Ainda não estão providas effecti- 
vamente as cadeiras de Philosophia, Instrucção Moral e Civica, His­
toria Universal e Desenho, sem falarmos nas matérias constitutivas 
d o  6.° anuo, aliás de curso facultativo.

A  matricula no Gymnasio foi de 156 alumnos, no anno nro- 
xim o findo. Annexo ao Gymnasio ha um curso instituído para o pre­
paro dos alumnos que se destinam á matricula no referido estabeleci­
mento, no qual houve, o anno passado, a matricula de 32 alumnos.

O Gymnasio está mal localisado. O Governo está empenhado 
em installal-o condignamente, em prédio apropriado, que satisfaça ás 
naturaes exigências do ensino.

O Collegio Nossa Senhora Auxiliadora, equiparado á Escola 
Normal, presta relevantes serviços á instrucção publica.

Como estabelecimentos annexos funccionam o “ Externato São 
José”  e “ Orphanato Coração de Jesus” .

A  matricula geral do Collegio attingiu a 693 alumnos, sendo 
98 no curso normal, 111 no curso complementar, 349 no curso primá­
rio, 77 no Externato S . José e 59 no Asylo Coração de Jesus.

E ' também equiparado á Escola Normal o Gymnasio S . V i­
cente de Paulo, que mantendo um curso gymnasial goza do privilegio 
de bancas examinadoras íederaes.

Como o Collegio Nossa Senhora Auxiliadora, é também sub­
vencionado pelo Estado. Mantem cursos gymnasial, normal, e primá­
rio, dispondo de internato. A  matricula geral deste conceituado es­
tabelecimento attingiu a 324 alumnos, sendo de 250 a frequência 
média.

Além dos dois estabelecimentos particulares que gozam de sub­
venção e são equiparados á Escola Normal, ha numerosos institutos 
de ensino e escolas particulares que funccionam sob a fiscalização da 
Secretaria da Instrucção. e, na quasi totalidade, subvencionados pelo 
Estado.
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Entre os bons estabelecimentos particulares, figura, com rele­
vo, o Collegio Americano, conceituado estabelecimento de ensino man­
tido pela Missão Baptista, nesta Capital, prestando excellente concur­
so ao desenvolvimento da instrucção, sem auxilio do Governo. Man- 

***** tém internato e externato e funcciona em edifícios proprios e hygic- 
nicos. Filiados ao mesmo collegio existem, no Estado, 16 escolas pri­
marias e um jardim da infancia.

O collegio Pedro Palacios funcciona em Cachoeiro do Itape- 
mirim, em edifício de propriedade do Estado, arrendado por 700$000 
mensaes. Não recebe subvenção. Mantém internato e externato e 
cursos primário e gymnasial, gosando também do privilegio de ban­
cas examinadoras, nomeadas pelo Departamento Nacional do Ensino. 
E ’ estabelecimento que presta optimos serviços á causa da instrucção 
publica.

O Gymnasio do Alegre é subvencionado pelo Governo c pela 
Municipalidade.

Dotado de internato e externato, mantem cursos primário e 
secundário bem orientados.

Ha ainda os collegios denominados institutos -'Florentino Á vi­
dos”  e “ Mirabeau Pimentel” , o primeiro em Mimoso e o segundo em 
Calçado, que se apparelham para prestar bons serviços ao ensino 
em nosso Estado.

O Asylo “ Christo-Rei” , que se acha installado em prédio pro- 
prio e em optimo local, é um emprehendimento digno de auxilio pelos 
relevantes serviços que já vae prestando ao Estado.

O collegio “ Italo-Brasilciro”  é mantido, ha longos annos, cm 
Sanfa Thereza, pelos frades Capuchinhos, e subvencionado pelo Go­
verno. E ' um bom estabelecimento, digno de estímulos.

Cooperam também na obra da instrucção publica o Gymnasio 
Barão de Macahubas, de Veado, Externato Julia Penna, Escola Ri­
cardo Gonçalves, Atheneu Santa Maria, Centro Operário de Prote­
cção Mutua, de Cachoeiro de Itapemirim, Collegio Sagrado Coração 
de Jesus, de Santa Leopoldina, os collegios N . S . da Penha, S . Se­
bastião e Sagrado Coração dc Jesus, do Alegre c Escola Parochial, de 
Santa Izabel.

O recenseamento escolar procedido, pela primeira vez, no Es­
tado, em 1925, apurou uma população infantil de 57.212 crcanças em 
idade escolar (7  a 12 annos), sendo 31.372 do sexo masculino c 25.840 
do sexo feminino. Frequentavam escolas 17.960 crcanças, numero
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que corresponde a menos de um terço. A matricula geral das escolas 
c estabelecimentos primários e secundários, officiaes e particulares do 
Estado, no armo passado, elevou-se a 28 .557  aluirmos. Em 1925, a 
matricula attingiu a 2 7 .58 9 . Houve, portanto, um augmento de 968 
alumnos, o que é bastante animador.

Esperamos poder ainda concorrer grandemente para o desen­
volvimento do ensino em nosso Estado, convencidos de que nenhum 
beneficio lhe será maior do que o prestado no desenvolvimento da 
instrucçào.

SHUIÇAO FINANCEIRA

Nào soffreu  alteração apreaavel a situação de prosperidade de 
nosso movimento financeiro.

Com as prolongadas chuvas que cahiram até Maio, houve uma 
grande diminuição no computo de nossa exportação de café para o 
anno que acaba de findar. Ainda assim, feito com moderação e pru­
dência o nosso orçamento da receita, esperamos que a arrecadação 
não deixará de alcançal-o.

Segundo balancete opportunaniente publicado, a arrecadação 
effectuada de l .“ de Juiho de 1925 a 30 de Junho de 1926, foi a se­
guinte :

Imposto de exportação...............
Imposto de transmissão . .
Imposto de sei 1 o ..............................
Licenças esta d u a es .......................
Vendas de terras............................
Alugueis e arrendamentos . . . .
Vendas de m a d eiras.....................
Emolumentos....................................
Eventuaes..........................................

25.439:751^717 
2 .0 4 1 :999$475 

4 5 :036$970 
4 2 2 :957$000 
536 :827$939 
557 :034$396 

20:184^220 
25:805?190

1 .3 0 9 :435$545 3 0 .3 9 9 :032S452

A  previsão orçamentaria tendo sido d e .................... 20.550:000Ç000
houve um excesso de arrecadação no valor de 9 .8 4 9 :032$452

A  despesa para o mesmo exercício, que havia sido
fixada em .................................................................... 2 0 .5 4 9 :767$900
elevou-se a .................................................................. 3 1 .640:624?455

Houve, pois. um augmento de despesa de 11.090:856?555,
todo elle fundado em autorisação de lei especial que habilitou o Go­
verno, não só a applicar os saldos que sc verificassem, como a fazer 
operações de credito para assegurar a continuação dos serviços de 
obras do porto e dc outras construcçõcs que se vêm executando.
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i

O movimento geral da receita e despesa no exercício de 1925—
1926, f o i :
Despesa bruta............................... 3 1 .6 4 0 :624$455
Receita bruta................................. 3 0 .3 9 9 :032$452 1.241 :592$003

Despesa effectuada a mais . . 11 .09 0 :856$5.55
Receita arrecadada a mais. .  . ; 9 .8 4 9 :032$452 1 .2 4 1 :824$103

Receita o r ç a d a ............................ 2 0 .5 5 0 :000$000
Despesa orçada............................ 20.549':767$900 232$100

D éficit...................................................................  1 .2 4 1 :592$003
A  receita acima referida foi arrecadada pela seguinte form a: 

Caixa Geral do Thesouro:
Arrecadado no l.° semestre . .  
Arrecadado no 2.° semestre . .

4 .9 4 5 :865$996 
2.774:555$663 7.720.'421$659

Posto Fiscal na Capital : 
Arrecadado no l.° semestre . .  
Arrecadado no 2.° semestre . .

4.535:394$212 
2.478:781$800 7.014:176$012

Collectorias:
Arrecadado no 1.“ semestre . .  
Arrecadado no 2.° semestre . .

2 .9 0 5 :552$449 
1 .6 8 3 :004$030 4.588:556$479

Leopoldina Railway: 
Arrecadado no l.° semestre . .  
Arrecadado no 2.° semestre . .

6.520:526$321 
2 .2 2 5 :143$048 8 .7 4 5 :669$369

Delegacia do Thesouro, no 
Arrecadado no l.° semestre . . 
Arrecadado no 2.° semestre . .

R io :
153:697$322 
118:984$567 2 7 2 :681$889

Diversas vias :
Arrecadado no l.° semestre . .  
Arrecadado no 2.° semestre . .

1.574:337$963
483:189$081 2.057:527$044

3 0 .3 9 9 :032$452



Movimento de Junho de 1925 a Junho de 192©

• RECEITA ESTg^ORDINARIA •

Pelos seguintes saldos, cm 30/6/025:

Contas correntes................................. ..................
Collectorias..............................................................
Adeantamentos................................ .......................
Caixa.................• .....................................................
Collectorias do Estado C/de Scllos '...................
Obrigações a receber..............................................
Títulos em cobrança.................... ........................
Titulos e Valores................................ ...................
Responsabilidades........................... v I , . .
Devedores em C / Habitação p/Fnnccif>x*ãrios ..  
Divida Activa .. .................................‘ .............

Pelas seguintes operações durante o exercício:

Patrimônio do Estado..................................................
.Divida Activa.........................................................
Sello Adhesivo..............................................................
Devedores eiç C/Habitação p/Funceionarios . .  ..
Caixa Beneficente da Força Publica........................
Caixa Beneficente " Jeronymo Monteiro” ..............
Empréstimo Externo de 1919....................................
Obrigações a receber........................................ ’ . .  ..
Titulos cm cobrança....................................................
Titulos e Valores.........................................................
Orphãos e Ausentes....................................................
Dcpositos em dinheiro................................................
Empréstimos aos Municípios....................................
Medições de terras a pagar........................................
Serviços Reunidos de Victoria...................................

6.687:137$313- 
19 :402$129 

474:707$416 
11:735$465 
73:997$800 

1.852:380$600 
326:622$078 

5.688:4008000 
3:9038884 

281:320$228 
117:463835!)

s a
*
'  a _w

«t
15.537:0688272

1.799:9618386 m
363$000 ' *

176:721^800 
174:097$619 
56:355$194

4S0:262$8g5 *
3203000 

1.288:5638078 
103:933$000 &
200:000§000 
23:238$222 

3S2:030$748 
11:690$000 

190:544$277 
198:494$587

Exercidos Futuros:

Operações no exercício.............
Saldo do exercício de 1924 a 1925w*

&

1.816:370*253
6.259:255$154 8.075:625$407 13.162:201$203

2á.699:2G9$J75



Quadro geral das Despezas realizadas no exercicio 
de 1 de Julho de 1925 a 1 de Julho de 192ô.

DE8PEBA

Dispcmlido pclim neguintes rubricas do orçamento:

REPRESENTAÇÃO 1)0 ESTA DO *

Congresso Legislativo:

Subsidio do» Deputado» . .  ........................................ J0.'i;000$000
Ajuda tio omito <!os mesmo*.........................................  -■ >  .-000*000
Pessoal cio q u o d to .......................................................... 34:800$000
E xpediente...................................................................... (Í:00»§100
Trabalhos stcnoçraphicos............................................  3 4)00£ü00

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO 

Presidcucia do Estado:

Subsidio do P ra id e n te ................................................. -'Ml :000$t!00
ReprvKcntnção................................................................  lí̂ OOUfOUU
Subsidio do vict-Prcsidcnlo.......................................  1 s:t«llh?IHiu üghmhkooo

•*

173:*0!í$100

Serretariil ia Pvrtiilrnritt •

Pessoal do q uadro .................................................... . .  44 :12f>$#l)3
Gratificação no njudnntc do ordeus dn Presidência 2 :400$0(K)
Expediente . .  ...........................................................  37:073$3U<I
Chaufíeur c serven tes.................................................. 4).d>$.i00
Lanchas o autonovci* ..................................................  4 3 :237$3(iG
M ntcrin I..........................................................................  24:047*200
Publicação do M ensagens............................................  33:S0t* 00U IDâdJnttttllW

Sccrttaria <'o Interior:

54S :fitt.7$Ori7
i*:tior«*nno
2.Vi77!*2lM)

n :i;3SN sl2S
í> :347*(i 17

Dospcxa* du# Delegacias c  Cadela» . .  
M anutenção dos detentos, loucos, indigentes c

21* :.'»10*000 

2.V2:11 lsã lls
02:720*470
lOrfKIãgOOl)
10:11 1*700
H l:7 'il$300
4(1:174*WU
0 3 :2 ISÍCJMI

O fficinus du Penitenciaria ................
Lanchas c  n tt lo t iov e is ...........................

31 jOHeaiHI 
7li :377*55s

D ircctorin  do I ly g icn c : •V

21 :G4!^r.30
Medieainentos e desinfecluntes . .  . .
H ospital do Isc lu m cn to .......................

. .  . .  .
, s . . . .a r .

j* ■» '

2 1 :W2$13U 
11:251*392

Regim ento Policial M ilita r:

1.101 :U1')*129
2 0 3 : 113*900

20:197*100
5ri:»r*3so

59*000

Guarda C iv il:
*1 1S1:347*S«6

30:202*000
0:975*000

Secretaria da Fazenda:

Pessoal do qnctJro ........................................................
Pessoal da# ....................................................................
A rrecadação por ..................................................................
E xpediente ............. _ ..........................................................
Lnnclm dn F inalização................................................
Livros o material . .  ........................... , ......................
Moveis para n Repartição c Collcctorm»...............
Serven tes.................................................• ' ** i "
Kxpodlenlc «1a Delegacia «1.» Tlu^.viro «• ( oltwtortn#
T ransportes....................................................................
Serviços cxtriunliiinrio»....................................... • •
Representação .lo Delegado do Tltowiiro na Lio . .

270:511*077 
750:4408501 
203:703*010 

13:499S3t>Ü 
10:547**00 
53:0Ül*íM)0 
19:007*301) 
7 :200*000 0:7*1*7:12 

14.333*000 
31 -,*22JJ?5S4 8:000*000 l .  IS-l I.3SSÍOS4

Secretario (to Agricultura, Terras e Obras:

Pessoal do q u a d ra ......................................................
Expcdi«*nte..............................* ....................................
Transportes . . ...............................................................
Livros e m n te rn l..........................................................
M oveis................................................ ............................

203:05Ü$SJW> 
14 :7üO*UOO 
49 :702*095 
•m .4)2t>èoio 1 -jMUíOtHI 311 ;3734tKl0

truuxpurtar
l.ltí3:241fc*Utí4



Transporte.........................................................
A aquisição do plantas, sementes o unimaes . .  ..
Diários o ajudas do cu s to ............................................
Custeio df. Pawsncln M artiliype.................................
Serviço» agrícola*..........................................................
Prêmios agrícolas ..........................................................
Conservação do ja rd in s ................... ..........................
Exposição dc produetos inler-mnnicipnex...............
Serviço do (Jato o A lgodão...........................................
Registro Territorial. Agncoln o P ecuário................
Serviços extraordinários..............................................
Immigrnção c Colonizrçno...........................................
Serviço Scm nphorico.....................................................
Serviço dc Fisenlisnçãd.................................................

:tll:373$000 
70 :OOG$2ÜO 
r»0:490$2f»0 
00:327$! 10 

179 :31G$fí4R 1 :0(10$(H»0
10 :H4J$r»tH)
G-1:945$014 
48:171$7()0 

1 :fi71$400 
52:243$12l 

lG9:335$0r.U 
10:29 C$000 

3:513$000

I.923:2I9$02I

+

1
i»
«•

l.003:72Ü$993
I

Secretariei da lusiriHção:

Pessoal do q u a d ro .........................................................
Escolas Isoladas . .  . .  ..................................................
Fiscalização do G ym nvdo............................................
Expediente.......................................................................
M oveis..............................................................................
Material esco la r .............................................................
Transportes ...............................................• •
Livros e material . .  ......................................................
Aluguel de casas para escolas.....................................
Serventes .........................................................................
Festas escolares ..............................................................
Serviços extraordinários..............................................
Assistência Dentaria ....................................................

077:4290213 
1 .19G:4G4$371 

12:000$0»10 
lH:.r)40$000 
5 :567$fi00 

10G :D89$000 
22:345$.uflO 

*  r;»:7ü:*$tlt»0
10:790$»2S 
:tl :221$979 

882$100 
2G:1 ln̂OOO 
10:423$ã00

Representação de tf:lW0$00O a cada s ....
E stado....................................................................

I

t

2.121 :■734̂ '91 

:t:t :709$*i77
4

M AOISTH ATI *RA

Tribuna/ Superior de Justiça:

Pessoal do q u a d ro ..........................
Expediente..........................................
M aterial..............................................

Juizados dc Direito:

Pessoal do qu ad ro ............................
Expediente.........................................
M aterial.............................................

Ministério Publico:

Vencimentos do Pro:urador Cerni
Pessoal do qu ad ro ............................
Expediente.......................................
M aterial.............................................

151 :2<M$3! I 
:i :4>7$9tMt 
8:274$000

2G8 :l$8$G;Vi 
2 :400$000 
4 :051*H'M

15:900*000 
99:8Ô4$IH» 2:011 $032 
19:458$100 r.T t

1

E.V. PR EI IISND1M ENT( »S C ERA KS

Melhoramentos dá*Capital e do Porto . .
Estradas de rodagem e nutrir* obras . • • • • 
Conservação de estrrdas e edifiews do Kstado ..
Telepltones..................................................................
Navegação do Rio D o ce ..........................................
S e r v i ç o  d e  P r o p h y h x i a ............................... • * ‘  ‘  " ‘
Kstrniilt Ferro Alfredo
Estrada de Ferro liapein in m ............................
Estrada de Ferro São Mailieus ..............
Estrada de Ferro líom .lesiis— t alçado . -•
Estrada de Ferro Uio D o w .................................

li

3.000:00O$UU0 
2.321 :7ti7*S35 

1 sjt :t»33$7G8 
11*9:973$927 

55 j079$RH) 
23G ;77C$000 
349:110*99 I
301:758$(i(il

1 .2 9 8  ;7ss-,-r.nn 
3 3 :4  1 9$*  12 

29s :UP:t*1 -*'2

- J -■f

SPHVE\Ç«*»ES *

Santa Casa da Captai . .  . .  •• •• • /. ....................
Santa Casa de Cnelmeim de Itapejm nm ...............
Asvlo Deus. Cliristo c C aridade................................
Sociedade S . Vicei to de Paulo . .  ...........................
Associação das Senhoras de ( artdade....................
Cnllegio N. S . Auxiliadora......................................
Orphimnto Santa Luizn ..............................................
Eu. prezas-de Navegação . . ......................................
(lyiumtHio S . Vicente de I a t ilo ............

39:999.?99ti 
9 :999*99S 
l»:0lHI$tUH»
:4no$nt'o :: ;üt»o$t»oo

21 :000$ti00 
2:400$000 

23:37G$OtlO 
12:000$IHH) 
8 :400$000



Transportes..............................
Jjivros c m aterial...................
Aluguel de casas parn escolas
Serventes ..............................
Festas escolares . .  . . . .  
Serviços extraordinários . .  . 
Assistência D entaria.............

■ *a^s> í;»:í «í;»$:uiO 
•10:790*22S
21 :221*979 

862*100 
26:110*000 
10:42:i$â00

Representação de 6:000*000 a cada «.•••reliirii» de 
E stad o ......................................................................

)
2.121 :."i$4sO«ll

I
:t:t :709*O77 <

MACSISTRATCRA

Tribunal Superior tle Justiça:

Pessoal do q u a d ro ........................................................
Expediente..................................................................
M aterial...........................................................................

Juizados de Direito:

Pessoal do qu ad ro ..........................................................
E xpediente......................................................................
M aterial......................................................................

Ministério Publico:

Vencimentos do Procurador C e r a l...........................
Pessoal do qu adro ..........................................................
Expediente...........................................................
M aterial...........................................................................

I.'*: :2ivt*:íí 1 
2:487*900
S :274*000 ,i

268:18**69': 2 :100*0OO 
4 :0.">1SM*)

ir.rílOOfOOO 
09:854*189 2:011*022 I
1 0 :4 5 S $ 1 0 O  :*»7 ! : s 0tl*2O 0_____  t

EMPREIIEN1 UMENTt>S «E K A E S

Melhoramentos'dã Capital c Obras do Porto , .  
Estradas de rodagem e outras obras . . . .  
Conservação de estradas o edifícios do M a d »  ..
Tdcplioncs.. .  ...........................................................
Navegação do ltio D oce ..........................................
Serviço de Prophylnsia •••••• • • ' '  ' *'  ' '
Estrada de Ferro Alfredo t liaves— BemwnU
Estrada de Ferro Itnpeniirhn............................
Estrada de Forro Sfu» Matlietis . .  .....................
Estrada de Ferro lkun .Jesus—( alçado . .  . .  
Estrada de Ferro Rio D o c e .................................

2.0oi):000*00U 
2.221:767*82:') 

1 <\ -.022*768
169:972*027 
.M-.079*100 

226:776*000 
249:410*991 
201 :7õ8*(>64 

1 .298:788*.')(I0 
22:4 19*842 

298:09:1*182 S.218:l.»l>.:s12

s r i l V E N P õ E S  *

Santa ( ‘asa da Capital . .  . .  • • • • • /................
Santa Casa de Caeliaeiro de Itapeminin . .  ••
Asvlo Deus, Christo c C aridade..........................
Sociedade S . Vicente de Paulo . • - ..................
Associação das Senhoras de C aridade..............
Collegio N. S . A uxiliadora.................................
Orphanato Santa .....................................................
Em prezas* dc Nnvcgnção . . . ...............................
CJynmasio S . Vicente do P a u lo ..........................
Ovmnasio do A leg re ................................................
Collegio Italo-Brasileiro........................................
Centro Espirito-Sanleiiso........................ . * * * *
E s c o la s  primarias, m unicipal o  pariuularc-N
Asylo Coração de Jesu s..........................................
Lyccu Philom atico............ • • • • *......................
Collegio N. S . da Penha (A le g r e ,....................

29 :999*99G 
9 -.999*998 
6:000*000 
2 :400*090 
2:600*000 

24 :()0U*00O 
2 :400*000

22 -.276*000 
000*000 

6 :400*000 
4 :200*0t)0 
6 -.000*000 

r>57*2f>S 
2 :600*000 
2 :400*000 
2 -.000*000

12

62

212 :U22*2.V2

CREDITO PCBLICO

Serviço tio Dirula KxUrna:

i m m  d o  d e  W *  e  eo m m i» ae»  d e
80‘> 995 ..........................................

Juros, amortizações e eonin.issões do empreslimo 
de 1910, frs. 1.699.19.»......................................

401:197*.'»00 ft
601 -.879*000 1 .<M)2:976.-:»00

1 7 .1 2 2 :1 7 8 * 2 1 9
A transportar



Transporte . .  . .  . .  

Serviço ilu Dftriiht Interna:

1 r:i70$õ(N> 17.122 d78$249

Juros ilp apólice. eu lndu aca ...........................................  39 J wTtfcrtUil
Juros d« Dc|*aito dc O r p h u o s ..................................  $
Divida do Exercido» nu lcrio tes................................ 250:5028913 1.617:1U 8813

I>ES1»EZAK DIVERSAS

A p osen ta d oria s ....................................................... ....
P en sões ...........................................................................
Vantagens c s p cc ia r* ...................................................

321 JWviASá 
131437*118 

209*2826*147 
13:95! MM1

2*ropii:tnnda do E s ta d o ................................ .. . .  .
(Jratificação / t r e t - t r m /w w r ........................................
\<ldi«luK . .  . .......................................................... ...

77 8*2‘ . >0»Hl 
2 1 :41U81õl

5:19485.73
Luz c te lop lionv*......................................................... 19:1108300 

72.-00.'. 000
15'funun dc landuis i* a u l.a n o v c ia .....................
A luguel .In Delegaria no .......................................... .  . .

1S:(K»>2.M>
h :3 < -t)0 0
3-.*a*'8l«2

Reforma de m o b iliá r io .............................................
(Juest.Trs d<* l im ite s ....................................................

14:7!ti>{iM 
92:.70iWHHI

KVK.vrr.NKí*—  Dlspeii.IítJti I nr verlu........
corrente t-xm-ki.....................................

IjKIS

10 .501 :700 -17-< 

799 :770

Duqiciulido polas wpnintim

l.«-i ».* 1.2*1, (!•• 31— 12—9 2 0 ................................
1 .302. de 10— 3—9 2 3 .................... ..  ..
1.1.75. de !l— .................................
1.4110. <1.* 13— 8—9 3 1 ................................
1.452. de 13— >— 021 . . ...............
1.493; «In 22— ....................
l . IIHS, .1- •22— 5—037 ........................
1 .49'. .Io 22— 5—J3.7................................
1.491*. .Io 30— ..............................................
1. .70.7. dc 27— 5—92.7................................
1.507. de 27— 0—92.7 . . . ....................
1 .508. .Io 27— 6—1 *25 ..........................
1.312. .1.- 27— 1*2.7..................................
1.5l5. (le 30— 5—02.7 ............
1.323. .Ir 1— ..............................................
1.. 724. .Io 4—  7—1*2.7 ............
1.52-7. .Io 4—  7—92.• • ••
1.320. .Io 4— 7—92.7............  ..............
1.527. .Io 4—  7—92.7................................
1.535. lio 7— 7—925 . .  . . . .
1.3:1*, .lo 7— 7—925 ..............................
1.5:31. .lo s — 7—925 ................................
1.545, .lo 10— 7—925 ..........................
1.511. .lo 9— 7—925 ........................
1.555, .lo 30— 6—925 ..............................
1.559. ilo 21— 7—025 . .  . .
1.. 773. do 26— 7—92*1 ........................
1.378, ile 28— 7—925

1:24* ■* H«. 
«t MS. 

3 9 :23»-**■*• 
20:01.. • hki

1:9.V ;iO«t 
37:000 « M l «:* 1628*00 17s.7U6h4.34 
lS9JNU.T-.tOO 

1:131-512 
22.7 -.*NI 1157:121.4101

.*.-:•*■ 10 u m
13:123 < r n  
.vj.-uio^ hhj 

M:4I*I.«HHI 
5.10 oh 10 

159*00 amo 
3:300  "IHHI 

OSOdDlt
| ..700 ■!MIO 

391 .95» 
3 3 :2.79-307 
13 :!)32 4.701

2 IkKHINO IMM
17* :31l* -5311
4 1 :IU4I 32*4

J

3.019:1 09i-O.7U

Dispvlldi.lo ooiu o« AVrr.ro.» if. Melhoram- tiUi* <l> 
Viilorin. conforme u loi li.' 1.529. .!•• I 7 .925 
.|1I0 aillmlxtt O Kxcviltlvu a «lispeinlrr .** wil 
.liM orçamentário*. verificados o pur verificar

RECEITA

Pela arrccadaçao que »e verificou  no exerdein . .
D cficit v e r ifica d o ........................................................ .

.- . I.*9 íM á^W l 

31 .ÜI0:G24%-155

91.6409*24» 45 i

Ml. 599 M U *  *52 
I .£ 4 )  sSSf&ÜKl

31.610:324̂ :33
DESPESA EXTRAORDINÁRIA

P e la s  s e g u in te *  o p te a ç ò e i < ln ru n t<  o  f / i r o V in :

1’utrim onio Up E s t a d o ....................................................... 2.S64áW 7o057
Vaixn Beneficente iln Força Publica........................ 1 .-5988600
Caixa Beneficente “ Jeron.vmu M o n te ir o " ................  411»:I05$G23
Dcpositm» cm dinheiro...............................................  117:6768674
Empréstimo* iioh .71.miei p ios ....................................  1.36:4388979
Empréstimo* Externos dc 1908...............................  729:5128165
Empréstimo Externo do 1919 ...................................  385^*09077.7
< irphâns o Ausentes.................................................... .7:;79G$920
Medições de terraa a pugar........................................ 199:9558063
Obrigações a jiagnr....................................................  141-.92S8772
Seiviços Reunido* do Victoria..................................  1.680:217$7S7

K x e r r i e i o t  F u t u r o s :

Dispondido com os Serviços dc Melhoramento» «lc 
y ic lor in , do neeortlo com n loi n.* 1 .529, que 
nuetorizu o Executivo «  disponder os saldos 
orçamentários eom o« referido» Serviço* e
o u t r o s .............................................................................. 8.159:9458301

Idcat no exercido  com interações diversas v  «miras 2.103:8428197 10.263:7878798 10.900-.5058818
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A rcccita orçamentaria fixada pela lei n. 1.546, de 26 de Ju­
nho de 1926, para o presente exercício (de 1926— 1927), e tomada, 
de accordo com os preceitos Iegaes, pela media da arrecadação dos 
tres últimos annos, foi a que transcrevemos abaixo:

Impostos

Imposto de exportação............. 22.650:000$000
Imposto de transmissão...........  2 .000 :000$000
Imposto de scllo........................  37:000$000
Licenças estaduaes...................... 370:000$000 25.057:000$000

Rendas dos bens do Estado

Vendas dc terras.........................  615:000$000
Alugueis e arrendamentos. .  . .  545:000$000
Vendas de madeiras.................... 22:000$000 1.182:000$000

Emolumentos

Em olum entos.............................  27 :000$Q00 27 :000$000

Rendas annexas

Eventuaes...................................... 0
Divida Activa.............................  14:000$000 14:000$000

26.280:000$000

A  receita apurada, no primeiro semestre do exercício finan­
ceiro que atravessamos, ou seja de 1 de Julho a 31 de Dezembro de 
1926, foi a seguinte:

Imposto dc exportação.............. 15.121:512$570
Imposto de transmissão............  1 .050:723$144

A  transportar . 1 6 .1 7 2 :235$714



23 ME N i S A - G E M

T ra n s p o r te ........................
Imposto de sello..........................
Licenças estaduaes-. ................
Vendas de terras..........................
Alugueis e arrendamentos. .
Vendas de madeiras....................
Emolumentos................................
Eventuaes......................................

1 6 .172:235$714 
20 ;696$366 

213:017$500 
233:143$771 
105:339$571 

3 :785$500 
9:918$350

830 :261$286 17 .588 :398$058

A  despesa, que a lei n. 1.547, de 26 de Junho de 1926, fixou 
para o anno financeiro de 1926— 1927, foi a que segue:

Representação do Estado 

Congresso Legislativo-...............

Administração do Estado

Presidência do Estado...............
Secretaria da Presidência. . . .
Secretaria do Interior.................
Secretaria da Fazenda...............
Secretaria da Agricultura. .  
Secretaria da Instrucção............

Magistratura

Tribunal Superior de Justiça . .
Juizados de Direito.....................
Ministério Publico......................

179:140$000 179:140$000

66 :000$000 
179:760$000 

3.710:020$000 
1 .6 3 1 :400$000 
1 .5 78 :630$000
2 .6 0 9 :760$000 9 .7 7 5 :620$000

177:400$000 
276:900$000
131:600$000 585:900$000

0 Emprehendimenlos Geraes

Diversas ru b rica s ...................... 12.064:582$000 12 .064:582$000

A  transportar.......................................................... 2 2 .6 0 5 :242$000
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T ranspor tc ...........................................................  2 2 .6 0 5 :242$000

Subvenções

Diversas ru b r ica s ......................  247:800$000 247:800^000

Credito Publico

Serviço da Divida Externa. . .  1 .2 4 0 :371$500
Serviço da Divida Interna. . .  660:900$000 1 .901 :271$500

Despesas Diversas

Diversas ru b r ica s ......................  1 .5 1 2 :019$000 1 .512 :019$000

26 .26 6 :332$500

A  despesa cfíectuada de l.° de Julho a 31 de Dezembro de 
1926, primeiro semestre do actual exercício, segundo a previsão orça­

mentaria, vae abaixo transcripta.

Representação do Estado

Congresso Legislativo 2 2 :253$000 22:253$000

Administração do Estado

Presidência do Estado . . 
Secretaria da Presidência..  
Secretaria do Interior . . . .  
Secretaria da Fazenda . . . .  
Secretaria da Agricultura . 
Secretaria da Instrucção. . .

3 3 :000$000 
84:361$158 

1 .4 9 4 :954$182 
906:670$892 
647:877$054 

1 .265 :056$817 4 ao 1 .m niM  r\o .*ÍJ1

A  tra n sp o r ta r 4 .4 5 4 : l7 3 $ l0 3
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Transporte. .  

Magistratura

Tribunal Superior de Justiça . .  81:230$947
Juizados de D ireito...................  122:959$108
Ministério Publico..................... 55:952$170

Emprehendimentos Geraes 

Diversas rubricas.......................  4 :2 5 1 :013$538

Subvenções
*

Diversas rubricas............ . . .  8 7 :256$064

Credito Publico

Serviço da Divida Externa. . .  296:212$800
Serviço da Divida Interna. . .  282:442$547

Despesas Diversas

Diversas rubricas....................... 1 .111 :879$778

Leis

Diversas leis, conforme relação
em balanço publicado . . . .  243 :897$542

4.454:173$103

260:142$225

4 .2 5 1 :013$538

8 7 :256$064

578:655$347

1 .1 1 1 :879$778

243:897$542

10 .987 :017$597



Exercício de 192© -1027- -  Balancete do Razão, 
extrahido em 31 de Dezembro de I926,

A C T IV O :

C a ix a ....................................................................................... 145:650:5811
Cambiaes em francos fra n cezcs ......................................  5 .9 1 2 :524$700
Collectorias do Estado —  C /d e  s e l l o s ......................  105:513$800
C ollector ia s ...........................................................................  1 1 9 :640$206
Contas C orren tes ................................................................  14.137:514*095
D ivida A c t i v a ......................................................................  141 ;001$359
Depositos ou Cauções para garantias diversas . . . .  112:031:5624
Devedores cm C /  de habitação para funceionarios. 1 .5 1 3 :248$714
DesPeza ...................................................................................  1 0 .9 8 7 :017$597
Em préstim os aos M u n ic íp io s .........................................  156:9693000
llypothecas para Garantias D iv e r s a s .......................  223:0003000
Obrigações a r e c e b e r .................................. " . .................. 1.353:8183200
Patrim ônio do Estado ...................................................... 38.622:7573585
Responsabilidades................................................................ 1 7 :631$834
Scllo A d h c s iv o ..................................................................... 1 .5 3 7 :756$200
Serviços Reunidos de V ic t o r ia ....................................... 1 .739  ;035$365

Títulos c Valores:

A pólices F e d e ra e s ........................................
Apólices E stad u acs ......................................
Apólices M u n ic ip a es ...................................
Acções do Banco do Espirito Santo . .  
Acções da Companhia Territorial . .

7:000*000 
6:000$000 

83 -.000:5000 
1.994:0003000 
3 .3 9 8 :400*000 5.48S :400$000

Titulos cancionados 
Titulos em cobrança

5 .1 3 9 :2008000 
377:586*078

P A S S IV O :

Aluguel de te r r a s .................   25:511:5052
C a u çõ e s ......................................................................' . .  . .  5.139:200*000
Caixa Beneficente da Força P u b l ic a .......................... 34:049*388
Caixa Beneficente “ JeronjTno M onteiro” ................ 340:660*373
Contas C orren tes ................................................................ 7 .4 8 8 :813§565
Depositos em d in h e ir o .....................................................  461:447*475
Empréstimo In te r n o .........................................................  6 .7 6 4 rSOOSOOO
Empréstim o Externo de 1908 ........................................ 6 .4 8 9 :067$210
Empréstimo Externo de 1919 ........................................ 11.696:489:5875
Exercícios fu tu r o s .................................................................   27.416:039*187
Garantias d iv e r s a s ............................................................  335:081:5624
Medições de terras a p a g a r ............................................. . 1 1 :768*430
Orpliãos e au sen tes ...........................................................  119:709í5681
Obrigações a p a g a r ...........................................................  3.919:311*250
R ece ita ...................... .............................................................. * 1 7 .5 8 8 :398$05S

S7.8 3 0 :347*1GS 87. S30:347*168
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Pola arrecadação já effeetuada do Julho a Dezem­
bro de 1926, no valor do.....................................  17 .588 :398$058
c do que já se apurou nos tres primeiros mc-
zcs do anno corrente, na importância do. . . .  4.416:915$765
representando a sonrnia de.................................. 22 .00 5 :313$823
presume-se que se virá a alcançar a quantia
orçada, que foi d e ..................................................  2 6 .2 8 0 :000$000
tendo a exportação dc café, apesar das chuvas,
attingido, em 1926, a 1.244.434 saccos, de l.° 
dc Janeiro a .31 de Dezembro.

Km annexo se encontram detalhes explicativos.

Divida interna

Não houve augmento da nossa divida interna consolidada, que 
teve pequena reducção, passando a ser de 6 .7 6 4 :800$000.

'Embora fossem emittidas as apólices autorisadas pela lei n. 
7.080, dc 14 de Agosto dc 1925, não foram ellas lançadas em circu­
lação, tendo servido somente como garantia para os contractos de 
execução de obras e cobertura dc contractos de' cambio, que o Gover­
no celebrou, ná importância de 25 milhões de francos, a prazo, para 
assegurar condições favoráveis nos resgates que deseja fazer de toda 
a sua divida externa actual.

Não tem o Estado divida fluetuante e todos os seus pagamen­
tos estão regularisados e cm dia.

Para não retardar a execução das grandes obras do porto, 
ponte sobre o rio Dõce e outros grandes emprehendimentos do Es­
tado, o Governo tomou, com autorisação da lei n. 1.580, de 30 de 
Julho dc 1926, um em prés tim o , a c u r to  p razo, com o antecipação de 
receita do proximo exercício, ao Banco Italo-Belga, do Rio de Ja­
neiro, da quantia de 150.000 £. Este empréstimo foi ao par, ao 
juro de 8 %  (oito por cento) ao anno e se acha, em grande parte, de­
positado para attender aos avultados pagamentos que as obras do 
porto, em phasc dc crescente desenvolvimento, vão exigir nos próxi­
mos mezes.

Divida externa

Conhecidas as grandes complicações e difficuldades que en­
volvem o nosso empréstimo de 1908, temos estado vivamente empe­
nhados em resgatal-o para restabelecer no estrangeiro o credito do Es­
tado e nos desembaraçar de uma situação tão penosa.
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Aproveitando a viagem á Europa do Director da Commissão 
de Melhoramentos de Victoria, D r. Moacyr Ávidos, a serviço da fis- 
calisação da ponte metallica e do apparelhamcnto mecânico do porto, 
o encarregamos de promover entendimentos com todos os interessa­
dos para tão almejada solução do caso e, depois de muito estudo e 
exhaustivos trabalhos, poude ellc chegar a um accordo com a Associa- 
tion Générale des Portcurs Français de Vateurs Mobiliéres para o 
completo resgate do empréstimo.

Esse accordo vae seguindo seu curso e nutrimos a esperança 
de que venha a ser coroado de exito, embora existam ainda delicados 
pontos a examinar. Opportunamente, daremos os resultados defini­
tivos desse importante problema, o mais difficil que temos encontra­
do na administração do Estado.

O empréstimo de 1919, tendo seus pagamentos de juros c amor- 
tisação perfeitamente normalisados, não apresenta embaraços; toda­
via, se viermos a vender os bens que pertenceram ao antigo Banco 
Hypothccario ou offerecel-os cm garantia para alguma operaçao dc 
credito, será necessário resgatal-o, conforme determinação expres­
sa do contracto respectivo. A  sua importância é de frs . 22 .000.000 
actualmente.

Desde o mez de Março do anno findo, temos estado cm nego­
ciações para a venda, á General Electric Company, das nossas instal- 
lações de força, luz, viação e telephone desta Capital e de Cachoeiro 
de Itapemirim, operação esta já ajustada e cujos detalhes estão sendo 
discutidos para os contractos finaes de exploração. Por esse moti­
vo e pela prudência dc pôr previamente em bôa situação o nosso em­
préstimo de 1908, não nos utilisamos da autorisação que nos con­
cedestes para um empréstimo externo, a longo prazo, que viesse pôr 
o Governo cm condições dc dar maior ampliação ás grandes obras já 
iniciadas e cm execução.

Vários têm sido os banqueiros que nos têm procurado para 
esse fim e nos desvanecemos em reconhecer quão favoráveis c con­
ceituadas são as nossas condições dc credito, pelas bôas propostas que 
temos tido e pelo empenho dos banqueiros cm obterem a nossa pre­
ferência .
Delegacia do Thesouro do Estado, no Rio de Janeiro

Continua a Delegacia do Thesouro do Estado, no Rio, sol) a 
direcção do D r. José de Souza Monteiro, prestando ao Governo os 
melhores serviços.
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Inspcctoria de Fiscalisação da Exportação do Café

Esta repartição, immcdiatamenlc subordinada á Delegacia do 
Thcsouro do Estado e orçada cm virtude do accôrdo entre este Es­
tado, o de Minas Geracs, S. Paulo c Rio dc Janeiro, vem funccionan- 
do dentro dos moldes e atlribuições que lhe foram determinados pelo 
Regulamento, baixado com o decreto n. 702, de 17 de Novembro de 
1925.

Tornam-se necessárias, porém, medidas que melhor attendam 
aos interesses geracs em relação á exportação, e estas, dentro em 
breve, serão esclarecidas no seio da reunião a realizar-se entre repre­
sentantes dos Estados mteressados na limitação da exportação e de­
fesa do café. conforme convite que este Estado recebeu do Extno. 
Sr. Secretario das Finanças de S. Paulo e Dircctor do Instituto Per­
manente de Defesa do Café, para se fazer representar nessa confe­
rência convocada para tratar dc tão importante assumpto.

Estamos organisando, pela visita ás propriedades agrícolas, 
uma estatística da próxima safra, que nos deverá orientar nessa 
reunião.

Caixa Beneficente “ Jeronyino Monteiro"

Transcrevemos adeante o movimento dessa instituição duran­
te o atino de 1926:

Movimento da Caixa Beneficente “ Jeronymo Monteiro”  —  ('De l.° 
de Janeiro a 31 de Dezembro dc 1926):

Receita:
S a ld o  d o  F u n d o  d e  C on tr ib u ições  134:9f>0§Dli()

A rre ca d a çã o  e fíe e tu a d a  neste au n o 291:502$491 

J u ros  de  em p réstim os  da C arte ira  29 :40S$4GS 

J u ro s  d c  d e p o s ito s  no T h cso u ro  . .  1G :998$S04

Despesa:

P ecú lio s  p a g o s  neste n n n o . . . . 100 :602$591

D isp e n d id o  com  os se rv iço s  da C a i­

xa n este  a n u o ....................................  7 :398$100

A transportar..................GS2:S60S723 108:000S691
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Transporte............... G82:8G0$723 108:0Ü0§GÍ)1

R e s t itu id o  por contribuições inde­
vidas

Adeantamento para funeral de um 
ex-contribuinte............................ 1 :200$000

Saldo em movimento na Carteira 
de Empréstimos............... ...  . . 230:G74$442

Saldo em deposito no Thesouro do 
Estado........................................... 340 :GG0$373 572:534$815

G82:860$723 GS2:8G0$723

Como se vê, é bastante lisongeiro o estado da Caixa 
Beneficente “ Jeronymo Monteiro” , que já  tem o seu fundo de con­
tribuições elevado á somma apreciável de rs. 572 :534$815.

Carteira de Empréstimos

Durante o anno de 1926, o movimento tia Carteira dc Eniprcs- 
timos, annexa á Caixa Beneficente “ Jeronymo Monteiro”, foi o sc- 
guinte:

Importância a receber de diversos, em
31-12-1925, por empréstimos feitos 205:188^745 

Importância retirada da Caixa Bene­
ficente, por empréstimos neste anno 291 :768$100 

J u ro s  contados.........................................  29:408$468

Importância recolhida ac Thesouro 
por diversos, para amortisação de
empréstimos feitos.............................  . 295 :690$S71

Importância a receber de diversos, por
empréstimos f e i t o s ...........................  230:674$442

526:365$313 526:365$313

Collectorias

Em annexo, sob o n. 3 dou o movimento das Collectorias du­
rante o exercício financeiro encerrado em 30 de Junho de 1926, sen­
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do muito efficiente o serviço de arrecadação feito por essas reparti­
ções da Fazenda.

Sello Adhcsivo

Foi o seguinte o movimento dc sellos adhesivos no exercido fi­
nanceiro de 1925— 1926:

Collectorias, Delegacia no Rio e Posto Fiscal.. . .  124:570$S00
Caixa...................................................................................... 26:321 $000

150:891$800

Processo Fiscal

Não houve tempo em vossa ultima reunião de ser feita a re­
visão de nosso processo fiscal, o que já se torna necessário.

Ecsumo da Estatística Geral de Exportação no anno de 1926

PR0DUCT0 Quantidade Vclor official Direitos pag03

C a fé  (s a c co s  d e  60 k i l o s ) . 1 .2 4 4 .3 4 4 1 8 1 .6 3 5  :573$300 2 1 .7 9 6 :198§846
A re ia s  d e  fe r r o  (k ilo s )  . 1 .6 9 0 .7 0 0 2 7 0 :512$000 5 :465$600
C im en to  (k ilo s )  . . . . 2 .0 0 2 .9 2 5 3 0 1 :849$000 4 :831$200
T e c id o s  d 'a lg o d ã o  (k ilo s ) 3 1 9 .7 3 8 1 .0 1 4 :027$000 2 0 :263§500
A ss u ca r  ( k i l o s ) ................... 4 2 1 .6 5 6 3 2 1 :779$200 1 6 :088$900
A g u a rd e n te  (k i l o s ) .  . . 116 .897 5 8 :472$000 5 :847$ 200
C ou ros  ( k i l o s ) ..................... 138 .57 8 243 :747$000 19 :189$400
C acáu  ( k i l o s ) ........................ 2 5 .0 0 8 2 0 :011$200 1 :601$000
D orm en tes  (u n id a d e ) .  . 8 8 .7 2 6 2 9 5 :753 f000 3 5 :490$400
A n im a es  (u n id a d e ) . . . 2 .0 2 3 2 5 5 :553$700 1 5 :328§400
M a d eira s  serrad as (m 3 ) 1 5 .9 8 0 , 891 3 .4 2 8 :913$700 2 7 4 :828$600
M a d eira s  b ru ta s  (m 3 ) . 1 3 .4 9 2 ,5 3 8 2 .4 0 8 :326$000 2 7 4 :825$600
P ro d . an im aes ( k i l o s ) . . 6 0 .8 8 7 114:293$400 5 :950$000
P ro d . v eg e ta es  ( k i l o s ) . . 2 .0 7 1 .5 8 6 2 7 0 :747§300 1 4 :696$600
P ro d . m in eraes ( k i l o s ) . . 1 6 .5 6 0 1 :785$500 190$600
P ro d . in d u str ia es  (k ilo s ) 9 7 8 .1 4 7 8 2 6 :510$500 4 4 :480§600
P ro d . d iv e rsos  ( k i l o s ) . . 1 .3 0 0 .2 5 1 4 5 9 :959$900 2 2 :962$900

1
1 9 1 .9 2 7 :813$700 2 2 .5 5 8 :239$346
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M EIA M  m  R6R16ULIUM, IERRIS í  SBflffl

Comprehendendo esta Secretaria um programma tão vasto de 
serviços, na época de prosperidade em que tão importantes e variadas 
obras publicas têm podido ser iniciadas e executadas, foi necessário 
desmembrar uma parte importante de seus maiores trabalhos e orga­
nizar uma Commissão especial para executal-os.

Foi assim que organizamos a Commissão de Melhoramentos 
de Victoria, dirigida pelo proprio Secretario da Agricultura —  D r. 
Moacyr Ávidos —  e deixamos a cargo do director de Agricultura —  
D r. Bemvindo de Novaes —  os trabalhos normacs da Secretaria.

Como já vos temos informado em mensagens anteriores, fica­
ram a cargo da Commissão de Melhoramentos: —  as obras de remo­
delação da Capital, as de ampliação e rcconstrucção dos serviços de 
aguas e esgotos, as do porto de Victoria, a ponte sobre o rio Doce e a 
construcção da parte inicial da Estrada de Ferro Rio Doce - S . Ma- 
theus, que será a Estrada de Ferro Norte do Espirito Santo.

Vamos nos referir em primeiro logar á parte propriamente a 
cargo directo da Secretaria.

Tem ella os seus trabalhos em dia e normalisados.
O movimento de seu expediente, de l.° de Janeiro a 31 de 

Dezembro de 1926, constou dos seguintes trabalhos:

DXRECTORIA DE AGRICULTURA, TERRAS E COLONISAÇÃO

Esta director ia tem se esforçado por todos os ramos que lhe 
são affectos, com evidente resultado.

Procurando instruir os agricultores sobre os melhores me- 
tliodos de trabalho, sobre o emprego de machinas agrícolas e de se­
mentes seleccionadas, tem conseguido aprcciavel exito.

Deposito de Machinas Agrícolas

Assim tem ella mantido pequeno deposito de machinas agríco­
las em 3 pontos importantes do Estado, a saber —  Victoria, Cachoei- 
ro de Itapemirim e Collatina, de modo a tornar mais facil aos agri­
cultores a aequisição das que convém ás suas lavouras. Este serviço 
está organizado de modo a não haver difficuldade para o agricultor, 
nem possivcl extravio dc machinas. Não só c facilitada a compra das 
machinas, como o ensino de seu manejo.
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Distribuição do Scmontes

A  Secretaria procura obter sementes selcccionadas e as dis- 
tribue conforme os pedidos justificados que recebe.

Durante o anno de 1926 foram distribuídos 14.780 ks,630 de 
sementes a 214 agricultores de 25 municípios do Estado, que as so­
licitaram .

Para este fim a Secretaria já vac colhendo resultados dos 
campos de cooperação, dc cuja producção se tem utilisado.

Serviço de Algodão

Não tem correspondido á espectativa geral o cultivo do algo­
dão no Estado.

Ainda pouco habituados a esta lavoura, os agricultores não se 
mostram perseverantes ante a baixa que se deu no valor do algodão, 
cujo mercado se tem mostrado muito instável. Os campos de de­
monstração confirmam as bôas condições do solo espirito-santense 
para esse ramo de cultura; entretanto, não se tem conseguido vencer 
a tendencia geral para a cultura do café. cuja remuneração tem sido 
mais efficiente.

Por esse motivo tem sido muito pequena a producção e expor­
tação de algodão.

Serviço de Defesa Agrícola do Café

Referimo-nos aqui á defesa do café contra as pragas e quanto 
aos methodos de melhoramento do cultivo, referindo-nos novamente 
ao assumpto sob o ponto de vista financeiro, na parte da Secretaria 
da Fazenda, a ellc relativa.

Felizmente não se verificou caso algum de apparecimento do 
“ stephanoderes coffeae”  no Estado, tendo a acção da Secretaria se 
limitado á vigilância preventiva. Seus esforços têm sido intensos no 
sentido dc ensinar aos agricultores os processos dc tratamento das 
arvores, de preparo de produeto, etc.

Merece especial attenção a maneira de preparar o frueto logo 
depois de colhido, o que tem dado motivo a uma baixa classificação 
para o café do Estado, quando as suas condições são excellentes e per- 
mittem a apuração de produetos da melhor qualidade.



38 M E N S A G E M

Para isso tem a Secretaria installados 3 campos de demonstra­
ção nos municípios de Calçado, S . Pedro dc Itabapoana e Collatina.

Foram inspeccionados 65 armazéns em vários municípios e 
está sendo organizada, pelo peséoal da Secretaria, a estatistica da 
producção a esperar da próxima safra, serviço este que está quasi em 
terminação.

Cultivo do Alfafa

A  Secretaria tem feito plantação em campo de demonstração, 
com bom resultado. Tem feito a distribuição de sementes, e o que se 
vem observando leva a crer que será de favoravel e proveitoso des­
envolvimento no Estado a exploração agrícola dessa forragem .

Trigo —  Vinhas e outras culturas

Além do esforço para desenvolver e incrementar a cultura de 
cereaes, vem a Secretaria estudando e promovendo o cultivo de trigo 
em regiões altas, da vinha e de outras plantas que bem se aclimatam 
no Estado e podem constituir novas fontes de receita para a nossa 
lavoura.

Cacáu

Não tem se desenvolvido com a mesma animação e de modo sa­
tisfatório o cultivo do cacáu.

O produeto que tem sido exportado de inicio, em pequena quan­
tidade, não vae tendo classificação muito favoravel no mercado.

A  estação experimental de Goytacazes, por não estar ainda 
concluída, não tem podido ser efficiente nesse sentido.

Fazenda Maruhype

Utilizada para estudos experimentaes de culturas e trabalhos 
diversos da pecuaria, vem, essa fazenda, prestando bons serviços á 
Secretaria.

E ’ ahi que se acham situados os depositos de machinas agríco­
las, os pavilhões de exposição de animaes, os laboratorios de analyses 
de veterinária e que se mantêm os animaes reproduetores.
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Pecuaria

Não são grandes as zonas do Estado apropriadas para a crea- 
ção; entretanto é hem considerável a parte da fortuna particular re­
presentada pelos animaes de trabalho e mesmo pela creaçâo em pe­
quena escala.

Têm sido importantes os trabalhos da Secretaria cm combater 
epizootias (jue vão apparecendo. por meio da distribuição de vaccinas 
C cm melhorar a qualidade da crcação, facilitando a compra dc bons 
reproduetores.

Entre as moléstias que tem atacado a creação no Estado, tem 
grande relevo a “ raiva” , que dc longo tempo vem causando considerá­
veis prejuízos.

Sem um especifico conhecido dc emprego efficaz, essa moléstia 
tem causado perdas consideráveis em vários municípios c a dircctoria 
de veterinária se occupa esforçadamente cm combatel-a.

Serviço de Meteorologia

Não foi instai lado esse serviço por falta de dotação orçamen­
taria, que, espero, seja concedida para o proximo exercício.

Com justos motivos, a Secretaria reclama para os seus diver-* 
sos trabalhos agrícolas contra a falta dos elementos meteorologicos 
que lhe são necessários.

Lembra a conveniência de se installar 6 postos de observação, 
cujos serviços importarão, annualmente, em 25:0u0$000, fóra a m- 
stallação que é orçada em 30:000$000.

Exposição Estadual de Victoria

Com o fim de aproveitar, para propaganda do Estado, a visi­
ta e permanência nesta capital dos mais conspicuos representantes de 
outros Estados e das mais altas corporações do Paiz, para reunião do 
8.° Congresso Brasileiro de Geographia, aqui realizado, julgamos op- 
portuno fosse aqui feita uma exposição do que o Estado produz nos 
vários ramos de sua actividade agrícola e industrial.

Representou esse ccrtamen um grande trabalho confiado ao Se­
cretario da Agricultura, Dr. Bemvindo de Novaes, e aos seus esforça­
dos auxiliares; porem, fomos compensados pelo mais completo exito.
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Mesmo para um grande numero de espirito-santenscs illutres, foi mo­
tivo de admiração e surpreza a variedade de produetos de toda a espe- 
cie que tivemos opportunidade de apreciar, e especialmente para os 
illustres visitantes, que nos distinguiram com a sua presença naquella 
opportunidade.

Os trabalhos e produetos expostos foram divididos em duas 
secçoes, sendo a primeira subdividida em 13 grupos e a segunda em 6, 
como se segue:

1.‘  Secção

l.° Grupo— Café
2.° n — Produetos agricolas em geral
3.° n — Fructicultura e floricultura
4.° 11 — Fibras
5.° 11 — Resinas, plantas oleoginosas e medicinaes
6.° li — Madeiras
7.° ii — Zootechnia
8.° ii — Mineraes
9.° ii — Ceramica

10.° ii -—-Varias industrias
11.* ii — Economia geral do Estado
12.° ii — Pedagogia, Hygiene
13.° ii — Couros, pelles e artefactos de couro

2.a Secção

l.° Grupo— Machinas agricolas
2.° ii — Machinas de beneficiamento
3.° ii — Agricultura
4.° ii — Zootechnia
S.° ii — Construcções ruraes
6.° ii — Industrias em geral

A  primeira secção reunia os produetos originaes do Estado e 
a segunda trabalhos de propaganda agro-pecuaria e industrial.

A  variedade e o valor dos mostruarios, em todos os grupos 
patentearam as possibilidades econômicas do Estado.

Mereceram attenção especial dos visitantes os grupos de café, 
madeiras, oleos, couros e pelles.

O 7.° g rupo  que constitu ía  a  l . a exposição pecuaria  realizada
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no Estado, alcançou successo extraordinário e cremos ter sido aquelle 
que melhores resultados colheu. Não somente o numero de animaes 
expostos, como os seus typos, excederam á expectativa geral. Tive­
mos demonstrações cnthusiasticas de vários criadores, sobre a bôa 
impressão deixada pela exposição desse grupo e do estimulo que ella 
produziu entre os fazendeiros.

Este grupo foi dividido em 2 partes, ficando a que se referia 
a aves e pequenos animaes installada no pateo do Grupo Escolar, e a 
de grandes animaes, em Maruhype, onde todas as dependencias apro­
priadas tinham sido construídas.

Figuraram nelle:

Bovinos..................... 47
Equinos................  5
M u a res...............  2
S u in o s ................. 7
O v in o s ................  S
Caprinos . . . .  4

Os transportes c o tratamento dos animaes ficaram sob a res­
ponsabilidade do Serviço de Veterinária.

A Exposição veio demonstrar a necessidade de serem introdu­
zidos no Estado, animaes de raças fixas. Somente de gallinaceos fo ­
ram apresentados especimcns puros, por particulares.

As espccies mais importantes, bovinos e equinos, não tiveram 
representantes de raças aperfeiçoadas, a não serem os de proprieda­
de do Estado.

As despesas com os trabalhos da Exposição importaram em 
168:360$776.

A  affluência de visitantes foi bastante apreciável, correspon­
dendo á média diaria de 1.010 pessoas

Fizemos passar, todas as noites, films de diversas zonas do 
Estado e de diversos serviços federaes, de propaganda agro-pecuaria.

Terminada a Exposição, reunindo os mostruarios de mais va­
lor, organizámos a representação do Espirito Santo, no Museu Com- 
mcrcial, que será d’ora avante augmentada, á medida do possível.

Felizmente, não se registrou facto algum irregular durante 
todo o per iodo em que esteve aberta a Exposição Estadual, de 24 de 
Novembro a 31 de Dezembro.
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Quasi todos os municípios se fizeram representar com seus 
productos, tendo se salientado pelo numero de productos e adianta­
mento de suas industrias o dc Cachoeiro de Itapcmirim.

Serviço de Terras

São ainda muito imperfeitos os serviços de legitimação, medi­
ção e demarcação de terras.

Sem um corpo de agrimensores com sufficicnte habilitação, 
muitos dcllcs simples práticos, mas com direitos adquiridos pelo seu 
longo tempo de serviços, vem esse ramo encontrando frequentes tro­
peços em trabalhos anteriores mal feitos, e só lentamente se poderá 
corrigir ou accommodar os casos complexos que se apresentam.

As formulas estabelecidas na repartição para a bôa normalidade 
dos trabalhos, não podem impedir esses males dc origem remota. Com 
os inspectores de terras e suas frequentes visitas, vae a Secretaria pro­
curando resolver essas difficuldades e fazcl-as desapparecer para o 
futuro.

Durante o anuo de 1926 foram protocollados 2.322 proces­
sos e foram medidas 425 propriedades. Aguardain medição 767 pro­
priedades e pagamento inicial 264.

Nesta Capital, durante o anno de 1926, foram medidos 52 
lotes com 152.173 metros quadrados.

Colonisação

Pelo motivo que já conheceis, dc não estarmos apparelhados 
com estradas e outras dependencias necessárias ao povoamento de 
nossa grande área de terras disponíveis, não tem sido possivei enca­
minhar para o Estado qualquer corrente immigratoria.

Salvo a formação de pequenos núcleos que devem desbravar 
a grande região devoluta do norte do Estado, cm geral compostos de 
brasileiros, o Governo somente vem preparando o serviço immigrato- 
rio e o de povoamento com a construcção da ponte sobre o rio Dôce e 
caminho de penetração, por um lado, e por outro com a construcção 
e prolongamento da E . F . S . Matheus.

DIRECTORIA DE VIAÇÃO, O. PUBLICAS, INDUSTRIA E COMMERCIO

Acham-se installadas as secções de Viação e Obras Publicas e 
de Industria e Commercio da Secretaria.
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Serviços da Directoria de Viação e Obras Publicas

Occupam logar preponderante nos trabalhos desta Directoria 
as estradas de rodagem, as estradas de ferro e as construcções de es­
colas e grupos escolares. Receiando defficiencia da arrecadação pre­
vista no orçamento, foram restringidas, em geral, as construcções, 
cuja marcha foi assim retardada, embora seja grande o nosso empe­
nho cm construir as estradas de rodagem e todas essas obras.

O nosso Estado apenas possue 437 kilometros de estradas tra- 
fegaveis por automóveis tendo-se empregado nessas construcções, 
desde 1918 a Junho de 1924, a somma de 3 .6 9 0 :1 13$000; de 1924 a 
esta data já  empregámos a quantia de 4 .1 6 1 :341$000 que perfaz, 
com a primeira parcclla, o total dc 7 .8 5 1 :454$000.

Com essa quantia (4 .1 6 1 :341$000) construimos 196kms,180 
metros e reconstruímos 121kms,750.

Dessas estradas atacadas sob nossa administração, represen­
tam parte importante as tine se seguem:

Victoria a Affonso Cláudio

Conheceis pela exposição da nossa ultima mensagem os seus 
trechos e respectivos custos.

Durante o anuo de 1926 completámos a ligação de Itaquary 
(margem do estuário do rio Santa Maria, nesta Capital) a Cariaci- 
ca, da qual só falta a superstruetura de alguns pontilhões.

Gastou-se neste trecho e nesse anno a somma de 115:463$000. 
No trecho de Cariacica a Santa Leopoldina, dispendeu-se, em 

1926, a quantia de 415:290$000.
No trecho de Santa Leopoldina a Santa Thereza falta a re- 

construcção da ponte sobre o rio Santa Maria, orçada em 120:000$ 
e que deveremos construir neste proximo exercício.

Trecho de Figueira a Affonso Cláudio

Construiram-se 11 kilometros e falta a construcção de 41, que 
estão bem atacados, tendo-se gasto, em 1926, a somma de 101:232$.

Estrada de Santa Theresa a Barracão

Segundo vos informamos em nossa ultima mensagem, sendo 
essa estrada inter-municipal, só poderia ser auxiliada e não construí­
da por conta do Estado.
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Attendendo ao interesse vital que cila representa para os dois 
municípios —  de Santa Lcopoldina e Santa Thereza —  e ao seu custo 
elevado que escapa aos recursos desses municípios, concordamos em 
auxiliar com metade da despesa que foi, cffectivamcnte, realizada 
até um máximo de 300:000$000, vindo essa estrada a ser ligação di­
recta desta Capital a Collatina.

As despesas que já foram nclla realizadas em 1925 e 1926 sc 
elevam a 225:051 $000.

Estrada do Lago a Itaguassú, hoje Itá a Itaguassú

Tendo o Governo reconstruído 31kms,400ms. nos annos de 
1925 e 1926, faltam 10 kms. para se completar sua conclusão, o que 
esperamos fazer no começo do proximo exercício.

Segundo vos informamos em mensagem anterior, o dispendio 
feito em 1925 foi de 201:846$000 e o de 1926 de 282:934$000, o que 
elevou o seu custo a 484:780$000. A sua terminação representará um 
dispendio ainda approximado de 120:000$000; porém, cila tem um 
grande valor economico para A ffonso Cláudio, Itaguassú e Collatina, 
sendo a principal saliida desses municípios.

Estrada de Baixo Guandú a Affonso Cláudio

Construída outFora pelo Estado e pelo Governo Federal, até 
o núcleo A ffonso Pcnna, temos auxiliado a sua rcconstrucção e pro­
longamento em direcção a Affonso Cláudio.

Com isso dispendemos, em 1926, 38:666$000.
Sua extensão ate Affonso Cláudio deverá ser de 90 kms., mas 

devendo ella entroncar na que parte de Itá (Lage) uns 20 kms. antes 
de alcançar Affonso Cláudio, terá 70 kms., c estando já construídos 
cerca de 40, faltarão somente 30 kms. para sua terminação.

Por essa estação de Baixo Guandú são exportados cerca de 
16.000 saccos de cafc, além de outros produetos agricolas.

Estrada de Collatina a Barracão de Petropolis

Esta estrada é a mesma de Santa Thereza a Barracão, a par­
tir, porém, de Collatina. Nessa extremidade tem ella 18 kms. con­
struídos e a Camara de Collatina está fazendo por conta do Municí­
pio o trecho que fica em seu território.
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Esse trecho, a partir de Collatina. custou ao Estado 157:174$. 
inipoi tancia bem inferior a que foi dispendida no extremo corres­
pondente «i Santa Ihcicza, que ja exibiu 225:051$000, tendo apenas, 
3.260 metros construídos.

Estrada de Alegre a Rio Pardo

lendo essa estrada a extensão de 72 kms. c em grande tre­
cho atravessando terreno montanhoso de diíficil conservação, não 
tem estado em condições de trafego regular. Dispcndeu-se, cm 1926, 
a quantia de 31 :711 $000 com seus reparos, sem prestar cila serviços 
relativos.

Ultimamente a Prefeitura de Alegre tomou a si a reconstru- 
cção de lodo o trecho, em seu território, na extensão approximada 
dc 42 km s., devendo o Governo auxilial-a com a somma de 30:000$ 
e a reconstrucção da ponte sobre o rio Norte, o que exigirá mais 
2 0 :000$000, approximadamente.

Estrada de Muquy a Conceição

Nesta estrada dispendeu-se, em 1926, a somma de 14:973$00ü; 
faltando, porém, um pequeno trecho para sua terminação.

Estrada de S. Pedro a Ponte de Itabapoana

Esta estrada partindo de Ponte de Itabapoana, vae se entron­
car na estrada de S . Pedro a D . America, que foi construída e en­
tregue á Gamara cie S . Pedro, mas não tem sido bem conservada.

Seu custo foi de 66:896S000, exigindo ainda os seus reparos e 
acabamento a despesa approximada de 50:000$000.

Estrada de Ponte de Itabapoana a Rio Preto

Essa estrada está sendo construída para leito da E . F . Litto- 
ral no seu trecho, a partir de Itabapoana.

O dispendio com ella feito, cm virtude do contracto celebrado 
em 1923. com o Sr. Demerval Amaral, importou em 49:120$000. do 
qual foram gastos, cm 1926, 26:404$000.
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Estradas de Ponetração ao Norte do Rio Doce

Foram feitos, em 1926, vários ramacs e prolongamentos de es­
tradas simples, de 2m,5 de largura, entre o rio Dôce e Panças, com a 
extensão de 24kms,080ms., em que se gastou a quantia de 81 :240$000.

Não entra neste grupo o caminho de penetração entre o Al- 
deamento do Panças e Nova Venecia, cujos detalhes e dispendios são 
mencionados como integrantes da E . F . Rio Doce-S. Matheus, que 
será a futura E. F. Norte do Espirito Santo.

Estrada de Castello a Muniz Freire e a Conceição

Esta estrada foi construida anterior mente, porém com má o 
traçado, obrigando a uma construcção quasi toda nova, que exigiría 
um grande dispendio. Coincidindo isso com um exercício de peque­
na arrecadação, como foi o de 1926, não nos era possível emprehen- 
der essa nova construcção e nos limitamos a fazer ligeiros reparos, 
que a Prefeitura de Cachoeiro de Itapcmirim não poude fazer.

Considerando a grande necessidade da construcção nova, pelo 
grande movimento de café que por ella deve ser feito, resolvemos ac- 
ceitar uma proposta do engenheiro Augusto Scabra no sentido de le­
vantar capitaes na própria região e executar a sua construcção, para 
cxploral-a em condições semelhantes ás do trecho da estrada de San­
ta Leopoldina a Santa Thereza.

Para esse fim, baseados na autorisação da lei n. 1592, de 10 
de Agosto, fizemos um contracto com aquelle engenheiro, com ga­
rantia de juros, cujas condições geracs são as seguintes:

O prazo desta concessão é de 30 annos, podendo, entretanto, o 
Governo, encampal-a em qualquer tempo, indemnisando o concessio­
nário ou empresa que houver organizado, de todas as despesas de 
construcção do leito, pelo seu preço e custo, accrescidas de 4 %  ao 
anr.o. ao ser entregue ao trafego e o pagamento de material rodan- 
te. sobresalentes, ofíicinas e linhas telephonicas, pelo preço do custo 
com depreciação razoavel. si convier ao concessionário.

São determinadas no contracto as condições technicas das es­
tradas que terão largura minima de 5 metros (cm trechos de rocha, 
3 metros), rampa maxima de 6 % c raio minimo de 20 metros.

A taxa para transporte foi fixada cm 2$500 por tonelada ki- 
lometrica, em extensão de 15 a 30 kilometros, accrescendo-se $250
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para cada kilometro ou fraeção a menos de 15 e abatendo-se a mes­
ma importância para as extensões superiores a 30 kilometros, na mes­
ma proporção.

O Governo garante ao concessionário o juro de 8 r< ao anno 
até o máximo de 25:0009000 por kilometro, effcctivamente emprega­
dos, na extensão maxima de 55 kilometros.

O concessionário tem o prazo de 27 mezes para abrir ao trafe­
go  a estrada de Castello a Moniz Freire, e 4 annos para concluir a 
de Conceição do Castello.

P O N T E S

Ponte inter-estadual de Bom Jesus

Esta ponte que liga os Estados do Espirito Santo e Rio de Ja­
neiro. foi começada em 1925. Em começo de Janeiro de 1926 ti­
nha-se dispendido com essa eonstrucção a quantia de 59:2209000.

Deu-se em Agosto o fallecimcnto do engenheiro contractante 
da obra. D r. Paulo Pereira Nunes, de que resultou certo atrazo na 
eonstrucção. Presentemente cila está quasi concluída, toda de ci­
mento armado, tendo 58 ms. de comprimento —  com a despesa já apu­
rada, até Dezembro ultimo, de 111:1689000. devendo ser. em breve, 
entregue ao transito publico.
Ponte de Nazareth

Já mencionada rapidamente ao nos referirmos á estrada de 
Cariacica a Santa Leopoldina. merece cila menção pelas suas condi­
ções do eonstrucção. por ser toda de cimento armado, com a extensão 
de 28 ms. c ter custado 86:128S000.
Ponte sobre o Amarello, em Caclioeiro de Itapemirim

Construída em 1926. acha-se na estrada de Caclioeiro de Ita- 
pemirim ao Amarello. que serve de communicação ao Asylo Deus 
Christo e Caridade, estabelecimento subvencionado, onde são recolhi­
dos os dementes do Estado. Essa ponte, com 10 ms. de vão. tem sua 
superstruetura bem construída, de madeira, e custou 11:08/9000.

Ponte sobre o rio S. Matheus. em Nova Venecia

Construída em 1926, tem ella 116 ms. de comprimento, sendo 
os seus pilares de alvenaria e a superstruetura de madeira. Attingiu 
-o seu custo a 46:6819000.
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Ponte sobre o rio Itapemirim, em Sabino Pessoa

Terminada cm Junho de 1926, tem 116 ms. de comprimento, 
10 pilares de alvenaria, 2m,10 de largura, superstruetura de madeira, 
e o seu custo foi de 27:132$000. •

Não nos foi possível executar, porém, pretendemos fazer no 
proximo exercido, a construcção das pontes sobre o rio Itapemirim, 
em Bananal; sobre o rio S. Pedro, na estrada de S. Pedro a Ponte 
de Itabapoana; sobre o rio Norte, nas estradas de Alegre a Rio Par­
do e Alegre a Muniz Freire e sobre o rio Santa Maria, em Santa Lco- 
poldina, na estrada de Santa Leopoldina a Santa Thereza.

Terá menção especial a ponte sobre o rio Dôcc, em Collatina, 
ao nos referirmos á E. F. Rio Dôce-S. Mathcus.

ESTRADAS DE FERRO DO ESTADO 

E. F. Benevente a Alfredo Ohaves

De accôrdo com a dotação orçamentaria temos continuado a 
construcção desta estrada, cujo principal objectivo é servir aos mu­
nicípios dc Benevente, Alfredo Chaves e á Uzina Jabaquara.

Os serviços constam de acabamento de leito, quasi todo con­
cluído, entre Jabaquara c Benevente, reparos no trecho de Beneven­
te a Alfredo Chaves e assentamento de trilhos, a partir de Benevente.

A dotação orçamentaria foi de 300:000$000 para o actual 
exercício (1926— 1927) c está quasi toda applicada.

Durante o anno de 1926, comprehendendo uma parte do exer­
cido anterior, empregou-se nessa estrada a quantia de 427:582$000.

Estrada de Ferro S. Matheus

Tem actualmente esta estrada a extensão, em trafego, de 60 
kilometros.

Durante o anno dc 1926 a quantia nella empregada foi de 
1 .978:444$000. Está ainda em construcção um trecho de 7 kms., 
com verba limitada e que alcançará Nova Venccia.

Dessa despesa de 1.978:444$000 devemos deduzir 136:873$ 
que representam despesas com picadõcs dc reconhecimento c cami­
nhos de primeira penetração em direcção ao Aldeiamento do Panças, 
por um lado, c ao Mucury, por outro —  na extensão de 272 kms.
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A renda bruta do trafego, durante o anno de 1926, foi de 
175:219$000 e levada na conta a renda proveniente de transportes 
para os serviços dc construcção da própria estrada, que importou em 
52:683*000, fica aquella renda elevada a 227:902$000.

No corrente anno será grande o movimento dc transportes por 
essa estrada, que vem satisfazendo ao desenvolvimento e progresso da 
imniensa região a ser por cila servida.

Movimento Financeiro, em 1926, da E. F. S. Matheus

Despesa c ffectu a d a .......................................................  1 .9 /8 :444*472

Os recursos para essa despesa foram os seguintes:

Renda do trafego........................  175:219*800
Diversos serviços.........................  229 :251$929
Suppridos pelo Thesouro . .  . .  1 .092 :000*000
Material fornecido pela Secre­

taria........................................  316:828*792
Material do seu proprio Almo-

xarifado.................................  124:390*798
Contas a pagar............................  40:753$153

1.978:444*472

N O T A  —  P o r  in term éd io  da a d m in istra çã o  da  estrada  fe z  o G o v e rn o  
a b r ir  ca m in h os  para  trop a , en tre  o R io  D o c e  e K . M ath eu s e em d ire c çã o  a 
flu p aran â , com  o qne d isp en d eu  13(»:S73$:jíí6 .

E stra d a  d e  F e r ro  Ita p cm ir im

Estava essa estrada arrendada á  firma Mello Mattos & Ma­
ciel, como parte integrante da Uzina Paineiras. Pedindo a innova- 
ção de seu contracto, esses arrendatarios concordaram em transferir 
a Estrada ao Estado, recebendo ellcs as importâncias dispendidas com 
obras que fizeram, o ramal dc Maratahyscs c a aequisição de carros. 
Diziam elles que o trafego lhes custava um prejuízo de 15:000*000 
mensaes.

Recebida pelo Estado, foi a sua gerencia confiada ao Sr. Cel. 
Aprigio Freire, que normalisou todos os serviços, reparou toda a li­
nha, fez novos trechos para collocal-a acima das enchentes do rio Ita- 
pemirim, numa extensão superior a 5 kms. c, actualmcntc. conceitua­
da e acreditada, a estrada vac apresentando saldos.
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Serve cila satisfatoriamente á praia de banhos de Maratahy- 
ses e fará parte integrante da E . F . do Littoral.

Em seus trechos modificados temos collocado trilhos novos e 
reformado a linha e substituído dormentes em toda a sua extensão. 

Para esses serviços foram feitos os seguintes supprimentos:

De Junho de 1925 a Junho de 1926................................. 301 :758$000
De 30 de Junho de 1926 a 31 de Dezembro de 1926.. 234:223$000

Está ella com grande deficiência de machinas c material ro- 
dante; mas devendo o seu material servir também á E . F . do Litto­
ral logo nos permitiam os encargos do Estado, devemos apparelhal-a 
folgadamente com esse material, sobretudo tendo-se em vista o pre­
cioso serviço que essa estrada prestará, não só aos municípios de Rio 
Novo e Iconha, como á Uzina Paineiras e á fabrica de cimento Mon­
te Libano.

Demonstrativo das despesas cffcctuadas pela lí. F. Itapemirim —  
De Abril a Dezembro de 1926:

Trafego e Movimento..........................................................  140:021 $869
Via permanente...................................................................... 120:151 $255
Auxilio á Via Permanente................................................  3 1 :795$325
Variante do Ouvidor............................................................ 126:819$225
Linha Telephonica................................................................. 11 :871 $300
Estação de Bahia e Minas..................................................  6:817$150
Obras de arte........................................................................  97:642$536
Barracão em Barra de Itapem irim .................................  7.464$540
Estação em Barra de Itapemirim...................................  24:512$220
Ramal da cidade....................................................................  119:714$043
Estação de Maratahyses.....................................................  10:050$375
Variante da Safra ................................................................ 15:791 $700
Estradas de rodagem...........................................................  6:097$550
Estação do Ouvidor............................................................  9:793$150
Estação de Villa de Itapemirim........................................  3:528$950
Cercas de arame....................................................................  31 :790$900

Total.......................  763:862$088

Para fazer face a essas despesas dispôz a Estrada dos seguin­
tes recursos:
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Supprimentos do Thcsouro dc l.° de Junho de 1925 a
30 dc Junho dc 1926.................................................. 301 :758$000

Supprimentos do Thcsouro dc l.° dc Junho dc 1926 a
31 de Dezembro desse a n n o ................................  234:223$000

Renda própria....................................................................... 162:551$620
Contas a pagar....................................................................  65:329$468

A renda da Estrada clcvou-sc consideravelmente, como de­
monstra o quadro abaixo:

1926— Abril. . . .  
M a io .. . .  
Junho.. . 
Julho.. . .  
Agosto. . 
Setembro. 
O utubro.. 
Novembro 
Dezembro.

4:816$300 
12:703$100 
13:729^200 
2 3 :700$800 
2 7 :265$400 
29:143$200 
26:445$100 
23:81C$300 
27:1755300

E strad a  de F erro  d o  L ittora l

Como já vos informamos cm nossa ultima mensagem, estáva­
mos procedendo aos estudos dc exploração dessa estrada.

Ficaram terminados esses estudos c verificou-se um compri­
mento real, com que deverá ficar a linha, de 214kms,5/5ms., quando 
a linha da E . F . Leopoldina entre os mesmos pontos, isto é, entre 
Victoria e Itabapoana, tem um comprimento real de 253 kilometros, 
do que resulta uma diminuição real de distancia de 3Skms,423ms.

A  distancia real de Victoria a Paineiras é de 126kms,345ms. 
e como Paineiras dista de Cachoeiro, em numero redondo. 30kms,000, 
resulta que a distancia real de Victoria a Cachoeiro de Itapcmirim 
será de 156kms,345ms., quando essa distancia real é, pela E. F. Lco- 
poldina, dc 160kms,000.

Os comprimentos reacs dos diversos trechos sao —  da E. F. 
Littoral, projectada:

Itabapoana a Paineiras...........................................
Paineiras a Iconha (passando cm Rio Novo) . . 
Iconha a Jabaquara...................................................

88 kms. 232 ms. 
31 kms. 314 ” 
23 kms. 064 ”
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Jabaquara a Iguapc.......................................................  28 kms. 172 ”
Iguape a Araçatiba........................................................  16 kms. 960 ’ ’
Araçatiba a Victoria..................................................... 26 kms. 833 ”

Quanto ao perfil longitudinal dessa linha, tem ella a cota 
maxima de 80m,00 acima do mar, com pequenas oscillações entre 20 
e 50 metros de altitude.

A linha Leopoldina tem, em Cachoeiro, a cota de 36 m s., sóbe 
depois até 740 ms. de altitude, na garganta de Guiomar, para chegar 
ao nivel do mar em Victoria. com rampas que alcançam a 3 %  (Ires 
por cento) em curvas de 100 ms. de raio, na extensão de vários ki­
lometros .

Consideramos essa estrada do Littoral um complemento das 
obras do porto de Victoria, pela sua intima ligação, além de seu gran­
de valor quanto ao movimento commercial desta Capital.

Na incerteza de dispormos de recursos financeiros para con- 
struil-a, resolvemos atacar a parte de Painciras para Rio Novo, que 
desde logo prestará relevante serviço ao municipio de Rio Novo e á 
Usina Paineiras, pelo importante alargamento de sua zona agrícola.

Também atacamos o trecho de 20 kms. de Itabapoana para 
Paineiras, em virtude das obrigações contractuacs da serraria do Sr. 
Demerval Amaral, ficando os demais serviços na dependeneia dos 
recursos com que pudermos contar.

Os dispendios feitos com exploração, plantas, projectos e o 
trecho de construcção atacado para Rio Novo, do qual estão com leito 
prompto cerca de 7 kms., até 31 de Dezembro ultimo, importaram 
em 527:979$000.

Estrada de Ferro Bom Jesus a Calçado

Continuando a mesma situação dessa estrada, em relação á 
de Itabapoana a Bom Jesus, e não convindo, no momento, a sua con­
strucção como estrada de ferro, resolvemos, em caracter provisorio, 
aproveitar os trechos construídos de seu leito para estrada de auto­
móvel

Dispendeu-se com essa adaptação, em 1926, a quantia de 
36:500$000 e faltam apenas 3.450 ms. de estrada facil, para ficar­
mos com uma bôa estrada de automovel entre Bom Jesus e Calçado..
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Estrada de Ferro Victoria a Santa Cruz

Devendo esta estrada servir para ligação, em Victoria, da E. 
F . Santa Cruz— Barbados, cuja construcção foi apenas começada cm 
Janeiro do corrente anno, não é opportuno dar-se andamento á sua 
construcção. A não ser a providencia de deixar desimpedida a pas­
sagem do seu primeiro trecho, a partir desta Capital, póde a sua con­
strucção ser adiada sem inconveniente.

Estrada de Ferro Rio Doce - São Matheus

Fizcmo-vos sentir cm nossa ultima mensagem o alcance eco- 
nomico desta estrada e a incontestável necessidade da construcção da 
ponte sobre o rio Doce, sen ponto inicial.

Os trabalhos de construcção desta estrada de ferro se divi­
dem em 3 partes importantes, a saber:

1. °— A construcção da ponte sobre o Rio Doce:
2. "— A construcção da Estrada de Ferro propriamente;
3. *— A abertura de picadòes e caminhos de deshravamento.

1 . *  —  P o n te  s o b re  o r io  D ô c c

Representando uma obra de grande vulto requeria cila atten- 
to estudo para escolha de seu local e, uma vez este adoptado, a impor­
tante installação necessária para a  execução de tão vultoso serviço.

Devendo ser construída sobre pilares espaçados de 26 m s., e 
estes sobre estacas cravadas a macaco —  sendo em numero de 26 os 
pilares e de 32 as estacas de cada um —  teriamos algumas centenas de 
estacas a cravar, o que seria interminável sem uma installaçao con­
veniente com motores de sufficicnte capacidade.

Demo-vos em mensagem de Maio passado, noticia do que foi 
feito. Durante o anno de 1926 foram feitas as fundações do encon­
tro, lado de Collatina, e quasi concluídas as fundações de 3 pilares, 
bem como o complemento das installações e a construcção dc uma pon­
te provisória de madeira na extensão de mais de 100 metros.

As enchentes do rio e uma certa demora, motivada pela pru­
dência de não fazer despesas avultadas, sem lhes prevenir os recursos 
necessários, deram logar a que não se desse maior incremento aos 
trabalhos. Ultimamente, mais confiantes nos recursos que nos pro-
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mette a próxima arrecadação, nos decidimos a contractar com a co­
nhecida firma Christiani, Nielsen & Cia. toda a infrastructura em 
cimento armado, por meio dc estacas batidas até a nega, com o com­
promisso formal de ser concluída até 30 de abril do proximo anno, 
pela quantia de 1 .4 64 :000$000.

Toda a nossa installação será aproveitada efficientemente, as­
sim como tudo quanto ali fizemos e os pilares serão feitos de modo a 
nos permittirem a collocação do vigamento metallico, á proporção que 
nos sejam elles entregues.

Pelos orçamentos organisados deverá essa obra ficar por 
3 .0 0 0 :000$000, sendo o seu comprimento de 68C metros, a largura 
de 4m,60 e devendo servir para estrada de ferro e de rodagem.

As despesas realisadas pela Commissão de Melhoramentos de 
Victoria, que vem dirigindo todos os trabalhos, importaram, cm 1926, 
na somma de 318:000$000.

2." —  Estrada de Ferro

Foram feitos estudos e exploração do primeiro trecho e diver­
sas variantes, perfazendo a extensão de 54 kms. 165 ms.

Foi atacada a construcção dos primeiros 5 kilometros, construí­
das suas obras, feitos abarracamentos, locação e caminhos de servi­
ço, com o dispendio de 227:781$000.

3.* —  Abertura de picadões c caminhos

Não se possuia meio de penetrar em uma região como essa, 
formada por intermináveis florestas, que só a 130 kms. tem habitan­
tes civilisados. Abriu-se um primeiro picadão para permittir a pas­
sagem a animaes de tropa.

Melhorou-se esse picadão com cava para caminho c alargamen­
to, na extensão de 130 kms., abrindo-se pequenas derribadas espaçadas 
entre si de 18 a 20 kms., onde se plantou pasto e se fez pequeno bar­
racão .

Nesse serviço de penetração e desbravamento, gastou-se a som­
ma de 144:219$000.

Por essa forma dispendeu-se nos 3 importantes serviços men­
cionados a quantia de 690:000$000 durante o anno de 1926.

Essa estrada de ferro não deverá ter por objcctivo somente
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alcançar Nova Venecia e sim penetrar pelo norte do Estado, passar 
a fronteira e ligar-se á E . F. Bahia a Minas, cm território mineiro.

Mandamos abrir um picadão até alcançar a E . F. Bahia a 
Minas e fazer por ellc um reconhecimento para sc avaliar da conve­
niência e possibilidade de um tal traçado.

Disso foi encarregado o Sr. Carlos A . dos Reis Castro, que 
levou a termo seu estudo, indo á estação dc Mayrinck, da referida E. 
F . Bahia a Minas, que já se encontra á margem direita do rio Mu- 
cu ry .

Pareceu-lhe fácil e conveniente essa indicação, achando, en­
tretanto, que o ponto a ser procurado deverá ficar a uns 20 kms. dis­
tante da estação de Mayrinck na direcção de oeste, ao longo daquclla 
•estrada.

Um tal plano ferroviário não será para execução em curto 
prazo; entretanto, será interessantíssimo também para o rico e po­
deroso Estado dc Minas, que sem duvida o ha de examinar com at- 
tenção.

SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO

Navegação do rio Dôce

A  navegação deste rio, necessária para servir a Regencia. Li­
nhares c toda a região marginal, está sendo feita pelo navio “ Ta- 
moyo” , com 3 viagens mensacs. entre Collatina e Regencia.

Não bastando um só navio para esse serviço, adquirimos um 
outro —  “ Juparanã”  — , que se acha em montagem em Collatina.

Custou 2.715 £ cif Yictoria e deverá ficar, depois dc monta­
do, por 1 v55 a 140:000$000. Terá clle um pequeno calado de 0,40 e 
a capacidade de 20 toneladas, que corresponde, approximadamcnte, a 
328 saccos de 60 kilos.

Por esse meio e por estradas que liguem Linhares a Cavalli- 
nho ou a João Neiva, na E. F. Victoria a Minas, teremos servido á 
região do baixo Rio Doce, com os necessários meios de transporte.

Navegação do rio São Matheus

E* feita com o vapor “ Penedo”  e também com uma lancha a 
gazolina, de propriedade dos Srs. José Alves & Cia., mediante uma 
.subvenção, a estes últimos, de 400$000 mensaes. Esta lancha faz 
Ires viagens semanaes.
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Navegação do rio Benevento

E* feita por unia lancha pertencente aos Srs. Pedro José & 
Cia., mediante uma subvenção mensal de 500$000. Logo que seja 
inaugurada a E . F . Benevente a A lfredo Chaves, será desnecessária 
essa navegação.

Navegação costeira áo Estado

Para este serviço foi encommendada a construcção do navio 
“ Penedo” , com 6 pés dc calado e cerca de 300 toneladas de capacidade.

Concluído e apparelhado em 1926, foi elle entregue á firma 
Cunha, Ayres & Cia., mediante arrendamento, para servir a todos os 
portos do norte do Estado e a S . Matheus, devendo fazer quatro via­
gens mensaes.

As difficuldades e condições desses diversos portos não per- 
mittiram a realização desse serviço com o “ Penedo” .

Foi destinado depois a servir especialmente a S. Matheus e 
Victoria, porém os arrendatarios, não obstante a modicidade do ar­
rendamento, depois de apreciável prejuízo, pediram a rescisão do con­
tracto e fizeram a entrega do navio.

Não sc podendo deixar esses portos sem transporte entrega­
mos o navio, provisoriamente, a D . Ludovina Gonçalves A ffonso, 
proprietária de uma outra embarcação “ Lud” , que de longa data faz 
transportes ao longo de nossa costa.

Com esses dois navios esperamos que possam ser satisfatoria­
mente attendidos todos os nossos portos, que têm ainda o concurso de 
outras embarcações particulares.

PRÉDIOS ESCOLARES 

Collegio Pedro Palacios —  em C. de Itapemirim

Conforme vos informamos cm mensagem anterior, foi neces­
sário concluir as obras deste estabelecimento, que está funccionando 
como um bem montado estabelecimento particular de ensino.

Com essa terminação gastou-se a quantia de 153:088$000, dos 
quaes foram empregados 57:723$ no exercício de 1925 e 95:365$, 
durante o anno de 1926.



ESTADO DO E. SANTO 57

Grupo Escolar de Santa Thereza

Projectada c orçada em 170:932$000, empregou-se noç̂ -r. obra, 
durante o anno de l$2by a somma de 108:000$000.

Por terem surgido difficnldadcs imprevistas nas fundações, 
ficou  o orçamento elevado para 203:255$000. Pela deficiência da 
arrecadação do evereicio financeiro,, teve o Governo de paralysar a -  
conclusão dessa obra; entretanto está o prédio coberto, havendo se 
mandado preparar duas salas e dependencias necessárias para fun­
cionamento das escolas no corrente anno.

Durante o proximo exercício financeiro terão continuação e 
acabamento todas as suas obras.

Grupo Escolar de Guarapary

Está concluído o prédio e foram dadas as providencias para 
pequenos acabamentos externos de muro, escadaria c fechamento do 
terreno.

Tendo-se gasto 8:666$000 em 1925, empregou-sc nessa obra, 
durante o anno de 1926, a somma de 38:003$000 com que foi termi­
nada, elevando-se, pois, o seu custo a 46:679$000.

Grupo Escolar Bcrnardinò Monteiro —  em C. de Itapemirim

Funccionando ha alguns annos. vae esse grupo prestando valio­
sos serviços. Em 1926 foi necessário fazer nelle pequenas obras e 
reparos na importância de 5 :074$000, precisando elle ainda de um 
fechamento de terreno que está orçado em 14:147$000.

Grupo Escolar de Alegre

De grande utilidade este grupo, foi projectado c orçado em 
244:842$000; sendo, entretanto, logo elevado este orçamento pelas 
difficuldades locaes a 320:000$000.

Os serviços foram dados por empreitada aos Srs. Rezende & 
Travassos, que executaram trabalhos, em 1926, na importância de 
8 1 :031$ que, com a compra de materiaes, etc., elevou-se a 108:156$.

Circumstancias diversas difficultaram a continuação das 
obras, que deverão ser recomeçadas e concluídas no proximo exercí­
cio financeiro de 1927— 1928.
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Grupo Escolar de Xtaguossú

Por motivos diversos não tiveram continuação as suas obras, 
em- qu<?*S?èinpregou, em 1926, a somma de 26:595$000. O seu or­
çamento foi de 79:541$000 e esperamos, no proximo exercicio, con- 
cluil-as.

Escolas Reunidas de Vianna

Começadas em 1925, foram as suas obras concluídas em 1926. 
e custaram 3 1 :741$000. Para seu perfeito funccionamento vamos au­
xiliar o serviço de supprimento de agua á Villa, com a quantia de 
13:000^000 para que tambein as escolas possam ser providas.

Escolas Reunidas de Baixo Guandú

Estão quasi concluídas as obras deste prédio, nas quaes empre­
gou-se, no anno de 1926, a somma de 22:000$000.

Escola de Barbados

Está concluída e funccionando. Suas obras, realizadas c pa­
gas em 1926, custaram 23:011$000, tendo a  serraria de Barbados 
doado toda a madeira necessária.

EDIFÍCIOS p ú b l ic o s  d iv e r s o s

Cadeia de Pau Gigante

Orçada em 47:571$000 foi o seu custo elevado a 56:340$000. 
Foi construída em 1926.

Cadeia de Santa Thereza

Foi terminada em 1926, tendo se dispendido com esse acaba­
mento a quantia de 6:608$000. Foi inaugurada a 23 de Maio de 1926.

Cadeia de Muquy

Construída em 1926, custou 51:945$000 e foi inaugurada em 
M arço ultimo.
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Cadeia de Alegre

Mal segura exigia serviços de rcconstrucção, que foram exe­
cutados cm 1926 e custaram 43:000$000.

Cadeia de S. Pedro de Itabapoana

Construída por ordem do Governo passado, foi paga em 1926 
pela quantia de 43:917$000.

Conservação de Edifícios Públicos

As despesas feitas em 1926, com esse titulo, vão descrimina­
das no quadro annexo.

Foram feitas obras cm proprios estaduacs, que importaram 
em 79:447$521, conforme a relação abaixo.

Gymnasio do Espirito Santo —  construcção da linha de
tiro, limpesa geral, stand para t i r o ................................  15:288$395

Palacio Presidencial —  reparos no telhado e limpesa
no tumulo do Padre Anchieta.........................................  2:566$600

Quartel de policia —  serviços diversos na Companhia
de bombeiros.........................................................................  3 :658$000

Tribunal Superior de Justiça —  reparos no telhado e
pintura..................................................................................... 3:758$000

Congresso Estadual —  pintura, inslallações eléctricas 4:113$000 
Secretaria da Fazenda —  pintura e outros pequenos

serviços...................................................................................  8:067$168
Centro Telephonico —  limpeza, pintura e reparos nas

linhas....................................................................................... 86SOOO
Escola de S. Antonio —  construcção de uma fossa bio­

lógica e collocação de uma privada.................................  4:278$235
Coreto da Praça João Climaco —  pintura e pequenos

reparos....................................................................................  413$000
Escola de Itaquary —  concertos nas installações sanita-

r i a s ........................................................................................  246$000
Penitenciaria —  concertos no telhado...............................  400?000

A  transportar............................................................  42:874$39S
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Transporte...................................................................  42:874$398
Prophylaxia Rural —  divisões, limpesa e outros servi-

Ç°s.............................................................................................  4:572$320
Escola de Vianna —  despesas de viagens para fazer me­

dições........................................................................................ 18$800
Escola de Argollas —  limpesa geral c concerto de um

portão.......................................................................................  2 :832$ 126
Escola do Forte de S. João —  limpesa geral e reconstru-

cção de uma fossa ................................................................  2:622$120
Escola Normal Pedro II — Divisões de paredes, limpe­

sa, collocação de molduras, installações de apparelhos
sanitários, pias e outros pequenos serviços..................... 4:234$520

Avenida Militar —  concertos em 20 casas, constando de
reparos no telhado, limpesa geral e pequenos serviços 18:934$327 

■Obras do prédio do 2.° Distrieto, em C. do Itapemirim 3:35S$910

Som m a.................................... 79:447$521

SERVIÇO TELEPHONICO ESTADUAL NO INTERIOR

Informa o Sr. Secretario da Agricultura o seguinte:
“ Acham-se installadas 8 estações centraes: —  Victoria, Ca- 

riacica. Santa Leopoldina, Santa Theresa, Figueira, Itaguassú, A f-  
fonso Cláudio e Lage. A  extensão total da rêdc é de 227 kilometros. 
Para o effeito de conserva e fiscalisação está ella dividida em dois 
trechos, correspondentes aos l.° c 3.° Distrieto de Obras.

Cada trecho é inspeccionado por um fiscal directamente subor­
dinado ao engenheiro do Distrieto era que trabalha. Esses fiscaes 
têm sob suas ordens guardas de linhas que são encarregados da con­
serva de trechos de 30 kilometros approximadamente.

As estações centraes estão a cargo de encarregados, sob as 
ordens immediatas dos engenheiros chefes de Distrieto.

A  estação de Cariacica foi reduzida a um simples posto tele- 
phonico, por não comportar a localidade uma central como temos nas 
outras cidades.

Foram reformadas as labellas de preços para as communica- 
ções, estabelecendo-se taxas diversas, de accordo com as distancias e 
uma taxa fixa para o serviço de entrega.

Para o effeito da cobrança das taxas as estações se dividem 
cm dois grupos, sendo o primeiro constituído por Victoria, Cariacica,
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Santa Lcopoldina c Santa Theresa, e o segundo por Figueira, A ffon - 
50 Cláudio, Itaguassú e Lagc.

Taxas

1. °— Para ligação do apparelho ao centro (além do custo da
linha).........................................................................................  20$000

2. °— Para vistoria do serviço, ([uando feita por pessoa es­
tranha........................................................................................  10$000

3. °— Assignatura mensal............................................................. 5$000
4. °— Para entrega de avisos escriptos.....................................  1$000
5. °— Para ligação á rêdc dos Serviços Reunidos de Victoria $600
6. °— Por communicação directa durante 3 minutos:

a) entre duas estações do l.° grupo................................ 2$000
b) entre duas estações do 2.° grupo................................ 2$000
c) entre Santa Theresa c qualquer outra estação.. . .  2$000
d) entre duas estações de grupos differentes.............  2$500

7 °— Por minuto excedente............................................................  $500
8. °— Por aviso escripto ate 20 palavras:

a) de uma estação para outra de grupo differente . . t 1$500
b) dc uma estação para outra do mesmo grupo........... 1$000

9. "— Por palavra excedente......................................................... $050
10. °--Por communicação directa entre o apparelho da central

e qualquer outro, além da taxa n.° 7 ................................  $200

A  rede telephonica estadual tem prestado bons serviços á zona 
servida, principalmente nos trechos em que os fios de ferro já  foram 
substituídos pelos dc cobre. Damos em annexo, especificadamente 
por estação, e por mez, a renda bruta do serviço telephonico.

Construcção e reforma das linhas

Em princípios dc 1926 a Dircctoria de Obras estava providen­
ciando a substituição das linhas tclephonicas que eram de fio de ferro 
galvanisado por fio de cobre. Esse serviço foi mais tarde suspenso 
por motivo de economia; entretanto, deverá ser continuado assim 
que lhe seja descriminada nova verba orçamentaria.

A  par da substituição dos fios e dos postes de madeira que se 
achavam em máu estado, era preciso reabrir as picadas.

Dessa maneira grandes trechos foram inteiramente feitos de
novo.*
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O trecho de Lage a Itaguassú é completamcnte novo. O ser­
viço de substituição dos fios entre Santa Thereza e Figueira foi sus­
penso quando estava, approximadamente, em meio.

Não chegou a ser iniciada a installação do serviço nos muni­
cípios do Sul. A  linha de Castello a Rio Pardo foi entregue ao Sr. 
Elias Mussi, por S annos, podendo, entretanto, o Governo recebel-a 
em qualquer tempo, indemriisando o contractante das despesas que 
houver feito para pôl-a em funccionamento.

Acha-se entregue ao Districto Telegraphico a linha de Ca- 
choeiro a Alegre. Em começo do anno passado, tinha a Directoria 
de Viação e Obras iniciado a reforma das linhas de Victoria a A f -  
fonso Cláudio, e construcção da linha de Lage.

Foram substituídos os fios de ferro por outros de cobre entre 
Victoria e Santa Thereza e melhorada a posteação pela substituição 
dos postes estragados. Entre Santa Theresa e Figueira, o serviço 
foi feito até metade da extensão.

Esse serviço será continuado logo que lhe seja descriminada 
nova verba.

Damos, em seguida, o quadro dos serviços executados e despe­
sas feitas :

Trecho de Victoria a Santa Thereza:

Roçado em capoeira................. . m2. 1 2 8 .0 0 0 .0 2 5 a $025 2 :917S250
Idem em capocirão.................... >y 6 9 .9 5 0 .0 5 0 a $050 4 :997$500
Derribada..................................... » 4 -1 .7 0 0 .0 0 0 a $100 4 :470$Q00
Postes fincados......................... 736 a 45$000 3 3 :120s?000
Idem, idem.................................. 136 a 55$000 7 :480$000
Linha dupla esticada . . . . 53.510 a 150$000 8 :026$500
Idem, idem................................. 1 2 .1 8 0 a 115$000 1 :400$000
Transporte de material. . . . 669$900
Linhas velhas retiradas. . . . km. 3 0 .0 0 0 a 150$000 4 :500$000

Serviço entre Itaquary c Victoria :

Reforma do trecho.................... 4 .0 0 0 a 817$500 3 :270$000

Total.............................. 7 0 :851$150

Trecho de Santa Thereza a Figueira:

Linha retirada........................... 2 8 .0 0 0 a 150$()00 4 :200$000
Linha colloeada.......................... »> 2 8 .0 0 0 a 150S000 4 :200S000

A  T ra n sp orta r 8 :400$000
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Transporte...................................................................................  8 :400$000
Transporte de material.................  878$Q00
R oçado...............................................  7:75U?UU0

Total...................................  :028$000

Trecho de Liuje a Itayuassú:

Assentamento de lin h a ................km. 22.000 4:075$000
Roçado e posteação....................... 10:080Ç000

T otal.................................  14 :155$000

Foi concedido o auxilio de 24:000$000 á Prefeitura de Colla- 
tina para a construcção da linha de Collatina a Santa Theresa, que 
seria pago á medida que o serviço fosse sendo feito.

Acha-se concluído cm dois terços de sua extensão.

CONTRACTOS

Já vos informamos em nossa ultima mensagem dos insucccssos 
a que foi levado o Estado pela iniciativa administrativa de crcar uma 
série de industrias por conta do Thesouro no valle do Itapemirim. em
1911.

Continuam cilas a ser motivo dc dispendio e penoso encargo 
administrativo.

Fabrica de Cimento

Essa fabrica, como vos informamos em nossa ultima mensa­
gem, estava funccionando c dando um produeto de excellente qualida­
de. Para lhes facilitar a exploração industrial, o Governo comprou- 
lhe uma partida de 1.500.000 ks. de cimento, importando cm 240:000$, 
que se obrigaram a manter cm stock, sempre renovado, á disposição 
de nossas obras. Infelizmente por deficiência de capital para movi­
mentar não poude a empresa arrendataria, Sociedade Industrial Ci­
mento Monte Libano. continuar a sua fabricação e paralysou-a desde 
6  de Julho de 1926.

O cimento que devia estar cm deposito, para o Governo encon­
tra-se em clinkcr e não póde ser empregado sem uma operação final, 
que não se póde fazer com a machina parada com a dispensa de todo 
o  seu pessoal de fabricação, de sorte que ficou mais esse empate al 
preso.

»«*•
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A  Sociedade Industrial Cimento Monte Libano empregou ca­
pital seu e também obtido a credito, em quantia superior a 2.000:000$ 
e resolveu entregar a fabrica ao Banco do Espirito Santo, um dos 
seus principaes credores, para tomal-a ao seu cuidado e fazer a sua 
exploração industrial.

O Banco do Espirito Santo considera essa exploração susce­
ptível de grande exito e está agindo no sentido de organisar novos 
elementos já combinados para tornal-a uma realidade.

Consentimos em que o valor que ali temos em clinker seja usa­
do sob a responsabilidade do Banco para os acabamentos necessários 
e nos compromcttcmos a tudo facilitar quanto aos transportes pela 
E . F . de Itapemirim, de modo a se poder salvar os grandes interes­
ses do Estado e de diversos ali empregados.

Serraria do Estado, em C. de Itapemirim

O arrendatario, Sr. Joaquim Pedro Domingues da Silva, vinha 
luetando com sérias difficuldades que o impediam de manter a serra­
ria em perfeito estado de conservação c funccionamcnto.

Funccionava somente a fabrica de moveis, annexa á serraria.
Em 3 de Dezembro de 1925, foi retirada do arrendamento a fa ­

brica dc oleo, que foi arrendada ao General João B. de Oliveira Ju­
nior, c transportada para o edifício da antiga fabrica de tijolos silico- 
calcareos de Aribiry.

Em 7 de Fevereiro do anno passado, em consequência de forte 
ventania, e do máu estado em que se encontrava, desabou parte do 
barracão em que funccionava a fabrica de moveis.

Era elle apoiado cm esteios de madeira, cujas bases, sem pro­
tecção, enterradas no solo, achavam-se estragadas. O orçamento 
para a reconstrucção dessa parte do proprio em questão, elevava-se a 
40:536$548, tendo elle 492 m2. de área coberta.

Essa reconstrucção competia ao arrendatario, em face do dis­
posto na clausula V III do seu contracto. O governo concedeu-lhe o au­
xilio de 15:000$000 para esse fim, sendo 6:000$000 em dinheiro e 
9:UÜ0$ÜÜÜ sob a forma dc dispensa das taxas dc arrendamento, du­
rante 5 mezes. Não tendo sido feita a reconstrucção, não foi pago 
esse auxilio.

Tendo o arrendatario passado seu contracto aos Srs. George
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Kingston, Carlos Kingston c Francisco Gondim Mcncscal, foi por 
esses proposta a novação do contracto, que acceitámos.

Em 21 de Março do corrente anno, foi lavrado o novo contra­
cto entre o Governo do Estado e os referidos Srs.

A  reforma do contracto em questão foi,sem duvida, vantajo­
sa para o Estado, pois ficou por cila assegurado a este o rendimento 
de 10 %  sobre o capital empregado na Serraria e ainda realizada a 
venda delia com todas as garantias.

Os contractantes deverão pagar o valor da Serraria em 12 
annos, em prestações mensaes de 2:610$415, que comprehendem juros 
de 10 %  e amortisação. Ficaram mantidos por 15 annos os favo­
res das clausulas V  e X V II  do contracto anterior, relativas á fixa­
ção do imposto dc exportação de madeiras e fornecimento de força 
até o máximo de 249 H .P .

Foi assim reduzido de 5 annos o prazo do desvantajoso contra­
cto antigo, pelo qual o Estado recebia o pagamento mensal de 1 :800$ 
de arrendamento, sem indemnisação alguma pela desvalorisação dos 
machinismos.

Usina Paineiras

Em quadro annexo e final desta mensagem encontrareis a 
contribuição desta Usina pela sua quota de arrendamento. A  sua 
producção total foi de

Assucar c ry s ta l................  17.590 saccos de 60 kilos
”  mascavo . . . .  1.453 saccos de 60 kilos

Á lcool...................................  120.920 litros

Não obstante ter lhe retirado do arrendamento a Estrada de 
Ferro Itapemirim, cujo trafego lhe representava serviço oneroso, e 
haver diminuído de 18 para 10 %  da producção bruta a sua quota de 
arrendamento, ainda não se sente prospera a firma arrendataria, que 
deseja a rescisão do contracto de arrendamento.

Tendo o Banco do Espirito Santo interesse em se encarregar 
do movimento da Uzina por ser credor da firma arrendataria de im­
portante sonima, e serem os interesses do Banco ligados aos do Esta­
do, que é um de seus maiores accionistas, estamos resolvidos a rescin­
dir o referido contracto de arrendamento para fazer uma combinação
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razoavel com o Banco do Espirito Santo e entregar-lhe a movimenta­
ção da Uzina, sem novos encargos para o Estado, senão da acquisiçao 
do material do almoxarifado, semoventes e vehicttlos de trabalho, 
que são essenciaes ao serviço da Uzina.

Esse regimen continuará até que se encontre pretendente e 
opportunidade para a alienação da Uzina, unico meio de evitar á ad­
ministração do Estado essa industria agrícola, que ha 16 annos a 
vem preoccupando, sem resultado de qualquer especie.

Fabrica de tecidos

Continua com os mesmos arrendatarios —  Srs. Ferreira Gui­
marães & Cia. —  que a vêm fazendo funccionar e têm cumprido o 
seu contracto. Embora seja pequena a quota de arrendamento, em 
relação ao avultado capital que ella representa, temos estado tran- 
quillos quanto a essa parte.

A  producção de tecidos durante o anno de 1926 foi de 
1.675.788 metros de brim de algodão.

Contracto de navegação interior, com o dr. João dos Santos Neves

Depois de tres escripturas de prorogação e innovação foi, pela 
ultima, de l.° de Junho de 1925, marcado prazo de 2 annos para ini­
cio das obras de abertura do canal interior de ligação dos diversos 
rios.

Os concessionários, que já communicaram o começo dos tra­
balhos, têm o prazo de 4 annos para executal-os e se conseguirem o 
seu objectivo, estará a região baixa do norte do Estado provida de 
um bom serviço de transportes, cuja falta é o principal motivo do seu 
verdadeiro estado de entorpecimento actual.

Contracto Trajano de Medeiros & Cia.

Este contracto estava ligado ao de escriptura publica de 5 
de Agosto de 1922, que obrigou o Estado a construir a E . F . Itaú- 
nas, em zona contestada pela Bahia, c que já conheceis por mensa­
gem que vos remettemos.

Foram as seguintes as novas condições estabelecidas:
Em 2 de Outubro de 1926 passou-se a escriptura de innovação
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do contracto dc 30 dc Dezembro de 1923, existente entre Trajano de 
Medeiros & Cia. Foram prorogados por 5 annos todos os prazos a 
que estavam sujeitos os concessionários pelas clausulas do contracto 
anterior. De accordo com a segunda condição do contracto de inno- 
vação, ficou estabelecido o prazo de 5 annos para o concessionário 
terminar a montagem da serraria dc que tratava a clausula segunda 
do contracto de 1921.

O Estado cedeu ao concessionário: oitocentas toneladas 
de trilhos pelo preço de 50$000 a tonelada; os direitos sobre 
o trecho da estrada de ferro de Itaúnas, prolongado pelo Estado, com 
todo o material, construcção e pentences, inclusive 168 toneladas de 
trilhos depositados cm Cajuby e dormentes lá existentes; a locomotiva 
e as pranchas de lastro, pelo preço de 35:000$000.

Para occorrer á reconstrucção da ponte sobre o rio Mucury 
c de um trecho de estrada construída, obrigou-se o Governo a pagar 
a importância de 9«$:000$000.

Como o concessionário devesse restituir ao Governo a impor­
tância de 2 8 8 :000$000 c pagar mais as de 35:000$ e 40:000$000 aci­
ma referidas, ficou seu debito para com o Estado reduzido a 265 :000$ 
que, como foi estabelecido, pagaria 4 letras promissórias venciveis cm 
18, 24, 30 c 36 mezes, sendo as tres primeiras de 75:000$ e a ultima 
de 4 0 :000$000. O contracto dc innovaçào de que tratamos deixou bem 
claro que o Governo não seria obrigado a conflictos ou desharmonias 
com autoridades mineiras, por motivo de obrigação da clausula vigé­
sima nona do contracto de 31 de dezembro de 1921.

A  respeito da clausula vigésima oitava do alludido contracto 
de 30 de Dezembro dc 1921, fica esclarecido que o Estado tem como 
território espirito-santense todas as vertentes do rio Itaúnas, excepto 
a parte que passou á jurisdicção bahiana, em virtude do convênio de 
22 de Abril de 1926, c, como tal, os concessionários terão de pagar a 
contribuição prevista no contracto referido, ainda que, por conside­
rar litigiosa alguma parte, o Governo de Minas reclame pagamentos 
estabelecidos na sua legislação. Nesse caso, emquanto os governos 
dos dois Estados não tiverem estabelecido ainda uma verdadeira linha 
divisória, ou accordo para cobrança de impostos ao tempo da explora­
ção, os concessionários optarão por uma das seguintes resoluções: ou 
deixar de explorar a parte que fòr objccto de reclamações mineiras, 
sem direito a qualquer indemmsaçao, ou submetter-se as determina­
ções exigidas pelo Governo de Minas, sem prejuízo dos pagamentos
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a  que estão obrigados em face do contracto de 30 de Dezembro de
1921.

Providenciámos a entrega dos trilhos (800 toneladas) aos con- 
tractantes e fizemos proceder ao arrolamcnto dos bens a elles restitui- 
dos por occasião da entrega da estrada, os quaes servirão de garantia 
•e penhor até integral pagamento das promissórias a que jà nos referi­
mos.

Essa cessão de trilhos obedece a condição formal de serem em­
pregados em território do Estado do Espirito Santo e serem por cllcs 
recebidos da E . F . Rahia a Minas, onde elles se acham.

Foi essa a forma pela qual pudemos resolver os encargos e 
obrigações assumidos em 1922 com os Srs. Trajano de Medeiros & 
Cia. e suas ligações com o contracto anterior.

Contracto para exploração de côco, com o sr. Alfredo Cruz

O concessionário deu começo a execução do contracto, porém 
não lhe deu seguimento e está o mesmo sujeito a ser declarado caduco.

Contracto de administração dos serviços de electricidade, 

viação e telephones da Capital

Entregues esses trabalhos, conhecidos pelo nome de “ Serviços 
Reunidos de Victoria”  á direcção do conhecido engenheiro d r . Flavio 
Ribeiro de Castro, aqui transcrevemos um resumo do seu relatorio, 
relativo ao anno de 1926, e a partir da datei em que começou a sua
gerencia.

SERVIÇOS REUNIDOS DE VICTORIA

S Y N O P S E  D O S S E R V IÇ O S  R E A L IS A D O S  E  D A  R E C E I T A  E  D E S P E S A  

N O S P E R ÍO D O S  D E  J A N E IR O  A  JU N H O  D E  1926 E  J A N E IR O  

A  M A R Ç O  D E  1927

I —  Rendas Bruta e Liquida

A  renda bruta total dos Serviços Reunidos de Victoria, e des­
criminadamente pelos titulos principacs, consta dos quadros annexos, 
a partir de 15 de Janeirft de 1926 —* data da rescisão do contracto dc 
arrendamento á Sociedade Anonyma —  que explorava esses serviços.,
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As importâncias liquidas arrecadadas são inferiores ás que 
constam desses quadros devido principalmente aos fornecimentos de 
força e luz a serviços públicos, e que são simplesmente debitados aos 
títulos respectivos. Podemos, em cifras redondas, dar idea bastante 
approximada do crescimento da receita liquida, confrontando os me- 
zes de Fevereiro (primeiro mez completo da actual administração) e 
Dezembro de 1926, a saber:

Crescimento da Renda Bruta (1926)

FEVEREIRO
(1926)

DfZEMBRO
(1926)

AUGMENTOS 
(num. redondos)

'F o rça  e lu z ............................. 4 2 :000$000 6 2 :000$000 20 :000$000
B o n d e s  de  V ic to r ia  . . . 7 0 :000$000 8 0 :000$000 1 0 :000$000
B o n d e s  d e  V illa  V e lh a  . 1 5 :000$000 2 0 :000$000 5 :000$000
L a n c h a s .................................... 8 :000$000 1 0 :000$000 2 :000$000
T e le p h o n e s .............................. 5 :000$000 G :000$000 1 :000$000

1 4 0 :000$000 1 7 3 :000$000 3 8 :000$000

H o u v e ,  p o is ,  u m  a u g m e n t o  d e  r e c e it a  a r r e c a d a d a ,  m e n s a l , d e

• cerca de 30 % , ou seja, approximadamente, 40:000$000.

II —  Saldos appliçados

Os saldos da receita bruta sobre a despesa de custeio e con­
servação dos serviços, nos periodos de Janeiro a Junho do anno pas­
sado (1926) c de Janeiro a Março do corrente (1927), constam da

• demonstração pormenorisada annexa a esta synopse, onde estão men­
cionados os titulos correspondentes aos diversos itens de saldos appli-

• cados.
Vê-se que de 15 de Janeiro de 1926 —  data em que foram os 

íserviços entregues á actual administração —  a 31 de Dezembro do 
mesmo anno, applicaram-se 770:390$029 de saldos no augmento do 
patrimônio dos Serviços, sob forma de reformas e ampliações exigidas 
pelo desenvolvimento da Capital e municípios visinhos.

De Janeiro a 31 de Março do corrente anno. as verbas applica-
- d a s ,  d e s s a  m e s m a  p r o c e d ê n c ia ,  e le v a r a m -s e  a  S 7 :2 1 7 $ 7 3 0 .
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III —  Obras novas e despesas effectuadas

As despesas totaes levadas á conta de capital, sob forma de 
obras novas, ampliações e reformas dos serviços dc força, luz, bondes, 
telephones, edificios, machinismos e installações com fundos prove­
nientes, em parte, das receitas respectivas e parte de requisições ás 
Secretarias da Agricultura e Fazenda (estas para occorrerem exclu­
sivamente a verbas de material e impostos aduaneiros), constam des­
criminadamente dos quadros annexos, para os dois períodos nelle men­
cionados . •

Estas despesas importaram num augmento do valor do patri­
mônio dos Serviços, nesses períodos, de R s . 1 .9 5 4 :833$783.

Em rapida menção foram os seguintes os principaes augmentos 
e reformas executados:

Força e Luz

Installação de um novo transformador dc 1.000 K V A . na 
usina dc Jucá.

Reformas das turbinas da mesma usina hydro-electrica, com- 
prehendendo substituição dc peças gastas nas turbinas ns. 2 e 3 e 
construcção de peças novas para o mancai de escora da turbina n . 1.

Reforma da casa dc residência do encarregado da usina Jucú, 
incluindo alteamento e renovação do soalho, forração, pintura e puxa­
da com novas installações sanitarias.

Alteamento do pilar e encontro da ponte de accesso á usina 
Jucú (contra enchentes).

Construcção de tres casas para operadores c reforma de duas 
casas de operários da mesma usina hydro-electrica.

Construcção da casa de residência do encarregado da sub-esta- 
ção transformadora de Itaquary (de tijolo e telhas e soalhada) .

Installação de um transformador de 400 K V A . na sub-estação 
de Santa Clara.

Construcção de um puxado com installações sanitarias na. 
mesma sub-estação acima referida.

Reforma da secção de aferição de medidores (incluindo re- 
construcção da parte do antigo prédio onde funccionava) .
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Installação c ligação de diversos transformadores na rede de 
distribuição, num total de 853 '/> K V A .

Installação de 392 medidores de luz e força.
Augmento da illuminação publica em Jucutuquara e na recta

d o  Romão.
Installação da illuminação publica da praça Costa Pereira, la­

deira c jardim do Palacio da Presidência.
Reforma e augmento da illuminação publica na Avenida dos 

Funccionarios, na Villa Militar, ruas Dyonisio Rezende, Barão dc 
Monjardim c ladeira de São Francisco.

Bondes —  (tramways e reboques)

Montagem (incluindo construcção do madeiramento) d* *e um 
novo bonde electrico do typo maior (americano).

Montagem de cinco bondes-reboque, novos.
Reconstrucção de tres bondes eléctricos, sendo dois do typo 

.grande (americano).
Construcção de uma prancha para reboque de cargas.
Reforma geral, incluindo substituição de ferragens e pintura, 

<Ic quasi todos os demais bondes.

Lanchas

Diversas reparações nas lanchas “ Yictoria e Santa Cccilia , 
incluindo a aequisição e montagem de um bloco novo “ Stirlmg” , em 
.substituição ao antigo do motor da primeira destas lanchas e encom- 
menda de um bloco “ Deuts para o da outra lancha.

Montagem de uma lancha (de nome “ Celeste’ ) para serviço.

Telephones

Construcção da nova rêde subterrânea e aerea na parte central 
dc Victoria, prestes a ser terminada, com capacidade para 800 linhas
•de assignantes.

Construcção de uma linha telephonica para serviço do trafego

*de bondes.
Reconstrucção da linha para Cariacica.



72 M E N S A G E M

Augmentos diversos na rede provisória actual para attender 
novos pedidos de ligação de assignantes.

Reforma geral da parte do prédio oceupado pela central tele- 
phonica (paredes, tecto, installaçôes sanitarias) e construcção de um- 
deposito para material telephonico e de uma saleta de repouso para as. 
telephonistas.

Officinas *
j •

Montagem de novas machinas operatrizes (desempenadeira 
para madeira, ventiladores, esmeris, talhas, e t c . ) .

Reconstrucção da parte do prédio oceupado pela divisão de en- 
rolamentos para attender ás exigências de illuminação, ventilação e 
espaço.

Construcçao de novas installaçôes sanitarias.
Construcção de mais uma linha para deposito e reparação de 

bondes, sobre pilares.

Via Permanente —  (de bondes)

Construcção das seguintes linhas
Primeira via da linha dupla de bondes entre o prédio da Pro- 

phylaxia Rural e Villa Rubim.
De uma nova linha de bondes no eixo definitivo entre Caratoy- 

ra e Santo Àntonio.
De parte da linha circular da Praça Costa Pereira.
Da Curva da Convertidora.
Do prolongamento da linha da Praça João Climaco.
Da linha sobre o Viaducto (que vae ter á ladeira S. Francisco) . 
Do prolongamento da linha da rua 7 de Setembro ao mar.
Da circular do fim da Avenida Capichaba e linha nova da rua 

Henrique de Novaes.
Da curva sobre o pontilhão de Jucutuquara.
De diversos desvios (recta do Romão, britador de Caratoyra,

etc. )  .

TrafegG —  (bondes)

Installação de um novo escriptorio para o trafego em prédio
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reconstruído (ao lado das O fficinas), com,as novas installaçôcs sani- 
tarias.

Reformas na estação de Aribiry para a sub-chefia do Trafego 
em Villa Velha, com construcção de fossa aseptica.

Diversos

Construcção de duas casas para residência de engenheiros dos 
Serviços, na chacara Muniz Freire (em terreno cedido pelo E stado). 

Acquisição de um automovel e um caminhão (F o r d ) .
Reformas no pavimento terreo do edifício da sede dos Servi­

ços, provendo melhores accommodações para as divisões da Caixa, da 
Recebedoria de férias e saleta para o publico.

XV —  Obras c scwiços em andamento

Actualmentc estão cm andamento os seguintes trabalhos:

Força e Luz

Construcção da usina Diesel-electrica de 1.000 H .P . ,  em V i- 
ctoria, (ao lado da Convertidora), estando já no local todas as ma- 
chinas e accessorios, concluídas as fundações e relativamente adianta­
das as columnas e paredes.

Nova unidade hvdro-elcctrica de 1.200 H .P .  para a usina de 
Jucú, tendo já chegado e estando sendo transportadas para o local as
respectivas machinas. ^

Construcção de uma casa para moradia de um dos operadores
da usina de Jucú. ,

Reformas diversas na rêde distribuidora de força e luz, com
montagem de transformadores, extensões, etc.

Bondes

Construcção de tres novos bondes eléctricos, typo grande

(am ericano). , . . ,
Reconstrucção do madeiramento e remontagem de dois bondes

eléctricos antigos, provendo-os de freios de ar.
Montagem de um bonde reboque novo (o  ultimo da serie de 

seis ultimamente recebidos) .
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TolopIioneB

Montagem de novas mesas telephonicas (quatro “ posições”  
com “ múltiplos”  e capacidade para 800 assignantes).

Terminação dos cabos telephonicos da rede subterrânea da 
Praça Costa Pereira, á rua do Commercio, e da rede nova em toda 
a cidade de Victoria.

Via Permanente — (bondes)

Construcção da linha circular de bondes da Praia Comprida, 
da nova linha da rua Barão de Monjardim e reconstrucção do ramal de 
Piratininga, em Villa Velha.

Soldagem de juntas de trilhos em Victoria e Villa Velha.
Observação: —  O numero de bondes novos postos cm serviço, 

em 1926, foi de 6, sendo: um bonde electrico grande (typo americano) 
e cinco bondes-reboque.

Logo nos primeiros mezes do anno passado, foram encommen- 
dados tres novos bondes eléctricos grandes; mas devido á demora na 
sua fabricação e importação, só chegaram a Victoria em Janeiro do 
corrente anno (1927 ). Esses bondes estão sendo actualmente mon­
tados nas Officinas, com urgência.

V  —  Desenvolvimento e organisação dos serviços

A o serem os Serviços Reunidos de Victoria entregues á actual 
direcção, verificou-se a necessidade de diversas reformas attinenles 
aos alojamentos em que funccionavam vários departamentos, com vis­
tas ás suas condições hygienicas, aos vehiculos elcctricos em trafego, 
á via permanente, á usina hydro-electrica de Jucú e ao serviço tele- 
phonico.

Certas reformas e ampliações necessárias ás Officinas e ao 
Almoxarifado foram apenas projectadas, e aguardam opportunida- 
de para serem levadas a effeito.

Outras que entendem com a organisação administrativa dos 
Serviços estão nos mesmos casos, tendo, entretanto, sido baixadas 
muitas circulares internas regulamentando todos os assumptos refe­
rentes a expediente da Secretaria, aequisição e applicação de mate-
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riaes, apuração de custos de producção de serviços de Officinas (por 
meio de fixas de mão de obra e cartões de stock), attribuições e deve­
res de empregados.

A  providencia principal dc que sc cogitou immediatamente, foi 
a de augmento da capacidade da usina geradora dc Jucú, em vista do 
facto de não mais dispôr essa usina de unidades e reserva, trabalhan­
do todos os seus Ires grupos electrogenios em parallelo nas horas de 
carga maxima e, não raro, com sobrecarga.

Um tal estado dc cousas é mui pouco satisfatório porque, em 
caso de accidente em qualquer dos grupos, e espccialmente no maior 
dellcs, de 1.200 H . P . ,  torna-se a usina absolutamente incapaz de 
supportar a carga inposta pelo trafego normal de bondes junta­
mente com a illuminação publica e particular.

A  revisão geral da rede distribuidora em Victoria e municí­
pios visinhos devia ficar, necessariamente, em segundo plano.

Foram, entretanto, feitas as reformas parciaes de extensões 

mais urgentes e indispensáveis.
A  montagem da nova unidade em Jucú irá exigir a parada do 

grupo ali existente de 1.200 H . P . ,  por prazo relativamente longo.

Sendo isso inadmissível, nas condições a que chegaram as exi­
gências normaes de energia e luz eléctricas nesta Capital, tornava-se 
imperioso obter uma fonte supplementar de força motriz. Com esse 
iim  em mira e collimando ao mesmo tempo a economia de tempo na 
encommenda e montagem, bem como as conveniências de uma usina 
de soccorro no centro da rede distribuidora, fez-se a encommenda de 
um grupo “ Diesel-elcctrico”  de 1.000 I I .P .  effectivos, o qual está 
sendo montado ao lado da Convertidora dc bondes, á rua 7 de Setem­
bro, com a rapidez compatível com as verbas disponíveis.

Fizeram-se, ao mesmo tempo, estudos para uma nova captação 
a jusante da actual usina de Jucú, incluindo o levantamento comple­
to da planta topographica das corredeiras ali existentes, em curvas de 
nivel de metro em metro. Essa captação é susceptível de fornecer 
uma potência supplementar de cerca de 3 .000  I I .P .  em estiagem, em 
usina automatica commandada da actual.

Também foram estudadas as possibilidades do levantamento da 
barragem c do aproveitamento das sobras de agua do rio Jucú.
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DEMONSTRAÇÃO DAS OBRAS NOVAS ATE* 30 DE JUNHO DE 192G, 

A PARTIR DE 15 DE JANEIRO DO MESMO ANNO

TÍTULOS TOTAES

Lttz c Força:

Augmento de rede do illuminagfto publica,
força motora, casas particulares e fogões 88:871$450

Casa para a sub-estação de Itaquary.............  14:222$400
Reforma da casa de Jucú...............................  1 :645$950
Augmento da Usina de Jucú........................  50:919$635
Augmento do fio Trolloy...............................  10:4408315
Augmento dc medidores de lu z .................... 31:913$645
Augmento de transformadores......................  23:2448565 221:257$960

Bondes:

Carro —  5 ..............
Carro — 1 0 ..............
Carro —  1 3 ..............
Carro — 1 7 ..............
Novo bagageiro . .  ..  
Renovação dos bondes

1 :217§300 
12:283$735 
12:098§000 
23:0488675 

7738095
7 :415$060 56:835$865

Telephones:

5 :906$990 
2 :392§000 
5:8388400 
6:252$595

24:1168560 44:5068545

Officinas:

Augmento de machinismos.............................. 30:409,8660
Augmento do edifício...................................... 12:9388495 43:3488155

Novo centro.....................................
Augmento de apparelhos..............
Augmento de rêde para asaignantes
Linha para os bondes....................
Nova rêde subterrânea de Victoria

A transportar 365:948$525
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T r a n s p o r to ........................................................

Via permanente:

A u g m e n to  c  re fo rm a  d e  linhas do bon des 183 :80 78357

Diversos:

A m p lia m cn to  das l a n c h a s ...................................  9298545

A u g m e n to  d o  e d if íc io  do  A lm ox n r ifa d o  . .  1 :3018400

T O T A L  G E R A L ......................................

D E M O N S T R A Ç Ã O  D A S  O B R A S  N O V A S  A T E ’ 31 D E

D E  1926

TÍTULOS

Luz e Força:

A u g m e n to  de  red e  de  iIlum inação pu b lica ,

fo r ç a  m otora , casas p a rticu la res  e fog ões  126 :3448425  

C a sa  p a ra  a  sub-estação de Itn q u n ry  . .  . .  15 :6148100

R e fo rm a  da  casa d o  J u c ú .......................................  7 :724$8S0

C asa s p a ra  em p reg a d os , em J u c ú ..................  21 :502 8600

A u g m e n to  da U sin a  de J u c ú ..........................  61 :5148835

A u g m e n to  d o  fio  T r o l l c y ....................................... 15 :1138115

A u g m e n to  de m ed id ores  de l u z .........................  02 :6128945

A u g m e n to  de  t r a n s fo r m a d o r e s ..........................  1 0 0 :328$965

TJzina D iesel E lé c tr ica  . .  . .  i .............................  20 :9 7 8 8 6 2 0

Bondes:

A u g m e n to  e re fo rm a s :

C a r r o  —  5 .................

C a rro  — 1 0 .................

C a r r o  — 1 1 .................

C a rro  — 1 4 .................

C a r r o  — 1 5 ....................

2 5 :858$300 

3 0 :451$435 

1 2 :098$000 

2 3 :04S$675 

101 :8448800

A transportar 193:301S210

3 6 5 :948S525

1 8 3 :86 78357

2 :230894o

5 5 2 :046$827 

D E Z E M B R O

4 3 1 :7948485

431:794$485
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Transporte..............................................  193:301$210
Carro — 16............................................................ 101:282$900
Carro — 17 ............ ...........................................  106:939$800
Carro — 1 8 .......................................................... 5 :114§900
Carro — 1 9 ...............................• .......................  5 :230$300
Reboque— 39 .........................................................  24:9049160
Reboque— 40 .........................................................  24:9389560
Reboque— 4 1 ........................................................  23:5419960
Reboque— 42 .................................. ...................... 23:471$060
Reboque— 43 ......................................................... 23:457$260
Reboque— 44 .........................................................  23:4579260
Prancba reboque para trafego......................... 6939500
Novo bagageiro.................................................... 1:724$995
R e n o v a çã o  d os  b o n d e s ................................................  8 :0 5 2 9 4 1 0

Telcphones:

Novo centro.........................................................  87 :5419590
Augmento de apparelhos.................................. 4:850$40ü
Augmento de rede para as casas................ 10:794$700
Linha para os bondes.......................................  6:9439895
Nova rêde para Cariacica.............................  2:2089200
Nova rêde subterrânea de Victoria..............  174:265Ç710

Officinas:

Augmento de machinismos................................  33:1829460
Augmento do edifício..........................................  17:2059795

Via Permanente'.

Augmento e reforma de linhas de bondes.. 247:2039307

Diversos:

Ampliamento das lanchas..............................  2:2309745
Augmento do edifício do Almoxarifado . .  1 :572$600

431:794$485

566:1109275

286:604$495

50:388$255

247:2039307

„  A transportar 3 .-8039345 1.582:100$817
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Transporte.............................................
Installaçõcs sanitárias em Aribiry..............
Casas econômicas p/funocionarios na Cha-

enrn do M uniz...........................................
Escriptorio do trafego.....................................
Modificação do edifício Central................

3:803*345 1.582:100*817
3 :871$400

06:004*926 
11:224$700

971*125 85:875*496

T O T A L  G E R A L 1 .6 6 7 :976*313

D E M O N S T R A Ç Ã O  D A S  O B R A S  N O V A S  D E  30 D E  JU N H O  D E  1926,

A T E ’ 31 D E  M A R Ç O  D E  1927

T ÍT U L O S

Luz c Força:

Augmcnto dc rêde do illuminação publica,
força motora, casas particulares c fogões 65:762*680

Augmento dc medidores de lu z ...................  50:617*600
Augmcnto do fio Trolley................................ 4:760*100
Augmento de transformadores....................... 101:400*900
Cusu para a sub-estação dc íta q u a ry  . . . .  1 :706*3U0

Augmento da Uzina de Jucá.........................  4:893*200
Reforma da Casa dc Jucú...............................  5:858*930
Casas para empregados, em Jucú...................  27:863*800
Uzina Diesel electrica...................................... 83:896*440 346:759$950

Jiondcs:

Carro —  5 . .  
Carro — 10 ..  
Carro — 14 ..  
Carro — 15 ..  
Carro — 16 ..  
Carro — 17 ..  
Carro — 18 ..  
Carro — 19 ..  
Reboque— 39 . .

24:836*100 
18:167*700 
23 -.048*675. 
85 7699*681 
85:137*781 
75:156*306 
12:329$900 
11:033$250 
24:904$16U

A transportar 360:313$553 346:759*950
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Transporte ............................................  360:313$553
Reboque— 40 .......................................................  24:938$560
Reboque— 41 ................................... .. . .  . .  . .  25:187$760
Reboque— 42 .......................................................  25:144$660
Reboque—43 .......................................................  26:637$460
Reboque— 44 ....................................................... 24:348$460
Prancha reboque para o trafego..................... 693$500
Novo bagageiro . .  ............................................  20:503$219
Renovação dos bondes......................................  87:920$298

Telcphones:

Novo Centro.......................................................  83:831$800
Augmento de apparellios................................  3:550$300
Augmento de rede para assiguantes . . . .  6 :952$800
Linha para os bondes......................................  691$300
Nova rede para Cariacica...............................  2:208$200
Nova rede subterrânea de Victoria.............. 161:969$650

Officinas:

Augmento de maehinismos.............................. 3:346$600
Augmento do edifício......................................  6:265$900

Via Permanente:

Augmento e reforma de linhas de bondes . .  94:656$600

Diversos:

Ampliamento das lanchas...............................  1:510$200
Augmento do edifieio do Almoxarifado . . . .  271$200
Tnstallações sanitarias em Aribiry............... 3:871$400
Escriptorio do trafego......................................  12:257$900
Modificações do edifieio Central..................... 12:838$360
Casas econômicas p/funceionarios na Cha-

cara do Muniz...........................................  66:117$326

346:759$950

595:687$470

259 :204$050

9 :612$500

94:656$600

96:866$386

TOTAL GERAL 1.402:786$956



£
O
cH
oIO
0 5

0)
0
<
o '  . 
0  
(/)

3
©c
D
a
oa;
a

•(D

<
0 - .1— h 
0

Q) .



0

PEMONSTRAÇAO DA “RECEITA” E “DESPESA” DOS TÍTULOS ABAIXO. DAS DIVERSAS 
SECÇÕES DOS “SERVIÇOS REUNIDOS DE VICTORIA”, DURANTE O AXXO J)E 1920

T Í T U L O S Debito Credito
S A L D O S

Dev Îorcs Credores

Bondes de Victoria................. 610:734$630 880:27888Ò0 278:5448150
Bondes de Vilha Velha............ 182:1738280 195:2018900 13:028$620
Lanchas............................... 87 :264$800 103:4358700 16:1708900
Luz e Força •............................ 306:0068810 865:3178600 559:310$790
Apparelhos alugados.............. 31:784$500 31:7848500
Tclephones................................ 71:523s600 88:7308800 17:2058200
Installaçõcs de Luz c Força .. 2:8088800 6:3608800 3 :5528000
Imposto Federal...................... 11:2678023 11:7678340 .5008326
Muitos...................................... 3278500 2:5438000 • 2:2158500
Annuncios................................ 2:0348000 2 :0348000
Juros c commissões.................. I358400 7608400 6258000
Percentagem do Almoxarifado . 159:857$658 159:8578658
Fundo A. Medica c Pharmaceu-

fica........................................ 8:7658100 7:195$000 1:570$100
Britndor de Caratoyra............ 0 :588800o • 2:3208500 7:2688400
Officiuas....................... • .. .. 785 -7-108620 761:721$615 24:0198005
Differenças de cambio............ 10:1138826 2738522 0:8408304
Despesas geraes . .................. 306:3408046 34:6088240 271:740$806 •}

2.35)2:8018355 3.163:1018384 314:4388615 1.084 :S2vS8644
•Saldo Applioado em obras •
novas durante o anno .. .. 770:300$029

• 1.084 ;828S644
1

1.084:8288644

\
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COMMISSÃO DE MELHORAMENTOS DE VICTORIA

Foram os trabalhos (lcssa commissão regulamentados e dis­
tribuídos por 5 divisões, como foi dito em mensagem anterior c abai­
xo reproduzimos:

1. “ Divisão— Direcção c escriptorio technico.
2. “ Divisão— Obras de melhoramentos c remodelação da Ca­

pital .
3. u Divisão— Serviços de aguas e esgoto e sua ampliação.
4. “ Divisão— Serviços de Obras do Porto e Ponte de Ligação.
5. “ Divisão— Obras fóra da sede, formadas pela ponte do rio

Dôce e E. de Ferro Rio Dôce a São Matheus.

Sobre os trabalhos executados pela 5.” Divisão, isto é, pela 
secção encarregada da construcção da ponte sobre o rio Dôce c da E. 
de Ferro Rio Dôce a São Matheus, já vos prestamos os esclarecimen­
tos necessários, linhas acima, ao nos referirmos ás estradas de ferro 
e pontes no interior.

O total das despesas com a 1." Divisão, pessoal de administra­
ção, almoxarifado, etc., da Commissão orçou, em 1926. p o r ...........
497:362$617, além das despesas de material de expediente, automó­
veis, despesas com transporte e installação de pessoal, e alguns peque­
nos serviços, no total dc 74:652$647.

Esses números, entretanto, comprehcndem alguns serviços 
como estudos e locação de Estradas c do Porto e outros, que vão des­
criminados com as respectivas despesas em linhas abaixo.

O trabalho das tres divisões encarregadas da execução dos 
serviços vae descripto a seguir, conforme resenha feita pelo proprio 
Director da Commissão.

OBRAS PROPRIAMENTE DE MELHORAMENTOS DA CAPITAL

TRABALHOS A CARGO DA 2.n DIVISÃO DOS SERVIÇOS DE MELHO­
RAMENTOS DE VICTORIA

Os trabalhos da 2.n Divisão durante o anno de 1926, conforme 
o resumo annexo, attingiram a somina de rs. 3.240.871 $522.

Estes trabalhos que vão adeante descriptos mais detalhadamen­
te comprehendcram a conclusão de serviços começados nos períodos
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anteriores, já descriptos em mensagem, de outros iniciados c termi­
nados em 1926 e dos que proseguern no exercício actual de 1927.

Avenida Capichaba

Com o andamento dos trabalhos da Avenida Capichaba, fo ­
ram realisados serviços de calçamento, em diffcrcntes trechos, que 
haviam ficado interrompidos, de ladrilhamento, de collocação de 
ineios-fios, de excavação na barreira em frente ao mercado para o 
completo alargamento da mesma Avenida, de drenagem, etc., tendo 
sido dispendida com elles, cm 1926, a importância de 121:598$75l.

Rua Jeronymo Monteiro

Os serviços feitos na rua Jeronymo Monteiro foram da mes­
ma natureza dos serviços executados na Avenida Capichaba no perío­
do decorrente. Assim é que fizeram-se calçamento em alguns trechos 
interrompidos, assentamento de meios-fios, serviço de drenagem, re­
posição de calçamento, ladrilhamentos de passeios, etc., que attingi- 
ram, em 1926, a somma dc 24:297$378.

Avenida Cleto Nunes

As aguas pluviaes que desciam da rua do Egypto pela escada­
ria não tinham escoadouro; preparou-se o serviço de drenagem até a 
Avenida da Republica, a reforma da rede de esgoto neste seu trecho, 
reparos na sua pavimentação, etc., gastando-se com isso 17:000$000.

Escadaria da Avenida Cleto Nunes

Ficou terminada e inaugurada esta obra de utilidade apreciá­
vel. que havia sido iniciada em 1925 por empreitada com o Sr. Apri- 
gio Freire.

Os serviços realisados por elle e por administração, isto c, o 
serviço de construcção de alvenaria, de agua, de illuminação, etc., im­
portaram, em 1926, ern 17:573$885.

Euas Nova e Velha do Egypto

Importantes foram os trabalhos realisados cm ambas essas
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ruas, entretanto, o maior foi o serviço de abertura da rua Nova, que 
6 o prolongamento do viadueto a sahir na Praça João Climaco.

Tal serviço por sua natureza foi dispendioso em face dos cor­
tes cm rocha encontrada em grande parte.

Na rua Velha fez-se seu alargamento de pouca importância pe­
cuniária, em relação aos trabalhos da nova rua.

Com estes trabalhos dispendeu-se, cm 1926. a importância dc 
73:641^810.

Muro da Igreja de São Gonçalo

Com a abertura da rua Nova do Egypto fez-se precisa a con- 
strucção do grande muro que contorna e ampara a Igreja de S. Gon­
çalo, velho templo de legendárias recordações.

Com a construcção dispendeu-se a quantia de 25:475$937.

Avenida Beira Mar

Tendo sido continuados, até meados de 1926, os serviços desta 
Avenida, que comprehendem a continuação do enrocamento. do muro 
de sustentação sobre cllc, de drenagem e dc aterro, ficou estacionada 
no prolongamento da rua 7 de Setembro. As construcções que vão 
surgindo á margem dessa via publica, graças aos serviços leitos, di­
zem melhor das vantagens de sua ef fectivação. No periodo decorri­
do de 1926, gastou-se ali a importância de 70:970$686.

Rua Sete de Setembro

Com os serviços feites na rua Sete de Setembro, dos quaes o 
de maior relevo foi o prolongamento dc sua drenagem da Praça Cos­
ta Pereira até o mar e o acabamento do aterro desta sua parte que 
está prompta para receber o calçamento, dispendeu-sc, em 1926, a 
quantia de 15:991$990.

Rua Dyonisio Resende

Com o alargamento do trecho da rua Dyonisio Resende, na 
esquina da Ladeira da Matriz, fez-se a reforma das redes d ’agua e de 
esgoto nesse trecho, o rebaixamento da mesma rua, obedecendo ao
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projecto de abertura dessa rua e á remodelação projectada, da Ladei­
ra da Matriz . Custaram estes serviços 14:319S790.

Escadaria da Ladeira Pernambuco

Ficou prompta e inaugurada. Havia sido empreitada, e com 
a execução do resto do serviço e alguns outros feitos por adminis­
tração, os gastos attingiram, em 1926, a 8:764$356.

Ladeira Pernambuco

Ficou essa Ladeira aberta em 1926 com os meios-fios, pelo 
lado do barranco, já collocados c com o passeio empedrado. Com estes 
serviços gastaram-se 19:498$614.

Viaducto de São Francisco

Esta importante obra, quasi concluída, espera apenas por um 
ligeiro acabamento na pavimentação; consumiu, no anno de 1926, a 
importância de 2 1 :143$100.

Bairro da Chacara do Muniz

Este novo bairro ficou concluído em sua abertura propria­
mente dita, já tendo rede de esgoto e de agua nas ruas principaes. Os 
lotes de terreno ali foram quasi todos vendidos e as construcções co­
meçam a surgir. Gastaram-se, em 1926, 43:885$186.

Ladeira de São Bento

E ’ esta a mais importante ladeira de acccsso ao bairro da Cha­
cara do Muniz. Foram feitos grandes cortes para seu preparo e a 
remodelação das redes de agua e esgoto. Para apropriar-se a ladei­
ra á subida de carros, foi feito o seu calçamento. Importaram os ser­
viços em 20:718$915.

Ladeiras São Francisco e Cel. Monjardim

Foram feitos serviços de desaterros, de drenagem, de esgotos, 
de agua, etc., com a despesa, em 1926,, das quantias de 8:279$268 e 
5 :405$950, respectivamente.
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Ladeira de Santa CHara

Com serviços de reparos, de sargetas latcraes, etc., dispendeti- 
se a quantia dc 1 :017$50C.

Ladeira do Chafariz ou Prof. Santos Pinto

Foram concluídos os serviços de abertura da Ladeira do Cha­
fariz ; fez-se o rebaixamento do solo. sua maior extensão, em ro­
cha viva, o serviço dc esgoto, de agua. collocação de meios-fios, etc., 
importando isso, cm 1926, cm 27:522$261.

Ladeira Maria Ortiz, ruas do Oriente e Rosário

Pequenos serviços foram feitos nos locaes acima descriptos. 
Com elles gastaram-se 4:680$685.

Drenos e boeiros na Av. Beira-Mar, ruas Presidente Pedreira e 

Barão de Monjardim e Estrada de Santo Antonio

Reunindo estes serviços de drenagem podemos apontar o dis- 
pendio feito com elles, de 5 ;922$210.

Rua da Varzea ou Graciano Neves

Quasi concluída a rua Graciano Neves, tendo bôa parte calçada, 
fizeram-sc, entretanto, em 1926, serviços de drenagem de aguas plu- 
viaes e o serviço de agua c esgoto na parte que comprehende a Ladeira 
de S. Bento c a Praça Costa Pereira. Continuou-se a abertura da mes­
ma rua em direcção á Convertidora, tendo sido dispendida com todos 
os serviços a importância de 2 1 :234$811.

Praça Costa Pereira

Ficou inaugurada c officialmente terminada esta Praça, cuja 
importância torna-se desnecessário salientar, tal o aspecto novo em­
prestado ao local. A  importância dos serviços realizados, comprehen- 
dendo os de drenagem, de agua, de illuminação subterrânea e de re­
modelação da rede de esgoto, orçou por 60:816$950.
Praça João Climaco

Não menos importantes que os anteriores, foram os trabalhos 
realizados nesta praça que se acha concluída e inaugurada.

Os serviços feitos foram não só de ajardinamento propriamen-



86 M E N S A G E M

te dito, como também de Calçamento, de ladrilhamento, de illuminação, 
de agua, de esgoto, etc. Além da parte da praça, comprehendem estes 
serviços apontados o contorno da Ladeira do Chafariz ou rua Profes­
sor Santos Pinto pelo lado e parte da frente do Palacio. Foi gasta 
com estes serviços, em 1926, a importância de 83:001$655. 
Ajardinaiuento e conservação das praças João Cliiuaco, Costa

Pereira e da Escadaria da Avenida Gleto Nunes

Além do ajardinamento e da ornamentação das praças acima e 
da Escadaria apontada, sua conservação também esteve a cargo da 
2.“ Divisão dos Serviços dc Melhoramentos de Victoria, dispendendo- 
se durante o anno 94:132$625.
Bairro de Jucutuquara —  Av. 15 de Novembro e ruas transversaes

Indispensáveis foram os serviços realisados neste bairro para 
deixal-o em melhores condições. Foi continuado o serviço de drena­
gem, assim como reforçado o serviço de aterro, ampliados os de agua 
e esgoto, feitos os passeios das casas construídas pelo Governo, etc., 
dispendendo-se a importância de 4 5 :333$551.

No fim da rua antiga de Jucutuquara, foi feita uma escada de 
accesso ao morro, cuja subida ficou prejudicada com o rebaixamento 
da rua, a qual custou 1 :250$249.
Valia de Jucutuquara

Além dos serviços ligeiramente apontados no bairro de Jucu­
tuquara, tivemos os de conservação e reparos da Valia em toda sua 
extensão. Dentre os serviços executados na Avenida, é indispensá­
vel apontar os diversos muros de arrimo, que foram feitos a reque­
rimento dos moradores da antiga rua de Jucutuquara, que tiveram as 
suas casas prejudicadas com a exeavação feita, para o leito da rua, 
rebaixado, para dar logar à Avenida e á Valia, que a acompanha em 
toda extensão. N o fim do trecho recto, onde existe um boeiro de de­
rivação, tivemos que augmentar a extensão do mesmo boeiro. Com 
todos os serviços inclusive a conservação da Valia foi gasta a impor­
tância de 19 :253$625.

PRÉDIOS PÚBLICOS 

Archivo e Bibliotheca Publica

Foi terminada a construcção deste prédio que jn teve inaugu-
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ração official. Com os trabalhos c pagamentos finaes da constru- 
cção, cm 1926, gastaram-se 124:247$067.

Grupo Escolar

\i' outra obra que veio juntar-se áquellas que vêm preencher 
lacunas existentes numa Capital, com o grau de progresso como o que 
apresenta Victoria. Os serviços e respectivas obras que se fizeram 
durante o anno de 1926 para o acabamento do prédio, são represen­
tados pela importância de 261 :291$876.

Mercado Novo

Com o prédio acima deseripto. ficou igualmente terminado c 
inaugurado o novo mercado, que veio satisfazer os justos anseios da 
população de Victoria, pois. o antigo já não preenchia as necessidades 
da Capital. Depois de entregue ao publico c accommodados os loca­
tários, têm-se feito pequenos serviços de adaptação ás necessidades 
de cada um.

Com os serviços e pagamentos finaes foi empregada a impor­
tância dc 404:763$041.

Mercado da Villa Rubim

Paralvsámos provisoriamente a construcção do mercado aci­
ma nomeado, que tem suas obras em meio, esperando rcinicial-as no 
segundo semestre do anno corrente. Os serviços ahi effectuados du­
rante o periodo de 1926 attingiram a importância de 111:109$675.

Pavilhão e Orphanato do Morro de Santa Clara e 

Pavilhão no prédio da S. C. de Misericórdia

Vários serviços foram executados nos prédios acima nomeados, 
não só na adaptação do pavilhão da Santa Casa como também no Or- 
phanato dc Santa Clara. Serviços de reparos, de conservação c de re­
novação. Com isto dispendeu-se a importância de 33:7878715. sen­
do 24:567$ 129 para os serviços da Santa Casa e 9:220$5S6 para os 
de Santa Clara.

Penitenciaria

Continuámos os serviços de reforma nesse proprio estadual, 
destinados a. cada vez mais, o apparelhar aos fins de sua organisação.



88 M E N S A G E M

Com os serviços feitos, em 1926, entre os quaes a construcção de 
casas para funccionarios, dispendeu-se a importância de 33:725$955.

Palacio do Governo

Grandes serviços foram  executados durante o anno, em refor­
mas diversas no Palacio, que internamente se faziam necessários, em 
vista do máu estado em que se achava. Assim é que se fizeram re­
formas no assoalho, já estragado, no telhado do alpendre da área in­
terna, no revestimento das paredes, etc., tendo-se gasto a quantia de 
6 8 :135$069.

Hospital da Hha da Polvora, para isolamento

Foram effectivados serviços de reforma nesse Hospital, atten- 
dendo ás solicitações de nossa Directoria de Hygiene, de modo a satis­
fazer elle melhor, ás necessidades da Capital. Algumas puxadas se f i ­
zeram além de reformas internas c concertos na ponte de desembar­
que. Com taes serviços gastou-se a importância re 30:125$980.

Casas de Jucutuquara

Ficaram concluídas as casas para operários e funccionarios em 
Jucutuquara, e assim desobrigado o Governo deste compromisso em 
bôa hora por elle assumido, tal o serviço util que vem ellas prestando 
ao funccionalismo e demais inquilinos que as habitam. Com a con­
strucção das ultimas entregues, gastou-se cm 1926, a importância de 
57:440$619.

Concerto de casas e constmcções diversas

Com o titulo “ Concerto de Casas” , podemos apontar os d iffe- 
rentes serviços feitos nas innumeras casas do Estado, não só no bair­
ro de Jucutuquara, como também na Avenida dos Funccionarios, na 
Praça do Quartel, lia Chacara Mulundú, etc. Dada a falta de habi­
tações em Victoria, para se effectivar as demolições destinadas a 
aberturas de ruas na cidade, foi necessário occupar temporariamen­
te as que vinham de ser concluídas e os funccionarios e demais inte­
ressados que requereram depois taes casas, pediam  igualmcntc que 
antes de lhes serem ellas entregues, como é justo, fosse feita a respe­
ctiva limpesa, reparos, etc. Desse modo dispendeu-sc sob o titulo 
acima a somma de 56:926$109.
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I Prédios ns. 11 e 13 da rua Jeronymo Monteiro

Com os serviços de recuo para alargamento da mesma rua, os 
córtes destes prcdios, que haviam sido iniciados em 1925, ficaram 
concluídos, tendo se dispcndido com os mesmos, em 1926, a importan- 
ca de 69:798$719.
Casa na rua Barão de Monjardim e na rua do Oriente

Os reparos que foram  feitos em ambos esses prédios importa­
ram em 14:937$345, sendo 8:003$170 na da rua Barão de Monjardim 
e 6 :934$175 na rua do Oriente.
Barracões para o Almoxarifado na rua do Oriente

e no Porto dos Padres

A fim  de attender aos serviços do Alm oxarifado com mais efi­
ciência houve necessidade de serem ampliados seus depositos.

Assim é que fez-se imperiosa a construcção dos barracões aci­
ma citados. Com a conclusão desses depositos, sua protecção contra 
aguas de chuva e do mar e uma ponte provisória de descarga no do 
Porto dos Padres, fizeram-se gastos no valor de 3 7 :453$575.

Montagem do britador de Caratoyra e reparos no bate-estacas

Por conveniência do serviço e afim de reduzir as despesas de 
transporte fez-se montagem de um britador de pedras em Caratoyra, 
que attenderá melhor aos serviços da estrada de \ illa Rubim e Santo
A n ton io .

Com a montagem do mesmo, comprehendendo todo o serviço 
indispensável a uma installação completa, dispendeu-se, em 1926, a 
quantia de 19:073^525, e com a remodelação que se fez no bate-esta­
cas, adquirido para attender a serviços do Estado, gastou-se a impor­
tância de 5:312$900.
Diversos serviços e mudanças

Com os títulos acima são registrados pequenos serviços feitos 
não só em varias repartições, como em occasião de festas de inaugu­
rações de obras, e tc .

Os serviços de mudanças são constantes, não só de casas des­
apropriadas, como também de operários deslocados de barracões de­
molidos, etc.

Com taes serviços foram empregados 6:095$300.
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Reforma da lancha “ Nisia”

Com os reparos necessários a essa lancha, em 1926, fo i feita pela 
Commissão de Melhoramentos de Victoria, a despesa de 7:693$600. 
Garage da Ilha Santa Maria

Alguns barracões feitos para alojar operários na Ilha Santa 
Maria, foram aproveitados para garage dos caminhões da Commis­
são, que foi para ahi mudada por ter sido dado outro destino á anti­
ga garage. Fizeram-se para isto ampliações e adaptações. Custa­
ram os serviços 7 :669$350.
Repartição dos Telegrapkos e Correios

Com a adaptação de prédio e installação da Repartição dos Te- 
legraphos, quando foi desalojado da Praça 8, gastou-se a somma de 
6 :249$396, assim como no prodio adaptado e onde funcciona a Re­
partição dos Correios foram necessários concertos pequenos e modifi­
cações que importaram em 2:300$000.
Majestic Hotel

Dado o grande empenho que tinhamos de facilitar a constru- 
cção dc um ou mais hotéis em Victoria, auxiliamos a do Majestic com 
sua installação de agua e esgoto e os terrenos das casas ns. 1, 3 e 5 
da rua Dyonisio Resende, que foram demolidas. Por um lado facili­
tamos ao hotel uma pequena área a mais para sua ampliação e por 
outro alargamos a rua Dyonisio Resende neste trecho. Com todas 
essas despesas gastou-se a quantia de 99:000$000, da qual grande 
parte deve ser levada em conta da abertura da rua Dyomsio Resende 
e Ladeira da Matriz, no valor de cerca de 3 2 :000$000 e o restante 
para auxiliar o hotel com os serviços d ’agua e esgotos.
Estradas suburbanas

As estradas da Capital têm merecido nossa attenção não só 
quanto á sua conservação permanente, como também quanto á melhor 
solução a ser dada ao seu revestimento. A  estrada da Serra foi, em 
1926, ultimada na remodelação radical que soffreu . Experimentá­
mos um calçamento de concreto armado num trecho da estrada da 
Praia, para, com a observação das despesas de conserva, concluirmos si 
ha vantagem no seu emprego de modo geral.

Podemos assim resumir os dispendios feitos em estradas di­
versas :
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Estrada da Praia Comprida (da Bomba á P ra ia ). . . . 65 :238$664
Variante da Estrada do Forte a Jucutuquara (Const.) 4=345$100 
Estrada de cimento armado do Forte a Jucutuquara

( C o n s t r . ) ........................................................................ 41:078:490
Reform a c conservação da estrada da Serra...............  97:479$917
Conservação da estrada de Jucutuquara a Maruhypc. . 8:574$555
Idem de Maruhypc a Ponte da Passagem.....................  2:095$402
Conservação e reparos na estrada de Sto. A n ton io .. 12:250$000
Conservação da estrada macadamisada da P. Comprida 3 7 :308$623

A estrada da Bomba á Praia Comprida resolveu o problema de 
circulação nesta parte da Ilha, facilitando grandemente as constru- 
cções nos bairros por cila atravessados. O trecho de cimento armado 
da estrada da Praia tem, até o presente, dado bom resultado, pois, feito 
ha um anno não teve necessidade, até esta data, da menor conserva.

Ponte da Passagem

Teve inicio o trabalho projectado para o fechamento parcial do 
canal que separa a Ilha do Continente, ficando apenas aberto um vão 
de 10 metros, onde será construído um pontilhão. Os serviços feitos 
até agora foram de enrocamento de pedra jogada, com a despesa dc 
3 7 :1 14$860. Tal serviço foi provisoriamente suspenso.

MATERIAES FORNECIDOS E SERVIÇOS DIVERSOS

Fez a Commissão fornecimento dc materiaes para diversos 
outros serviços do Estado, por ficar mais economica a aequisição de 
alguns materiaes em grande quantidade. Desse modo foram forneci­
dos á Estrada de Ferro dc Itapemirim materiaes na importância de 
5 :840$000. *

* *
Alguns pequenos serviços feitos para as repartições, inclusi­

ve materiaes a ellas fornecidos, assim se resumem:

Secretaria da Agricultura

Um autoinovel “ Fiat” , que serviu na 2. Divisão, ga- 
zolina, cimento, ferros, etc., fornecidos pela Com­
missão............................................................................. 198:969$905

Secretaria do Interior

Serviços nos prédios da Villa Militar, no Posto Poli­
cial, materiaes, etc........................................................ 2 4 :282$866
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Secretaria da Instrucção

Pequenos serviços..................................................................  613$ 100

Secretaria da Pre3idcncia

Pequenos serviços..................................................................  724$250

Secretaria da Fazenda

Gazolina e outros m ateriaes...............................................  3 :0ól$000

Directoria dc Hygiene

Pequenos serviços e materiaes..............................................  4:866$435

INDEIjíNIZAÇõES E DESAPROPRIAÇÕES

Com este titulo resumimos as diversas despesas realizadas, 
com desapropriações de prédios adquiridos para serviços públicos, in- 
demnizações para alargamento de ruas, córtes de casas, etc.

As despesas principaes, sob esse titulo, no total de 297:894$800, 
foram as seguintes:

Aphrodisio Coelho Córte do prédio á Avenida da
Republica........................    45:000$000

Domingos Ramos —  Casa á rua Francisco A r a ú jo .. 20:000$000
Agenor Santos —  Terreno á ladeira Pernambuco. . .  5:000$000
Alfredo Dias —  lerreno á rua General Osorio. . . . 2;500$000
Celestino Irindade —  Casa á rua Francisco A ra ú jo .. 5 :000$000
Rufino Azevedo —  Indemnização de terreno e desapro­

priação do barracão na rua do Oriente....................  19:200S000
Irmãs Queiroz —  Aluguel de casa..................................  2:160$000
D r. Dukla de Aguiar —  Indemnização.........................  2:000$000
Francisco Rodrigues —  Indemnização............................ 1 :000$000
Emilia Thereza Conceição —  Estrada da S erra .. . .  650$000
Desapropriações das casas ns. 1, 3 c 5 da rua Dyonisio

^Resende.................... #....................................................  67:000$000
Irmãos Aguirre —  Prédio da rua Jeronymo Monteiro 15:000$000 
J o - Jacob ..........................................................................  6 :000$000
\ luva ®?aií ,? s d.e1Fre,tas........................................ 18 :600$000
Bernardo Schne.der. .  . .    6:000$000
Octavio índio do Brasil Peixoto.......................................  21 *280$000
Herdeiros de Manoel Pinto Netto...................................... 30:000$000

e diversas pequenas indemnizações, alugueis de casa, etc.
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ACCIDENTES DE TRABALHO E SERVIÇOS MÉDICOS

Com os accidentes dc trabalho c serviços médicos dispendeu-se 
durante todo o período de 1926. a importância de 59:585$208.

Convem esclarecer que os accidentes dc trabalho compreTien- 
dem, além das despesas feitas com os accidcntados durante o tra­
tamento, a manutenção emquanto não podem exercer a sua acli- 
vidade, etc. Os serviços médicos comprehendem a remuneração do 
medico, para a qual cada operário contribue com uma quantia módica, 
e as .despesas resultantes dos curativos.

E ’ o que nos cabe expôr a respeito desta parte dos trabalhos a 
cargo da Commissão de Melhoramentos que, para melhor clareza, vae 
resumida no quadro annexo com o movimento de 1926.

SERVIÇOS DE AGUA E ESGOTOS DA &APITAL

Conforme nos referimos na mensagem que vos dirigimos em 
1926, levámos a ef feito, em 1925. a quasi totalidade dos trabalhos de 
ampliação e reforma dos serviços de abastecimento d'agua da Capital. 
Julgamos, entretanto, conveniente dar uma ligeira resenha do plano ge­
ral de sua execução, taes as importantes quantias que com elles fo ­
ram dispendidas.

O projecto geral de trabalhos comprehendia a reforma inte­
gral da linha adduetora construída em 1911, que apresentava um 
grande numero de defeitos dc construcção, como extensos trechos 
dentro de brejaes, ou de terrenos alagadiços, grandes siphõcs no con­
tinente e dentro da Ilha de Victoria. concorrendo de um lado para tornar 
d ifficil sua manutenção e conserva e de outro para augmentar a per­
da de carga da linha c com isso diminuir o seu volume de addu- 
cção. Essa reforma já hoje concluída consistiu na construcção de no­
vos trechos dessa linha em extensão maior de cinco kilometros.

Por outro lado projectamos e levamos a effeito a captação de 
novos mananciaes e de uma nova linha adduetora de agua. Os manan- 
ciaes escolhidos foram os corregos Panellas e Bubú, com apreciável 
bacia hydrographica e apresentando descarga minima na estiagem, 
conform e as observações feitas, a partir de 1924, de 85 litros por se­
gundo. A  linha adduetora foi projectada, com encanamentos de aço 
Mannesmann, de 25 cms. de diâmetro e com extensão de 19 kms. 
Além disso projectou-se. como medida de previsão futura, um reser­
vatório de armazenamento das sobras nas cheias desses dois manan-
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ciaes, ultimamente referidos c também das do Pau Amarello, a serem 
trazidas para o açude projectado, que as distribuirá nas épocas de es­
tiagem. A  barragem para o açude deverá ser construída, poucos metros 
a jusante da pequena represa de captação projectada, para a nova li­
nha adduetora, e deverá ter altura de lamina d’agua de lOms. A  ca­
pacidade de armazenamento do açude assim formado será de cerca de 
509.C03m3., o que permittirá fazer face mesmo nas épocas de estia­
gem, a um fornecimento de cerca de 12.000m3. diários, sufficientes 
para uma população de 80.000 habitantes approximadamente, toman- 
do-se uma quota basica diaria de 150 litros por habitante, quantidade 
sufficiente, uma vez que seja o consumo fiscalisado.

Naturalmente a effcctivação desse ultimo projecto, que exigirá 
a construcção de uma 3." c nova linha adduetora, não será para já, 
pois o abastecimento que temos foi calculado para 40.000 habitantes 
c com a quota  d ia r ia  dc 200 litro s , cm quan lo  que nossa população 
actual servida pelo abastecimento orça por 30 r.iil habitantes, inclusi­
ve arrabaldes e municípios visinhos abastecidos pelos mananciaes, já 
captados.

Além disso o plano geral estabelecido pelo Governo, compre- 
hendia a ampliação da rede de distribuição, que não servia a muitos 
arrabaldes da Capital, como Santo Antonio, Caratoyra, Jucutuquara, 
Praia Comprida e Barro Vermelho; a revisão e substituição de grande 
parte da rede existente e cm máu estado, e o mesmo serviço com rela­
ção aos esgotos.

A parte mais importante desses projectos e que interessava de 
perto a actual situação de nossa Capital já foi realisada, notando-se 
que, com relaçao ao abastecimento d’agua, já o estava, quando, em 
1926, vos dirigimos nossa mensagem, e os seus effeitos já são desde 
essa época conhecidos.

Infelizmente tivemos alguns accidentes, quanto ao abasteci­
mento d'agua, devido ao trecho submarino da linha adduetora, que a 
despeito dc todos os cuidados, só poderá ser considerado um serviço 
definitivo, depois de concluída a ponte dc ligação, em cujo extremo, já 
se acham os canos e a nova adduetora, no Continente c na Ilha de Vi- 
ctoria.

Temos, é verdade, duas linhas submarinas, uma para a addu­
etora velha, em Itacibá, e outra para a nova, nas visinhanças do canal 
da ponte, de modo que em caso dc accidente numa dellas, a outra po­
derá abastecer a cidade, até ser o accidente reparado: mas a antiga ad-
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<hictora, por si, não ahastccc suf ficicntemcntc a Capital, donde o mo­
tivo das justas reclamações, quando um accidente na nova impede seu 
funccionamento.

Dos serviços enumerados em nossa ultima mensagem, diversos 
só tiveram suas despesas pagas, em 1926, razão porque a suc- 
cinta exposição que passamos a fazer sobre os trabalhos da Commis- 
são dc Melhoramentos de Yictoria pela Divisão de Agua c Esgotos, 
contém referencias a diversos itens já citados anteriormente.

SERVIÇOS DE AGUA 

Captação dos rios Panellas e Bubú

Já se acha concluída a captação do rio Panellas c os serviços da 
do rio Búbú estão bastante adeantados, nao scuiclo, entretanto, ne­
cessário apressal-os no momento.

Linha adduetora dc Panellas

Conforme foi dito em nossa ultima mensagem, 
grande parte do material empregado naqudle anno 
na linha adduetora só foi paga c lançada cm 1926, ra­
zão por que o total das despesas com os serviços de 
agua este anno ultrapassou o do anno passado, no­
tando-se que. em 1925. attingiu a 267:540$000.

A  linha adduetora de Panellas tem funcciona- 
nado a contento desde a sua inauguração, a cxcepçâo 
do trecho submarino, onde. conforme foi dito, se têm 
registrado alguns accidentes. como o que sc verificou 
ultimamente, com o choque dado pelo caixão metallico 
para a fundação de um dos pilares da ponte.

Despesas effectuadas cm 1926........................... 902 :602$455

Desapropriações e indemnisacões

^ P o u c a s  são as desapropriações que ainda res­
tam fazer nas bacias dos rios Panellas e Bubú. Das 
desapropriações já ajustadas c processadas, algumas 
não foram pagas por não terem ainda os respectivos 
proprietários apresentado os documentos precisos.

Despesa effectuada, em 1926................................ 33:836?750
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Conutrucção da barragem do rio Panellas e

serviços complementares

Nos primeiros mezes do atino de 1926 ficaram 
concluídos os serviços de barragem do rio Panellas. 
Posteriormente foi feito o destocamento da bacia e 
diversos aterros para melhor proteger a qualidade da 
agua e as obras de barragem.

Afim de facilitar a limpesa da bacia de capta­
ção d’agua foi construída uma pequena barragem a 
montante sobre o rio Panellas e prolongada até ella 
a linha adduetora.

Despesas effectuadas em 1926..........................

Linha dc adducção do rio Bübú para a bacia do Panellas

Conforme disse acima, ainda não foram con­
cluídas captação e linha de adducção do Bubú, para a 
bacia do Panellas. Já se acha prompta a valia para os 
tubos e a distribuição destes, faltando a construcção 
da barragem e o assentamento da linha.

Despesas effectuadas em 1926..........................

Lançamento do trecho submarino

Com os serviços de lançamento do trecho sub­
marino da nova adduetora dispendeu-se a quantia de

Construcção de estaleiros, pixamento ç soldagem de tubos

Afim  de prevenir qualquer accidente nas tra­
vessias submarinas, fez-se a soldagem de cerca de 
400 metros de tubos, em grupos de 4, que ficaram de 
reserva para as substituições que se fizessem neces­
sárias com urgência. Tal medida foi de grande alcan­
ce tendo valido por occasião do accidente ultimamente 
verificado.

Despesas effectuadas em tal serviço em 1926

38:959$617

9 :000$000

11:710$850

13:192$025
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Fiscalisação da construcção, topographia, etc., no3 

serviços da linha adductora

Despesas effectuadas cm 1926...........................
Despesas com automovel em Cariacica. . . .

Modificação da linha adductora do Pau Amarello ç

Durante o anno foi feita a ligação do trecho 
modificado no “ Brejo Grande” e a retirada dos tubos 
antigos, nos trechos modificados, de “ Brejo Grande” , 
Goyamun, Santo Antonio e Santa Clara. Como acon­
teceu na linha adductora do Panellas, o material 
“ Mannesmann”  usado nos trechos modificados, só 
cm 1926 teve os devidos lançamentos, razão por que 
figura nas despesas deste anno.

Despesas effectuadas em 1926..........................

Retirada dos tubos nos trechos modificados

Despesa feita .........................................................

Construcção de casas para os guardas da linha adductora

Para melhor attender aos serviços de conserva 
da linha são necessárias essas casas e com a constru­
cção de uma e reparos de outras dispendemos..............

Linha telephonica

Já se acha em pleno funccionamento a linha te­
lephonica para as represas, casas de guardas e reser­
vatório de Santa Clara, a qual nos vem prestando va­
liosos serviços.

Despesas em 1926 ...............................................

Cobertura do reservatório de Santa Clara

Já se acha quasi concluída a cobertura do rc- 
servatorio de Santa Clara, grande melhoramento le-

6:189$000 
1 :628$600

87:557$550

14:383$550

3 :077$860

4 :866$428
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vado a ef feito em 1926. A  cobertura foi feita em lage 
de cimento armado.

Despesa effectuada em 1926.............................

Abastecimento da Villa Rubim e Morro de Sto. Antonio

Para completar o abastecimento da Villa Ru- 
bim e M orro de Santo Antonio, já feito desde 1925, 
installou-se uma segunda bomba com respectivo mo­
tor electrico em Santa Clara, achando-se este servi­
ço em perfeito funccionamento, com a despesa total
feita de..................................................................................

Não se acha incluído nesta despesa o custo do 
motor electrico.

Abastecimento de Jucutuquara

Despesa feita.................

Augmento da rêde de distribuição

Avenida Capichaha (Esta despesa refere-se ao 
material empregado em 1925, porém que só teve a de­
vida escripturaçao em 1926)...........................................

Chacara Muniz......................................................
Praça Costa P ere ira ...........................................
Praia do Suá.........................................................
Rua São Paulo (Villa R ubim )......................
Ruas 15 de Novembro e Cap. Sodré (V , Velha)

Despesa total.............................................

Reforma da rêde de distribuição

Attendendo á deficiência do ramal feito em 
Cariacica logo após a conclusão da construcção da li­
nha do Pau Amarello, foi feita a sua substituição por 
um outro de maior diâmetro e reformámos a rêde de 
distribuição que estava quasi toda obstruída.

Despesa em 1926..................................................

57:167$050

13:386$850

1 :977$050

4 6 :395$S00 
2 6 :839$700 

3:309$410 
4 :054$500 
2 :311$500 
2:411 $300

85:321$910

19:351$750
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Linha adductora de Villa Velha

Devido ao seu péssimo estado de conservação, 
substituiu-se um trecho deste ramal que atravessava 
o mangue de Aribiry, que ficou collocado sobre pila­
res. Também reformou-se o trecho de Porto Velho 
a Itacibá, fazendo a substituição dos canos de 4 ”  por 
outros de 6” .

Despesa em 1926 (trecho de Aribiry) . . 
Despesa em 1926 (trecho P. Vclho-Itacibá)
Ramal de Villa Velha a Piratininga...............
Ruas D . Julia c José Bonifácio......................
Praia Comprida (Barro V e rm e lh o )...............
Acha-se incluído nesta despesa o custo de ca­

nos de ferro fundido de 6”  empregados em 1925, mas 
que só tiveram a devida escripturação em 1926.

M orro de Santa Clara.........................................
Rua São João (Villa R t ib im )...........................
M orro do Bom Retiro.........................................
Rua do Cisco (P a u l) ..........................................
Ladeira do Palacio................................................
Santo Antonio........................................................
Ruas Cel. Monjardim e S. Bento....................
Rua Sete de Setembro (lado do m a r)..............
M orro do Serrat....................................................
Total das despesas effectuadas, em 1926, com 

a reforma da rêde............................................................. .

Conservação

Com o augmento das redes de distribuição c 
construcção da nova linha adductora e represa do Pa- 
nellas e elevação do pessoal da conserva, ficou accres- 
cida a respectiva despesa.

Despesa em 1926....................................................

Diversos serviços

Reunimos nesta designação diversos pequenos 
serviços de ligações de agua, collocação de hydrome-
tros, etc.

16:224$950 
2 1 :797$364 

5 :896$500 
2 :302$300 

104:277$600

1 :967$100 
1 :626$400 
1 :227$000 
2:976$400 
1 :070$400 
1 :441$100 

662Ç200 
577$400 
751$72S

182:150$! 89

128:606$893
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Conducção de agua para a Praia C om prida ..
Collocação de hydrometros...................................
Derivações de agua................................................
Serviços eventuaes.................................................

A  importância de 10:313$S00, refere-se á 
compra de um chassis de caminhão “ Chevrolet”  para 
pagamento á Prefeitura Municipal, cujo caminhão de 
irrigação incendiou-se em 1925, quando no serviço de 
agua para a Praia Comprida.

SERVIÇOS DE ESGOTOS

Angmento da rede

Chacara Muniz Freire...........................................
Praça Costa Pereira...............................................
Rua da V arzea.........................................................
Caes de São Francisco.........................................
Rua São João (Villa R u b im )............................
Rua S . Paulo (V illa R u b im ).............................
Rua Sete de Setembro............................................
Rua Duque de Caxias..........................................
Jucutuquara —  onde foi feita rede nova, pois 

ahi não havia esgotos........................................................

Somma das despesas effectuadas, em 1926, 
com o augmento da rede....................................................

Reforma de rêde

Ladeira de Santa Clara........................................
Ladeira de São Francisco..................................
Ladeira da M atriz...................................................
Rua D . Julia...........................................................
Rua do Rosário......................................................
Reconstrucção do Ladrão do Poço de S . Ma­

noel..............................................................................

Somma das despesas effectuadas, em 1926, 
com reforma da rêd e ..

10:313$800 
1 :486$475 
2 :075$300 

415$250

14:290$825

3 1 :250$375 
4 :804$400 
2 :928$400 
1 :635$900 

483$500 
1 :042$200 

668$650 
1 :205$800

17:535^975

61 =555$200 •

863$300
467$200
692$400
259$900
167$000

2 :818$350

5 :268$150
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Oonsorvaçílo dos 3crviços de esgoto

Despesa feita...........................................................

Serviços diversos

Derivações de esgotos........................................................

Despesas geraes

Administração —  Embora continuem os ser­
viços de agua e esgotos annexados aos S. de Melhora­
mentos de Victoria, constituindo a 3.n Divisão, da­
mos a seguir um resumo das despesas effectuadas 
com a administração:

Folhas dos encarregados de turma de agua e
esgotos...................................................................................

Percentagem ao Chefe da Secção de Agua e 
Esgotos, sobre a economia feita nos serviços de liga­
ções particulares..................................................................

Folha do pessoal do cscriptorio.........................

Serviços feitospara as repartições e secretarias do Estado

Além dos trabalhos acima mencionados, foram 
feitos, durante o anuo. diversos serviços de instai- 
lações de agua c esgotos, em virtude de requisição de 
Repartições e Secretarias do Estado. Os gastos se 
acham incluídos em parte nas despesas de cada repar­
tição, montando a ...............................................................

Pequenos serviços

Reunimos nessa designação os pequenos ser­
viços, transportes, abarracamento de operários, acci- 
dentes de trabalho, etc., cujas despesas, em 1926, se­
guem descriminadas:

Abarracamento para operários...........................
Ferramenta para diversos serviços................
Accidente de trabalho..........................................
Despesas com os caminhões 2, 3 e 2 1 ..............

101

48:679$935

2 :863$600

10:768$000

2:091 $3 54 
88:0778000

119:159$736

2 :801$460 
6:843$100 
2 :120$000 
9:729$910

A  transportar 2 1 :494$470
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T ra n sp o rte .................................................
Licença a operários com vencimentos...............
Recalçamento das derivações d ’agua e esgotos

A  importância de 6:843$100 com ferramen­
tas fornecidas para serviços de conserva, figura nas 
despesas, mas existe em poder das diversas turmas en­
carregadas dos trabalhos de conserva.

Resulta do exposto que as despesas totaes, em 
1926, com os serviços de agua e esgotos assim se re­
sumem :

A gu a ..........................................................................
Esgotos......................................................................
Despesas geraes.......................................................

Essas despesas são elevadas, sobretudo, devido 
á parcella de cerca de 1 .0 0 0 :000$000, relativa a en­
canamentos de linhas distribuidoras e da adductora, 
só lançada nesse anno na escripta da Commissão de 
Serviços de Melhoramentos de Victoria.

Iustallações particulares de agua e esgotos

A.Divisão de Agua e Esgotos continuou a fa ­
zer installações particulares dc agua e esgotos, servi­
ços estes que não figuram nas despesas acima, porque 
são orçados e pagos adeantadamente pelos contribuin­
tes interessados, dando margem a um pequeno lucro 
para a D ivisão.

O seu movimento durante o anno findo foi o 
seguinte:

Mão de obra.............................................................
Materiaes............................’ ................................................
Percentagens para lucros..................................................

Beceita dos serviços de agua o esgotos

Por não estar ainda completamente organizado 
o serviço de arrecadação das taxas de agua e esgotos,

2 1 :494$470 
810$000 

3:347$850

2 5 :652$320

.6 0 9 :902$452 
118:366$885 
248:181$410

1.976*450*747

3 5 :327$735 
144:667$880 

26:183$976

206:179$591
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51:994$000 
274:161$S20 
295 :953$300

622:109$!20

E* o que nos cumpre vos expôr sobre os serviços de agua e es­
gotos .

Devemos ainda accrescentar que durante o anno de 1926 foram 
feitas diversas compras de materiaes para ampliação, reforma e con­
serva de taes serviços, porém não damos o montante porque a parte 
delles, que já foi gasta, se acha computada no custo das respectivas 
obras e o stock se acha incluído no do Almoxarifado da Commissao 
de Melhoramentos, cujo total, constante do quadro abaixo, se eleva a 
1 .2 3 7 :669$700.

Para completar e resumir o que acima ficou exposto annexamos 
um quadro contendo a descriminação de cada serviço, bem como as 
despesas a elle relativas desde 1924, o que permitte o exame do custo
total de cada obra.

RESUMO DO INVENTARIO DO ALMOXARIFADO DOS SERVIÇOS DE 
MELHORAMENTOS DE VICTORIA, EM 8 DE ABRIL DE 1927

Material da Repartição de Agua e Esgotos

Canos diversos para agua . . . .  269:836$730
Canos diversos para esgotos . . . 22:561$320
Material de barro para esgotos . .  6 1 :729$8S0

a receita (taxa sanitaria), continua relativamente pe­
quena. Damos a seguir a sua descriminação durante 
os  tres últimos annos::

1924 (tres m ezes)..................................................
1925 .........................................................................
1926 .........................................................................

Recolheu-se também, em 1926, a importância 
•de 7:065$000 de cauções que correspondem a novas 
ligações dc agua c que sommada á das existentes per­
faz um total de 57:104$500, valor do deposito cau- 
cionado.

Por aquella parcclla conclue-se que a distri­
buição d ’agua augmentou no anno findo, de quasi 
15 %  sobre a que tinha logar em 1925.

A transportar. . . 354:127$930
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Transporte.....................
Conncxõcs para agua.......................
Iíydrometros para agua..................
Materiaes diversos para agua e es­

gotos ...........................................

354:127$930 
106:787^780 

38:663$ 100

128:820$450 628:399$260

Material da Gommissão

Ferro em vergalhão..........................
Cimento................................................
Gazolina................................................
Dynamite, espoletas e estupim. . .

8 5 :970$200 
46:614$020 
64:280$320 
14=204$ 100

Tintas diversas...................................
Materiaes diversos..............................

17:622$650
380:579$1S0 609:270$440

Total geral.......................... 1 .2 3 7 :669$700

OBRAS DO PORTO DE VICTORIA

Em nossa ultima mensagem nos referimos rapidamente a esse 
vultoso emprehendimento, entretanto, tal é sua importância que jul­
gamos de grande interesse descer a alguns detalhes a seu respeito.

A situação natural do Porto de Victoria, quanto á seguran­
ça de seu ancoradouro e á tranquillidade de suas aguas, protegidas 
pela conformação favoravel do littoral desde a barra até a bacia de 
seu ancoradouro, e, quanto ao largo futuro que lhe é reservado, 
em consequência da posição geographica que desfructa como 
escoadouro natural de grande parte de nosso Paiz, justifica a pre- 
occupação que tiveram os Governos, desde tempos bastante remotos, 
de melhorar suas condições naturaes e lhe dotarem de obras que per- 
mittissem a entrada franca e carga e descarga rapida dos navios que 
o demandam. Datam de 1881 os primeiros estudos do porto de Victo­
ria, levados a termo pelo engenheiro Milnor Roberts, que dada a si­
tuação na época de todo rudimentar de nossa Capital, limitou o pro­
jecto das obras a um molhe em forma de T  no ancoradouro em fren­
te á Cidade, dando atracação a embarcações calando até 8 metros.

Em 1892 o Governo Federal deu em concessão pelo prazo de 
50 annos a construcção das obras de Melhoramentos do Porto e sua 
exploração, á Companhia Brasileira Torrcns. Esta elaborou um plano
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de trabalhos que consistia de um cacs acostavel do lado da cidade com 
1.000 metros de extensão e do melhoramento do canal de accessoj 
projecto modificado pelo Governo, acceito pela Companhia, para 
um cacs de 1.050 metros mais afastado da Cidade, para diminuir o 
volume de dragagem a ser feita. Mesmo com essa diminuição de des­
pesa não foi possível á Companhia o levantamento do capital de cerca 
de 12.370:635$097 necessário á realização do emprehendimento, de 
tanta valia para nosso Estado. Propoz então ella alterações do proje­
cto tendendo a diminuir o custo das obras, que não foram acceitas 
pela União, para não sacrificar o desenvolvimento futuro do Porto. 
Em face dessa situação obteve a Companhia, pelos decretos ns. 2.901 
3.666, 3985 e 4 .363 , respectivamente, de 30 de M aio de 1898, 28 
dc Maio de 1900, 9 de Abril de 1901 e 17 de M arço de 1902, proro- 
gações para o inicio das obras de sua concessão. Em 1902, quando 
o Porto dc Argollas já  havia sido escolhido para ponto terminal da 
Estrada de Ferro Victoria a Minas, ponto inicial que era, desde 1896, 
da Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo, ella encarregou o prove- 
cto engenheiro A lfredo Lisboa dc fazer novos estudos do Porto de 
Victoria, o qual projectou no continente um cáes de atracação de 1.000 
metros de comprimento c dc 9 metros de aguas minimas, prolongado 
por um outro com 5 metros de calado e 64 metros de comprimento, e 
os terraplenos, armazéns, etc., que, com as obras constantes de dra­
gagem do canal de accesso, dcrrocamento submarino e obras de liga­
ção á Cidade, orçavam em torno de 1 4 .590:662$000.

O Governo da União, por decreto n. 5.213, de 10 de Maio de 
1904, approvott esse projecto de mudança do local das obras do cáes 
do porto e alterou diversas condições do contracto. Por interferencia 
do Governo do Estado foi sustada a construcção das obras no conti­
nente e o decreto n. 5.951, de 28 de Março de 1906 permittiu a trans­
ferencia das obras projectadas, para a Ilha de Victoria ao mesmo tem­
po em que concedia á Companhia Brasileira Torrens permissão para 
transferir sua concessão á Companhia Porto de Victoria. E ffectiva- 
mente com essa transferencia novos estudos foram elaborados sob a 
efficiente direcção do distincto profissional Emílio Schnoor, sendo o 
novo plano de obras approvado pelo decreto n. 7 .994 de 12 de Maio 
de 1910. Os trabalhos então projectados consistiam no seguinte- a ) 
uma primeira secção de cáes a construir com um trecho de 355 me­
tros de extensão, com 4,5 ms. de calado em aguas minimas a montan­
te da ponte projectada c mais 275 ms. a jusante da mesma ponte, com
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S,5 ms. de calado. Uma segunda sccção dc cáes em seguimento á 
primeira com 500 ms. de comprimento c o mesmo calado de 8,50 m s., 
perfazendo ao todo 1130 ms. de cáes a construir; b ) ponte de liga­
ção da Ilha dc Victoria ao Continente, com 5 metros de largura e 399 
ms. de comprimento, inclusive um vão movei de 12 metros, com altu­
ra livre de 2,96 em baixa-mar; c )  a dragagem do banco da barra, 
na extensão de 1.500 ms. e largura minima de 50 ms. e 8,50 ms. 
de profundidade em aguas mínimas, ficando reservado ao Governo 
Federal exigir uma maior largura, dc mais dc 50 m s., caso assim 
julgasse conveniente; d) a dragagem do banco do porto com 1260 ms., 
mantendo um canal de 150 ms. dc largura com 8,50 ms. dc profun­
didade minima e) a construcção de diques longitudinaes ao canal, 
para concentrar a vazão deste com a extensão total de 1.255 metros, 
e comprehendendo dois trechos, o primeiro de 482 metros, entre a 
ponta do Suá c a Ilha do Papagaio e o segundo entre esta Ilha e a do 
Sururú, com 743 metros.

Na explanada obtida entre o caes e o littoral seriam construí­
dos tres armazéns, a montante da ponte, para a exportação e, tres a 
jusante delia, com dois pavimentos, para exportação e importação. 
Além disso comprehendia o projecto as installações de guindastes, 
guinchos, etc., e a estação para as companhias dc Estradas de Ferro, 
que seria construída a expensas destas.

O conjuncto dessas obras foi orçado em 12.178:166$573 ou 
ao cambio de 15 d. —  £ 761.135-8-3. A  companhia Porto de V i­
ctoria, em sua concessão tinha direito a garantia de juros de 6 % ao 
anno sobre o capital empregado nas obras durante sua construcção, 
o Governo Federal garantia também uma renda bruta de 6|60 do ca­
pital empregado nas obras, uma vez posto em trafego o primeiro tre­
cho de caes. Essa garantia era dada pelo imposto de 2 % ouro sobre a 
importação do Porto dc Victoria. A  referida Companhia deu inicio 
ás obras do Porto em 12 de Janeiro de 1911 e veio a suspendel-as em 
Agosto dc 1914, cm face da crise financeira por ella soffrida, em con­
sequência da guerra europea, suspensão que foi approvada pelo Go­
verno, da União.

Durante longos annos perdurou tal situação, até que por ini­
ciativa do Governo passado, do Exm o. Sr. Cel. Nestor Gomes, foi 
decretado pelo Congresso Federal e sanccionado pelo Exm o. Sr. 
Presidente da Republica a resolução autorisando o Governo da União 
a encampar a antiga concessão da Companhia Porto de Victoria e a
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contractar a execução c exploração do porto com o Estado do Espirito 
Santo.

Foi nessa situação que, tendo atravessado tantas alternativas, 
depois de assignado pelo Estado com o Governo da União o contra­
cto da concessão para executar e explorar taes obras, nos foram 
cilas entregues a 7 de Setembro de 1925.

Consistiam nos seguintes serviços anteriormente executados 
pela Companhia Porto de Victoria:

1 Enrocanicnto nas fundações..................................
2 Blocos construídos....................................................
3 ÇIocos assentados....................................................
4 Alvenaria ordinaria.................................................
5 Cantaria de l .B classe em stock..........................
6 Cantaria de 2.° classe ex isten te .........................
7 Cantaria de 2.* classe assentada........................
8 Enrocamento por traz da muralha.....................
9 Molhe para ligação.................................................

10 Concreto in situ para fundações..........................
11 Dragagem especial com bomba de sucção . .  . .
12 Nivelamento de r o ch a ............................................
13 Concreto entre b lo c o s .............................................
14 Apparelhamento da superfície de concreto .. . .
15 Concreto para amarração dos bollards...............
16 Bollards.......................................................................
17 A rganéos.....................................................................
18 Aterro de areia por batelão de fundo falso . .
19 Aterro dc areia por elevação..............................
20 Dragagem supplementar até 4,50 m s..............
21 Dragagem supplementar até 8,50 m s..............
22 Dragagem no Banco da V ictoria.........................
23 Dragagem no Banco da Barra............................
24 Dique de concentração de V azão..........................

10.004,500 m3 
18.874.914 m3 
13.485,201 m3 

312,500 m3 
349,320 m3 
521,895 m3 
379,940 m3 

19.510,870 m3 
3 . 189,6C0 m3 
7.679,900 m3 

624,OCO m3
523.000 m3 
281,520 rn3
444.000 m3 
526,370 m3

12
11

7.784.300 m3
31.179.000 m3
17.750.000 m3
15.521.000 m3 

562.648,300 m3 
488.046,700 m3

1.242.300 m3

Cumpre considerar que, relativamente aos blocos construídos 
e ás cantarias de l.° e 2.B classes, o Estado ainda terá de pagar 30 %  
de seu valor, por isso que o Governo Federal reembolsou á Companhia 
Obras do Porto de Victoria, de quantia correspondente ás respecti­
vas tomadas de contas e taes materiaes só entraram nellas por 70 %  
de seu cu s to .
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, Consoante ao que vos declaramos cm nossa ultima mensagem, 
a primeira cousa que teve o Governo de providenciar foi a elaboração 
de estudos diversos e do projecto das obras a executar. Tanto os es­
tudos como os projectos e respectivos orçamentos foram levados a c f-  
feito pela Commissão de Melhoramentos de Victoria e dentro do prazo 
da prorogação pedida ao Governo da União para apresentação do 
projecto das obras da l .“ sccção de caes, e, com antecipação de seis 
mezes, sobre o prazo contractual, com referencia á ponte de ligação, 
foram todos os estudos, projectos e orçamentos apresentados áquclle 
G overno.

No projecto apresentado pelo Governo do Estado, foram mo­
dificadas a posição e as condições da ponte de ligação, que já haviam 
sido objecto de modificações por parte da Companhia do Porto de 
Victoria, na revisão de estudos, projectos e orçamentos por ella apre­
sentados ao Governo da União, após o decreto de 12 de Maio de 1910, 
modificações que receberam sua approvação em 10 de Junho de 1914 
pelo decreto n. 10.928. Nesta revisão a Companhia escolheu para 
local da ponte, a linha ligando o extremo do caes do Porto na Aveni­
da Schmidt á Ilha do Príncipe, contornando esta pelo seu extremo 
Este, e, deste ponto, ao Continente, nas visinhanças da estação da E . 
F . Victoria a Minas. Sua largura era de 5 metros, comportando um 
leito commum para linha ferrea e estrada de rodagem, e seu estrado 
ficava seis metros acima da maré media, ou 7,20 ms. acima da marc- 
minima. Segundo o plano apresentado pelo Estado, e em vias de exe­
cução, o local escolhido para a ponte metallica projcctada foi o constan­
te da ilha que liga os terrenos da firma A . Prado & Cia. ao extremo 
Oeste da Ilha do Príncipe, contorna esta por seu lado Oeste e atraves­
sa o canal entre ella e Victoria na Villa Rubim para dahi, acompanhar 
a Avenida Cleto Nunes, contornar o morro da Santa Casa de Miseri­
córdia, pelos fundos dos armazéns de cafc existentes no caes Schmidt 
e sahir na do caes do Porto. A  largura do projecto apresentado é 
de 8,40 ms. de eixo a eixo de vigas principaes, destinada á linha fer­
rea de bitola de 1 metro c á estrada de rodagem delia independente, e 
mais dois passeios para pedestres de 1,50 ms. de largura, de cada 
lado das vigas principaes e em balanço sobre ellas.

O comprimento total da ponte metallica propriamente dita, é 
de 330 metros sobre o canal ao Sul da Ilha do Príncipe, composta de 
5 vãos de 66 metros cada um de eixo a eixo dc pilares, e, mais 66 ms. 
n ’nm unico vão sobre o canal, ao norte dessa Ilha, canal este que será
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estreitado pelos enroeamentos, caes de saneamento e aterros ahi pro- 
jectados.

Os pilares da ponte sobre o canal Sul serão formados de cai­
xões mclallicos. que uma vez cravados no fundo resistente pelo svste- 
ina de ar comprimido, serão cheios dc concreto massiço, para forma­
rem o pilar propriamente dito. X o canal XTortc os dois encontros se­
rão construídos com o auxilio de duas enscccadeiras de madeira, que 
uma vez assentes no fundo e feita a necessária excavaçào a ser ahi le­
vada até a rocha, serão cheias de concreto immcrso, que formará a 
fundação, sobre a qual virá a construcção da alvenaria dos encontros 
propriamente ditos.

O projecto e orçamento da ponte de ligação com todas as obras 
e trabalhos connexos foram approvados pelo Governo da União pelo 
decreto n. 17.289 dc 22 dc Abril dc 1926, sendo seu montante total de 
5.595:652$!23, divididos descriminadamente nas seguintes parcellas:

Trabalhos conncxos......................................................... 1.600:564$/40

Pilares e encontros (infrastruetura)..........................  1 .290:517$883

Superstructura metallica sua montagem e pintura 2.484:5698500 
Desapropriações...............................................................  220:000$000

Tendo sido esse orçamento elaborado em fins de 1925. época 
em que nossa situação cambial era de todo differente da actual. o que 
influc sensivelmente sobre o custo do material de importação, devere­
mos contar como deficiência do presente orçamento, sobre o que. op- 
portunamente. dar-vos-ei o devido conhecimento. Além disto foi fei­
ta a modificação do projecto das fundações dos encontros do canal 
Norte bem como augmento do orçamento. O projecto organisado 
para o Porto propriamente, é, em linhas geraes, o que já havia sido 
organisado pela antiga companhia Porto de Victoria. e que, compre- 
hende além das obras acima enumeradas, o projecto da terceira sccção 
do cáes, em prolongamento ás duas primeiras e que se estende até o 
Forte de São João, conforme previu o contracto entre o Estado e o 
Governo da União. Do programma geral das obras a serem succcs- 
sivamente executadas á medida que fôr sendo reclamada sua necessi­
dade, apenas pretendemos executar as da primeira secção do cáes, 
para as quacs foi organisado projecto detalhado e orçamento minucio­



110 M E N S A G E M

so para a devida approvação do Governo da U nião. Consiste tal 
projecto nos seguintes serviços:

a) construcção da muralha de cáes de 8,50 ms. de aguas mí­
nimas, com 130 ms. de extensão (o  necessário para con­
cluir a l .a sccção), construcção de 35 metros de cáes de as­
sentamento do lado do cáes Schmidt e conclusão do trecho 
da muralha de 4,50 m s. c de 8,50 ms. já  em grande parte 
levados a cffeito  pela antiga Companhia Porto de V ictoria;

b ) revisão da dragagem no canal de acccsso, dragagem den­
tro do ancoradouro e desmonte de rocha submarina, num 
volume total de 27 .000  m 3.;

c ) construcção de tres armazéns, calçamentos, linhas ferreas, 
esgotos de aguas pluviaes, illuminação, abastecimento c dis­
tribuição d*agua, acqnisiçao e montagem do apparelhamen- 
to mecânico do Porto, etc.

O projecto dessas obras e seu respectivo orçamento foram  apre­
sentados ao Governo da União, em 31 de Março de 1926, não merecen­
do nessa época sua approvação, por não ter sido levada cm conta, na 
confecção do orçamento, a reducção dos impostos alfandegarios a que 
têm direito os materiaes de importação destinados ás obras.

Devolvido á Commissão de Melhoramentos, foi feita uma pri­
meira recti ficação. cm Setembro de 1926, também não inteiramente a 
contento do Governo da União, o que motivou nova revisão e nova 
confecção de orçamento, apresentada ao Governo Federal em 18 de 
Março findo. A approvação ainda não foi effectivada.

Cumpre entretanto notar que o projecto das obras já foi ac- 
ceiío por aquelle Governo, havendo duvidas apenas com relação ao 
orçamento, e, quanto a este, na parte que se refere aos direitos de 
importação, de modo que tal delonga em sua approvação por parle 
do Governo da União em nada atraza a execução dos trabalhos do 
P orto .

O total do orçamento ultimamente apresentado e inieiramen- 
te revisto se eleva á quantia de 13.746:702$200, que podemos especi­
ficar detalhadamente como segue:

Caes e accessorios 
A terro ...................

2 .0 1 3 :704$200 
8 2 7 :400$000
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D ra gagem .......................................................................  1 .■497:600$000
E x lra c rã o  de rocha s u b m a rin a .......................................  3 .07.9 .0005000
Balizamento do P o r t o .................................................  116:000$000
Armazéns, a^ieivlrcs c edifícios................................  2.551 :340$000
Apnarelhamento mecânico do P o r t o ......................... 1.515:000$000
Vias férreas....................................................................  194:6205000
Material de tracção e transportes...............................  350:000$000
Installação de força c luz............................................  197:3005000
Canalização de agua potável....................................... 38=7005000
Canalização de aguas pluviaes....................................  341:210$000
Fechamento do recinto.................................................  65:4005000
Calçamento a parallelcpipedos...................................  739:4005000
Córte no morro da Santa Casa....................................  39:1005000
Desapropriações.............................................................  520:0005000

A soturna das parccllas acima enumeradas, deverá ser dedu­
zida da quantia relativa a 70 rr do valor dos blocos existentes cm 
stock, já pagos pelo Governo da União, com volume dc 4.829 m3.? ou 
seja a soturna de 338:0725000.

Resulta que o conjuncto das obras da Ponte c do Porto, monta 
a cerca de 19.300 contos de réis, além das naturaes despesas com fis- 
calisação c direcção dos serviços por parte do Estado, que podem ser 
consideradas de cerca dc 3 Tí do total acima, ou sejam 580:0005, donde 
o total para os serviços do Porto de Victoria, (somente para conclu­
são das obras da l.n secção e as da Ponte de ligação) de 19.880 con­
tos dc réis, sem se computar o encarecimento nos trabalhos da ponte 
de ligação, devido á baixa do cambio brasileiro e devido a possíveis 
eventualidades e alterações de alguns projectos, ás vezes necessárias, 
a que esses trabalhos estão sempre sujeitos.

Como se viu, desde 1881, nosso Porto tem sido objccto de cogi­
tação dos Governos, mas infelizmente as condições dc seu movimento 
nunca permittiram a realização dos capitacs necessários á effectiva- 
ção de suas obras. Hoje a situação, comquanto bastante melhorada, 
ainda não offerccc elementos seguros dc remuneração immediata para 
o elevado capital que deve ser empregado em todas as obras dc seu 
melhoramento e, sendo assim, só mesmo o Governo póde enfrental-a. 
empregando em sua execução saldos orçamentários, para só. recorrer
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a empréstimo para uma parte de seu orçamento, da qual seja possível 
obter a necessária remuneração, em face do movimento provável do 
Porto, após a inauguração de seus melhoramentos.

E\ entretanto, opportuna a effcctivação desse importante cm- 
prehendimento, pois virá concorrer para o barateamento do frete de 
mercadorias destinadas a Victoria, por uma rapida baldeação destas 
no Porto; diminuirá de modo apreciável os preços de carga e descarga 
de mercadorias, facilitando um resultado melhor aos produetos c com- 
merciantcs ncllcs interessados. A ponte, por outro lado, virá pôr nossa 
Capital em franca ligação com o interior do Estado, pelas Estradas 
de Ferro e Estradas de Rodagem.

Para podermos apreciar o valor economico do Porto de Viclo- 
ria, já como factor de barateamento do custo da carga e descarga de 
mercadorias exportadas e importadas por Victoria, já como fonte 
de renda para o Estado, mister se faz conhecer o seu movimento c in­
felizmente não temos para isso os dados precisos.

Temos, entretanto, dados sobre os principaes produetos que ex­
portamos, o cafc e a madeira e alguns elementos sobre o movimento 
geral do Porto. Eis as estatísticas que podemos obter até o presente:

Saccas de café exportadas pelo Porto de Victoria

ANMOS Longo curso Cabotagem T0TAE5 Tonelagem VALOR OFFICIAL

1913 ................. 484 .589 9 .303 493 .89 2 29 ..613 Não tomos
1 9 1 4 ................. 453 .592 36 .982 490 .91 2 29 .454 »» »

1915 ................. 689.171 41.741 730 .912 43 .854 tt H

1916................. 555.014 30 .922 585 .936 35 .156 »» i»
1917 ................. 529.965 92 .035 622 .000 37 .3 2 0 ii ii

1938 ................. 337 .018 226.069 5 6 3 .0S7 42 .0 6 5 n ii
1919 ................. 603.022 98.4-10 701 .462 42 .0 8 7 ii ii
3920 .................. 838 .254 126 .164 964 .418 57 .865 4 0 :8 6 4 :104$000
3921................... 847.075 163 .132 1 .0 1 0 .2 0 7 60 .612 45 .635 :3368080
3922 ................. 671 .335 ' 102.016 773.351 46 .401 73.691 :2908290
1923.- . . . . 648.321 96 .6 7 8 744.999 44 .700 94 ..285:2848142
1924 ................. 746.024 70 .064 816.088 48 .9 6 5 187 .734:3908920
1925 ................. 879 .274 108 .962 988 .236

.

59 .294 181.524:3038177
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Madeira exportada

ANNOS Longo curso Cabotagem T. cm tonclladns VALOR OFFICIAL

ir »2 0 ............................. 1 4 .0 7 2 1 1 .7 6 3 2 5 .7 8 6 1 .9 3 6 :1 1 4 $ 8 4 0
1 9 2 1 ............................. 1 6 .5 1 7 1 1 .9 8 1 2 8 .4 9 8 2 .7 6 5 :9 8 4 $ !2 0
1 9 2 2 ............................. 4 .5 5 4 7 .5 3 7 1 2 .0 9 1 1 .5 0 2 :880$920

2 .2 1 0 1 1 .8 8 3 1 5 .0 9 3 2 .5 9 7 :6 0 6 $ 3 1 0
1 9 2 4 ............................. 7 .7 8 6 6 .0 8 9 1 3 .8 7 5 1 .8 8 9 :759$185
1 9 2 5  ........................... 3 .1 2 0 4 .6 3 5 7 .7 6 5 2 .5 5 6 :8 9 4 $ 9 1 4

Movimento maritimo

ANNOS
EMBARC. NACIONAF.S EMBARC. ESTRANGEIRAS TOTAES

Numero T. <!e registro Numero T. de registro Numero T. dc registro

1 9 1 3 . . 737 4 7 1 .0 3 1 128 3 2 6 .9 4 3 901 7 9 7 .9 7 4
1 9 1 1 . . . 665 4 0 2 .5 3 2 104 2 7 4 .2 0 9 769 6 7 6 .7 4 1
1 9 1 5 . . . 695 3 9 0 .1 0 0 45 1 0 7 .8 5 6 740 4 9 8 .0 1 6
1 9 1 6 . . . 714 4 3 9 .6 4 8 34 7 6 .6 0 5 778 5 1 6 .2 5 3
1 9 1 7 . . . 762 4 2 3 .9 4 6 31 7 0 .0 4 0 793 4 9 3 .9 8 6
1 9 1 8 . . . 700 3 7 9 .0 5 2 11 2 3 .5 7 7 711 4 0 2 .6 2 9
1 9 1 9 . . . 701 3 7 8 .2 8 7 36 9 6 .0 5 7 737 4 7 4 .3 4 4
1 9 2 0 . \ . 391 1 8 4 .5 8 9 49 1 3 5 .0 2 3 440 3 1 9 .6 1 2
1 9 2 1 . . . 422 2 6 5 .6 9 2 52 1 4 3 .3 8 3 474 4 0 9 .0 8 5
1 9 2 2 . . . 619 3 5 0 .2 8 1 76 2 2 8 .6 4 0 695 5 7 8 .9 2 1

1 9 2 3 . . . 828 3 8 0 .5 3 3 79 2 4 1 .7 1 1 902 6 2 2 .2 4 4
1 9 2 4 . . . S22 4 6 4 .2 8 6 106 3 0 6 .7 9 2 92S 7 7 1 .0 7 8

1 9 2 5 . . . 970 5 2 1 .6 6 5 157 4 S 3 .6 9 9 1127 1 .0 0 5 .3 6 4

1 9 2 6 . . . 917 5 4 2 .0 0 7 164 4 9 9 .1 3 2 1081 1 .0 4 1 .1 3 9

Conforme os dados fornecidos pela Alíandega de Victoria, 
nosso movimento total de mercadorias —  exportação e importação — 
foi, nos últimos annos, o seguinte:

1923 .........................................  79.049 toneladas
1924 .........................................  104.133
1925 .......................................... 145.000
1926 .........................................  123.000

Além dos dados acima, os seguintes são tambem interessantes:
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1909
1910
1911
1912
1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925

Taxa annual de 2 % ouro sobre a importação

ATTNTOS Importância cm moeda ouro

34:556$507 
51:547$431 

105:831$660 
126:769$187 
70 :392$067 
2 9 :94S$018 
10:055$699 
8 :360$040 
5 :455$699 
2 :6S5$736 
4;781$601 

16:100$623 
15:396$868 
30:510^016 
14:692$370 
31 :693$S20 
7 5 :348$069

A analysc cios quadros acima deixa ver o movimento crescente da 
exportação pelo Porto de Victoria, devido sobretudo ao augmento da 
produeçao que por elle escôa. E ’ frisante o augmento do numero e 
tonelagem dos navios que elle recebe annualmente.

()  quadro do imposto de 2 % ouro, entretanto, não teve a alia 
que deveria ter tido como se podia deprehender do movimento de 
exportação, comtudo é positivo que a importação augmentou também 
e temos a prova pelos dados dos annos de 1923. 1924, 1925 e 1926, cm 
que indicamos o movimento total do Porto.

E ’ de se suppôr que tal diminuição de importação estrangeira 
em relaçao ao desenvolvimento do commercio local seja devida á gran­
de baixa do nosso cambio, tornando o material estrangeiro sobremo­
do caro, mas para compensar tal diminuição houve grande augmen- 
to da importação pela cabotagem.

O que é fóra de duvida, entretanto, cm face dos números aci­
ma, é que o movimento medio de mercadorias exportadas e importa­
das por Victoria é, desde 1920, superior a 100.000 toneladas annuaes, 
e que cm vista do desenvolvimento vertiginoso de que vem sendo thea-
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tru a nossa capital e seu Jiintcrlaiul, é licito tomarmos desde já um 
movimento provável de 12Ü.ÜÜ0 toneladas annuacs, pois é esta a mé­
dia do movimento dos ires últimos annos.

Si admitlirmos, como é usual, uma receita bruta de 10$000 por 
tonelada de mercadoria (jue transitar por nosso porto, chegaremos á 
receita bruta de 1 .200:000$000 approximadamentc para o Porto de 
Victoria, c considerando 5ü [< sobre esse total como despesa dc custeio 
dos serviços e conserva das installaçòes, teremos 600:00ü$000 para 
renda liquida, que accrcscida da taxa de 2 Vc ouro, na importância pro­
vável de -4Ü:ÜÜUÍU0Ü convertida em papel ao cambio de 4Ç500 por 
1$000 ouro, se elevará a cerca ue 780:0UU$0U0, tudo conforme seu 
movimento médio nos tres últimos annos.

Além dessa sotnma ha a considerar a receita proveniente tia 
ponte dc ligação, que cm lace das taxas previstas, no contracto de 
concessão do Porto, e, do movimento provável sobre cila, de òO.Oüü 
toneladas annuaes, nos pódc dar, approximadamente, a quantia de 
Vb contos de réis, donde a renda liquida provável total do nosso porto 
será de 8/O:UU0lpüUU, que remunera com 7,5 % de juro c 1 Vo de 
amortização um capital cílectivo de cerca de 1U.00Ü:00Ü$ÜÜÜ.

Além desse limite, que aliás podería ser augmeiuadu, levando- 
se em coma us terrenos (pie fazem-parte da concessão, somente com 
os recursos da arrecadação é prudente executarmos as obras, como 
até o presente temos agido. Reconhecemos, entretanto, que, si faltar 
a arrecadação, convem o recurso do empréstimo para evitar a para- 
iysaçào ou demora na execução dos serviçus e permittir que quanto 
antes se comece a desfruciar o resultado do grande emprehendimento 
que elles representam.

As obras do porto vão tendo a execução mais rapida que lhes 
foi possível dar até o presente e estamos tratando de intensificai-as, 
para termos, quanto antes, dado esse grande passo pelo desenvolvimen­
to do listado c dc Victoria. por excellencia.

Conforme vos declaramos em nossa ultima mensagem, contra- 
ctámos com a Socictc de Construction du Port de Bahia, após uma 
concurrencia administrativa limitada entre as firmas: Companhia de 
Construcções Civis e Hydraulicas, Sociedade Albetan, Companhia 
Constructora de Cimento Armado e a Sociedade Ilollandeza de Obras 
Publicas, os trabalhos cie nosso porto que exigem, por si, um apparc- 
Ihamento especial, que não convinha ao listado adquirir.

Aquella Sociedade ficou assim com os serviços dc dragagem,
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aterro do caes, derocamento submarino, infrastruetura da ponte de 
ligação, prolongamento do caes c outros, cujo montante em face do 
contracto lavrado é de 7.000 contos de réis, tendo preferencia em con­
dições iguacs para os demais serviços do Porto.

Mais adeante vos exporemos qual o montante dos serviços que 
já foram executados por aquella Sociedade e por administração do 
Governo.

Além desse contracto outros foram lavrados, em resultado das 
concurrcncias publicas abertas para fornecimento da superstruetura 
mctallica das pontes de ligação, do apparelhamento mecânico do Porto 
e das coberturas dos armazéns. Em linhas abaixo faremos referencia 
minuciosa a cada um desses contractos.

Vejamos quaes os trabalhos e respectivas despesas feitas com 
o Porto de Victoria, no decurso do exercido corrente.

O andamento das diversas obras já iniciadas se resume no que 
se segue, especificadamcntc:

Estudos

Foram continuados em 1926 os estudos ini­
ciados em 1925, tendo-se feito toda a triangulação, 
levantamentos e sondagens hydrographicas no ca­
nal de accesso, necessários aos diversos projectos 
e orçamentos, desde a Ilha do Príncipe inclusive, 
até a barra, com uma despesa, até 31 de dezembro 
de 1926, nos trabalhos de campo de..........................  39:192$917

Desapropriações

No intuito de ter os terrenos da Ilha do 
Príncipe desembaraçados para mais tarde cedel-os 
com resultado mais compensador, indemnizou-se 
das bemfeitorias ahi feitas uma série de pequenos 
proprietários, que ahi habitavam, com uma despesa
total, por 19 casas que demolimos, de......................... 2 2 :896$500

Ajustou-se com os Srs. A . Prado & Cia. 
amigavelmente, a apropriação dos terrenos de sua

A  transportar 6 2 :089$417.
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T  ransporte..............................................

propriedade necessários aos serviços do Porto, dan­
do-lhes o Governo um lote de 1.500 m2. na Ilha do 
Príncipe, pelos 2 .450  ni2. que approximadamente 
são necessários ao Governo e mais 50 contos de réis 
em dinheiro. Essa despesa entretanto não foi ain­
da effectuada.

Ajustou-se com os Srs. Oliveira Santos & 
Filhos e a Santa Casa de Misericórdia a apropria­
ção, por parte do Governo, dos terrenos de que este 
,tem necessidade para os serviços, não tendo sido 
ainda, entretanto, cffcctivados os respectivos accor- 
,dos.

Quanto aos Srs. Oliveira Santos & Filhos, 
permutaram-se os terrenos de sua propriedade por 
outros dc propriedade do Estado no caes do Porto.

Embarcações e machinismos

Das embarcações adquiridas, algumas fo ­
ram cedidas a particulares, ficando assim a Socié- 
té C . du P . de Bahia com o saveiro de 100 tons. 
pelo preço de custo (31 :500$), do qual foram pa­
gos neste exercício 2 1 :500$0Q0.

No reparo dos dois Goliaths adquiridos pelo 
Estado em 1925. dispendcu-sc a quantia de . .

No reparo da linha ferrea para o Goliath 
terrestre............................................................................

Quota de fiscalisação

Em face do contracto entre o Governo da 
União e o deste Estado, tem este a obrigação de re­
colher semestral mente 9:000$000 para as despesas 
de fiscalisação por parte do Governo Federal, dos 
serviços contractuaes, e tem sido tal obrigação rigo­
rosamente cumprida durante o presente exercício. .

A transportar

62 :089$417

8 :248$S00 

2 5 :000$000

18 :000$000 

113:338$217
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Transporte...............................................

PONTE DE LIGAÇÃO ENTEE XTCOTORIA E O 
CONTINENTE

(TRABALHOS CONNEXOS)

Estrada para ligação forrea na Ilha do Príncipe

Foram continuados os trabalhos de abertu­
ra dessa estrada, com 12 ms. de largura 11a Ilha do 
Príncipe, onde o trabalho se apresentou bastante 
moroso devido a grande quantidade de rocha a ser 
desmontada e removida. Com os trabalhos ali fei­
tos, hoje quasi concluídos, foram dispendidos. .

Por administração e em serviços dados por 
empreitada até 31 de D ezem b ro .............................

Reservatório da Ilha do Príncipe

Para attender aos serviços e installa- 
çoes diversas de perfuratrizes, britador, casas de 
moradia, etc., nessa Ilha, construiu-se um pequeno 
reservatório de alvenaria, cujas despesas monta­
ram a .................................................................................

Aterros de accesso

Já se acham adeantados os enrocamentos, 
cacs de saneamento e aterros de accesso ao encontro 
sul do canal norte em cujos serviços foi dispendida, 
até 31 de Março, a quantia de....................................
Enrocamentos para caes de saneamento

Serviços feitos de ambos os lados do encon­
tro norte , ponte canal norte, até 31 de março —  
1.276.80 m3......................................................................

Infra-structura da ponte, encontros e pilares . .  
Encontros e pilares no canal sul

Já se acha concluído o encontro Norte do 
canal ao sul da Ilha do Príncipe, tendo as despesas 
da sua construcção montado a ...................................

113:338$217

106:419$290 

41:180$860

2 :366$500

177:365$560 

2 2 :344$000

7 7 :668$88 7

A  transportar. 540:683$314
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T  ransportc..........................................

Ao lado desse encontro, na Ilha do Príncipe, 
preparou-se uma explanada, com cerca de 7.500 m2. 
c  protegida por um caes de saneamento de 155 ms. 
de extensão, para assim se obter área para os servi­
ços e para deposito de materiaes diversos. Com es­
se serviço, não compreliendido no orçamento da 
ponte a que acima nos referimos, dispendemos . .

Já se deu também inicio ao encontro sul da 
ponte sobre o canal sul estando hem adeantados seus 
serviços, cujas despesas só poderão ser fornecidas 
na próxima mensagem.

Os pilares da ponte sobre o canal sul se 
acham ainda atrazados, já se tendo recebido, po­
rém, os caixões metallicos a elles necessários. O 
primeiro desses caixões já se acha assente no fundo 
do mar, no local do respectivo pilar, para ser inicia­
da a sua cravação até o terreno firme, dentro de 
breves dias. O 2.° caixão se acha em conclusão de 
montagem. Até 31 de março, com este serviço de 
pilares dispendemos......................................................

Encontros da ponte sobre o canal norte

O encontro sul já tem sua fundação prom- 
pta e a alvenaria de seu corpo iniciada, o 2.° tem a 
enseccadcira a elle neccssaria em montagem para 
ser cravada breve. Com taes serviços foram dis- 
pendidos até 31 de M a rço ..........................................

Supcr-structura da ponte de ligaçCw

O fornecimento dessa super-structura foi 
contractado com a fabrica Maschinenfíibrik Aug- 
sburg Nurnberg, e sua construcção fiscalisada c 
acompanhada na Europa pelo Director da Com- 
missão de Serviços dc Melhoramentos de Victoria,

540:683$314

52 :695$630

34:224$540

154:036$000

781:639$4S4
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D r. Moacyr Ávidos, fiscalização esta que obede­
ceu ás condições estipuladas para a qualidade do 
material e a natureza do serviço, constantes das es­
pecificações que serviram de base á concurrencia 
feita para tal fornecimento. O preço desse forne­
cimento é de $ 87.35 por tonelada de material me- 
tallico (aço doce), c a ser pago pelo peso real da 
ponte verificado na fabrica fornecedora e que não 
poderá exceder da tolerância de 3 %  do peso da 
mesma calculado pelo desenho dc execução appro- 
vado na fabrica pelo Representante do Governo. 
O peso constante dos desenhos de execução foi de 
2.804 toneladas, mais 48 toneladas da balaustrada, 
ao preço de $ 143., donde o custo provável do ma­
terial da ponte de...........................................................

As despesas do fiscal foram pagas pela fa ­
brica fornecedora, que para isso contribuiu com ..

A pesagem do primeiro vão e a inspccção 
deste e do segundo, após sua conclusão e mon­
tagem provisória na fabrica, bem como o recebi­
mento de todo o material necessário a toda a obra 
foi feito pelo Dircclor da Commissão de Serviços 
de Melhoramentos de Yictoria e a pesagem dos de­
mais vãos na Europa, como a fiscalização de confe­
cção do serviço na fabrica, vêm sendo feitas pelo Bu- 
reau Veritas, que para tal fim foi designado na Eu­
ropa, pelo D r . Moacyr Ávidos a expensas da quota 
acima referida c destinada á fiscalisação do serviço.

A  montagem da ponte será feita por admi­
nistração dirigida e orientada pela fabrica forne­
cedora, que para tal fim enviou um engenheiro e 
serc contra-mestrcs, que já se acham em serviço em 
Yictoria, desde o dia l.° de Março ultimo. As des­
pesas com a montagem serão pagas pelo Governo 
até o limite de S 55,20 por tonelada ou equivalente 
cm moeda brasileira fixada ao cambio de (SípãOO por 
dollar, seja aproximadamente ate o limite de 1.025 
contos de reis, acima do qual as despesas correrão 
por conta da fabrica fornecedora. A economia rea­

$  251.790 

$ 9.929,70
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lizada nos serviços dc montagem sobre a quantia 
de 750 contos será dividida, 50 %  para o Gover­
no e 50 %  para a fabrica fornecedora. Esta terá 
uma gratificação de 20 contos dc réis por sua ad­
ministração c ficará responsável pela obra durante 
um anno, depois de inaugurada c experimentada.

Para evitar grande empate dc capital nas 
installaçõcs.necessárias á montagem da ponte, foi 
ajustado, pelo fiscal do Governo na Europa, o alu­
guel das machinas, que foram embarcadas para Vi- 
ctoria, onde já se acham, devendo, ultimados os ser­
viços, ser devolvidas á fabrica fornecedora. Até 
a presente data não foi feito pagamento algum por 
conta do fornecimento da ponto, o qual deverá ser 
cffcctuado em duas prestações de 50 %  de seu va­
lor, a l .a cm 15 de Junho proximo e a 2.n em 15 de 
Junho de 1928. Por conta dos serviços de monta­
gem já dispendeu o Governo, até 31 dc M arço ul­
timo. a somma de $9.760. mais £1.607-15-6, relati­
va ás passagens do engenheiro c contra-mestrcs al- 
lemãcs. á 1." prestação do aluguel dc materiaes das 
installaçõcs, a 4 pontões adquiridos para o serviço 
de montagem c para serem mais tarde aproveitados 
nos serviços do Porto.

Serviços rcUntu»s ja leitos...................

P r im e ir a  sccção  do  P o r ia  o tra b a lh o s  c o u iu w o s

Aterro posterior ao caes e cnrocamento de alivio

Foram iniciados os serviços dc aterro dos 
terrenos posteriores ao trecho de caes construído 
por administração nos primeiros mezes de 1926, 
tcndo-sc ncllcs disncndkto a quantia de ....................

Nos últimos mezes de 1926 foi iniciado o 
serviço dc aterro com recalque de areia pela Société 
de Construction, que para um volume dc 121.993,94 
m3. dispendeu, até 31 de M arço.................................

781:639$484

3 3 :172$330

4 1 7 :219$270

A transportar 1 .2 3 2 :031$084
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T  ransporte...............................................

Enrocamento de alivio até 31 de Dezembro 
—  1.908,40 m3................................................................

Caos do íecbamonto para confecção do aterro

Enrocamento feito até 31 de Março —  
1.257,30 m3.....................................................................

Caes do 4,60 ms.

Lage de concreto sobre os blocos, até 31 de 
Março —  41,46 m 3 .......................................................

Caes de 8,60 ms.

Demolição e reconstituição cm concreto dos 
blocos avariados, até 31 de Março —  32,26 m 3 ..

Dragagem para as fundações até 31 de 
Março —  2.420,20 m 3..................................................

Caes de saneamento

Dragagem para as fundações, até 31 de 
M arço................................................................................

Enrocamento para as fundações, até 31 de 
Março —  175,0 m 3.......................................................

Guindastes, pontes rolantes e estructura mctallica 
para a cobertura dos armazéns

Além da ponte metallica foi aberta a concur- 
rencia para fornecimento do apparelhamento mecâ­
nico do porto e fornecimento das estructuras 
metallicas para a cobertura dos armazéns. 
Em resultado dessas concurrencias foi con- 
tractado o fornecimento de 8 guindastes e 8 pontes

1.232:031$084 

3 3 :397$000

2 2 :002$750

5 :000$000

6:276$ 180 

10:648$880

2 :100$000

3 :062$500 

1.314:518$394
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rolantes, como o da cstructura metallica para a co­
bertura de dois armazéns com a firma Fried Krupp, 
de Grusonwerkc c de Rhcinhauscn pela importância 
total approximada dc $ SR. 180 para os guindastes e 
pontes rolantes e de $ 22.994,40 para o das cober­
turas dos armazéns. O fornecimento de materiaes 
e os desenhos de execução de tacs machinismos e 
estrueturas foram também fiscalisados na Europa e 
approvados pelo mesmo fiscal do Governo encarre­
gado do serviço de fiscalização da ponte, sem au- 
gmento da quota que já havia sido designada para 
o trabalho da ponte; cabendo portanto notar que as 
importâncias dc $ 919 e $ 3.527 recolhidas ao 
Thcsouro para a fiscalisação dos guindastes e pon­
tes rolantes e para a cobertura dos armazéns re­
verteram em proveito do Estado.

As coberturas mctallicas ja se acham, con­
soante os informes da fabrica Krupp, promptas 
para embarque e os guindastes c pontes rolantes 
têm seu trabalho em andamento, devendo todo esse 
material se achar em nosso porto, até o fim do anno 
corrente, salvo motivo dc força maior. Esse for­
necimento será pago 60 dias depois da entrega, ao 
Governo, dos conhecimentos dc embarque dos respe­
ctivos materiaes. A  montagem desse material foi 
também contractada com a fabrica fornecedora e 
ajustada pela quantia global dc 24 contos de reis, 
quanto á cobertura dos dois armazéns e de 54 con­
tos de réis, quanto aos guindastes e pontes rolan­
tes. Por conta de tacs serviços nada foi ate agora
dispendido.

Armazéns do Porto

A  construcção dos armazéns do Porto não 
foi ainda iniciada, pois só nos últimos mexes ficou o 
aterro, posterior ao caes. em condições de permit- 
til-a. Mediante cotejo de preços feito em concur- 
rencia administrativa pela Commissao de Serviços 
de Melhoramentos de Victoria, foi a construcção
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dos 3 afmazens contraçtada em data de 2 de abril 
do corrente anno, com a Companhia Brasileira de 
Melhoramentos e Construcções, pela quantia total 
de 1.862:811$000. O prazo para inicio dos servi­
ços c de 30 dias da data do contracto, e o da sua 
conclusão de 12 mezes, da data do inicio, pelo que é 
de esperar que na vossa próxima reunião já  este­
jam ellcs concluídos ou cm vias de acabamento. Por 
conta desses armazéns até o presente só se dispen- 
deu a quantia necessária para a compra de ferro e 
cimento para uma parte de sua construcção. Ca­
bendo notar que os armazéns projectados e con- 
tractados pelo preço acima, são em numero de tres, 
com área de cerca de 1.800 m2. cada um e cm ci­
mento armado, sobre estacas do mesmo material a 
serem cravadas até a nega. Na sua construcção, 
a fundação será reforçada para permittir mais tar­
de a construcção de mais um pavimento superior, 
o que dadas as condições de nosso Posto, suppomos 
de grande importância futura.

Dragagem do canal de accesso, da Barra ao Ancoradouro

Já foi iniciada a dragagem desse canal, cujo 
volume se eleva a cerca de 230.000 m3. Até 31 de 
Março foi dragado o volume de 71.758,93 com a 
despesa de.......................................................................... 315 :739$300

Compra de diversos materiaes

Como o Governo goza cie isenção de impos­
tos para os materiaes destinados á construcção das 
obras de melhoramentos do Porto, apesar de estar 
empreitada a maioria ou quasi a totalidade dos 
serviços, a compra dos materiaes mais importantes 
para as obras, como o ferro, o cimento, o carvão, 
tem sido feita em nome do Governo ou por elle di- 
rectamente para ser mais facil á Fiscalização Fe­
deral acompanhar o emprego que vae sendo dado 
ao material importado. As compras feitas, tem
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sido sempre por concurrencia publica ou adminis­
trativa, conforme a praxe adoptada pelo Gover­
no, salvo em caso de malcriaes de fabricação espe­
cial ou cm que se tem necessidade dc uma determi­
nada qualidade dellcs para as obras cm apreço. Os 
materiaes adquiridos pelo Governo sâo fornecidos 
aos contractantes das obras e descontados das suas 
medições dc serviço, de modo que as despesas com 
taes compras se acham em parte incluídas nos di­
versos itens de despesas feitas com cada trabalho 
c no restante representadas no slock do Almoxari- 
íaclo cia Commissão, em annexo.

requenos serviços

Além dos itens especificados a que fizemos 
referencia cm linhas acima, uma série de pequenos 
serviços foi levada a cffeito. Assim se apresentam: 

A base para locação dos pilares da ponte
sobre o canal sul. cuja execução orçou em ..............

A base para locação dos encontros da ponte
sobre o canal norte.......................................................

Pilares destinados a supportar a linha ad-
duetora de agua para a Capital...................................

Serviços médicos, que se acharam a cargo 
da Commissão de Serviços de Melhoramentos, du­
rante parte do anuo de 1926 .....................................

Conservação de machinismos em 1926.. . .  
Accidentcs dc trabalho, quando nos servi­

ços por administração, cm 1926................................
Montagem dos guindastes de 5 e de 10 to­

neladas, pequenos serviços não classificados, con­
fecção ou demolição de barracões, durante o anno 
de 1926.................................... .......................................

Somma........................
Serviços feitos, já referidos

19:3148147 

395$000 

1 :454$000

8 :000$000 
4Ó0S000

3 :050$464

13:423$810

46:0978421 

1.630:257869-1

T O T A L . .  . . 1 .676:3555115
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Como consta da presente exposição, excluídas as despesas já 
feitas em 1925, mencionadas cm nossa ultima mensagem, foram exe­
cutados serviços, em 1926, no valor de Es. 1.676:355$! 15 c con- 
tractados outros para execução ate Junho de 1928, no valor em nú­
meros redondos, de R s. 10.000:000$000, a saber:
Construcção de 3 armazéns contractados...............  1.862:811$000
Preço do material mctallico da ponte.....................  2 .1 4 0 :000$000
Custo da respectiva montagem..................................  1 .0 25 :000$000
Apparelhamento mecânico c cobertura dos arma­

zéns (3  arm azén s)............................................  1 .022:000$000
Serviços prováveis a serem executados pela Socié-

tó dc Construction du Port de Bahia..............  3 .5 0 0 :000$000
Administração, fiscalisação, E. de Ferro, diversos 450:1S9$000

Somma.......................... 10 .000:000$000

GONCLUSl®
A  summaria exposição que acabamos de fazer, será sufficicn- 

te para dar-vos detalhado conhecimento dc todos os aclos mais im­
portantes da administração.

Muita cousa está a reclamar, em vários sentidos, a acção do 
Governo, mesmo porque nos temos conduzido com o proposito dc at- 
tender, em primeiro logar, ao que nos parece mais urgente.

Devemos, antes de terminar, dizer-vos que consideramos in­
dispensável e até inadiavel a revisão da nossa Constituição, afim dc 
adaptal-a á recente reforma da Constituição Federal.

De vossa inspiração e collaboração patriótica, esperamos as me­
didas que julgardes opportunas e compatíveis com os elementos de 
que dispomos, certos de que, para fazel-as executar, não pouparemos 
esforços.

Acceitae os nossos votos pela proficuidade de vossos trabalhos.

Victoria, 30 dc abril de 1927.
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Annexo n.* 1

Balanço geral da Escripta do Estado
(E N C E R R A D O  EM  30 D E  S E T E M B R O  D E  192G).

A C T IV O :

A d c a n fa m e n to s ....................................................................\

Cambines cm francos fr n n c c z c x ....................................
C ollcctorias do Estado —  C /d e  s c l l o s .......................
C o llc c to r ia s ..............................................................................
Contas C o r r e n te s ..................................................................
D iv ida  A c t i v a .........................................................................
D epositos ou Cauções para garantias diversas . .  . . 107:031$300 

185:000*000

G15:477*897 
608*007 

5 .8 2 7 :024*7Ü0 
82:779*200 
12:785*334 

6 .227:392*805 
136:497*359

292:031^300 ;
•»

*

D evedores era C /d c  habitação para funeeionnrios
E m préstim os aos M u n ic íp io s ..........................................
O brigações n r e c e b e r ............................................................
P atrim ônio do  E s t a d o ........................................................
R esp on sa b ilid a d es .................................................................
S erv iços Reunidos de Vietorin . .  . - . .......................

*

1.240:362*813 
114:748*979 
951 :34 8*500 

39.085:580*689 
13:262*153 

1 .481:723*200

Títulos e Vai tires:

A pólices F e d e m o s ...................................
A pólices Ext a d im o s ...............................
A pólices M u n ie ip a c s .............................
A cções do Banco do E sp irilo  Santo. 
Acções da Com panhia Territorial . .

7 :000*000 
6:000*000 

8 3 :000*000 
1. !)í)4 :000*000
3 .3 9 8  :400*000 õ . 4 8 8 :400*000

T ítu los  cn u c io n n d o s .............................................................  14:000*000
T ítu los cm  c o b r a n ç a ............................................................ 452 :090* j>78
Rello A d h c s iv o ........................................................................ 1 .648:246*600

, ri

PASSIVO:

Cauções ...............................................  ...............
Caixa Beneficente da F orça  Publica . .  . 
Caixa Beneficente “ Jcronym o M onteiro"
Contas Correntes ..............................................
D epositos em d in h e ir o ....................................
E m préstim o E xterno de 1908 ......................
E m préstim o E xterno de 3 9 1 9 ......................
E m préstim o I n t e r n o .....................................
E xercíc io  dc 1926— 1927 ............................
E xercícios  fu turos . .  . .  . .  . .  . .................
Garantias D iv e r s a s .........................................
M edições de terras a p a g a r .........................
Orphuos e A u s e n te s ........................................
O brigações a p a g a r ...................... * ................

14 :000*000 
5 9 :835$988 

336:864$623 • 
4 .918 :043*292  * 

375:255$067 
6 .4 9 1 :537$2Í0 

U .696:4S 9*S75 
6 .7 6 5 :5Q0*000 
1.664-.000*000 

2 6 .4 0 4 :862*445 
2 9 2 :031*300 

6 :236*020 
1 0 2 :493*394 

4 .593  :S110*900

63.720:960*114 6 3 .7 2 0 :960*114
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Ànnexo n." 3

A R R E C AD AÇ Ã O
PELAS COLLEOTORTAS E PELA DELEGACIA DO T1IESOU- 

IvO DO ESTADO, NO EXERCÍCIO DE 1925 — 1929

O ollectom  de Afixmso C lá u d io .................................... 108:2128525
Collectoria do A le g r e ........................................................  192:6288466
Collcctoria de A lfredo C h a v es ....................................... 43:8528867
Collectoria de A nchicta.....................................................  26:3718905
Collectoria de B a ixo -G u a n d íí.......................................... 52:6378020
Collectoria de Barra de Ita b a p oa n a ............................  34:4058000
Collectoria de Barra dp Ita p em ir im ............................ 63.3708032
Collectoria de Bom Jesus de Itabapoana.....................  1.162:1278580
Collectoria de Cachoeiro dc I ta p e m ir im .................  164:9278197
Collectoria de ( 'a l ç a d o ......................................................  89:2208397
Collectoria de C a r ia e ie a ...................................................  39:4698187
Collectoria dç C a s te llo ......................................................  123:7238173
C ollectoria ‘da ('idade do Espirito sa n l o ................  27:5098600
Collectoria de Conceição da B a r r a .............................  13:2548700
Collectoria de C o lla tin a ....................................................  236:9788850
Collcctoria de G u a ra p a ry ................................... .. . .  46:3708472
Collectoria de I ta g u a ssú ..................................................  104:9268571
Collectoria de L in h a re s ..................................................... 41:1568384
Collectoria de M im o s o ....................................................... 92:7008718
Collectoria dc M n n iz -E ro irc ...........................................  69:4188571
Collcctoria dc N a tiv id a d e ................................................  86:0768198
Collectoria de P a u -G ig a n tc ............................................  65:8618414
Collectoria dc P i íu n a ........................................................  49:6768981
Collectoria de Ponte de Ita ba poa n a ............................  80:4448865
Collectoria de São João do P r ín c ip e ...........................  140:1088063
Collectoria de R ia c h o ........................................................ 58:2858295
Collectoria de R io -N o v o .................................................... 26:5698381
Collectoria de Rio P a r d o ................................................  51:6718769
Collectoria de Rio P r e t o .................................................  92:9778847
Collectoria de Santa C r u z ............................................... 29:1318421
Collectoria# do Santa Tzabel (C a m p in h o ) ................  69:2568614
Collcctoria de Santa ‘L e o p o ld in a ...................................  82:9488772
Collectoria dc Santa T h c r c z a ......................................... 198:4238854
Collectoria de São M ath eu s............................................. 105 :100$755
Collectoria de M u q u y .......................................................  101:002$503
Collcctoria de São Pedro de Ita ba poa n a ....................  440:6808025
Collectoria da S e r r a ..........................................................  14:8698000
Collectoria de T im b u h y .................................................... 16:4338466
Collectoria de V e a d o ......................................................... 114:8598850
Collectoria de V ia r in a ....................................................... 20:9088891
Delegacia do Thesouro do Estado no R i o ...............  272:6818889

4 .8 5 1 :238$3G8
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b jO«O
UIo
as

1
o

3
4
r»
G
7
S
0

10
11
32
33
lí
15
3G
17
IS
19
20
21
22
2.2
24
25
2G
27
2$
29
30
31
32
33

34
35

3G
37

38
39
40
41
42
43
44
45
40
47

48

Q uadro  d e m o n s tra tivo  de  a lg u m a s  d e sp e za s
2.a D iv isão d o s  ''S e rv iç o s  de M e lh o r

Natureza ou local da obra
Despezas cffecíuadas com os serviços nos annos de

Merendo dn Avenida Cnpiehalm.........................
Grupo E sc o la r .......................................................
Mercado da Villa l tu b im ..................................
Poidtoiudnvin.........................................................
Ahnoxnrifndo..............................................
Casas dn Uh» de Snntn M n rin ..........................
Lndcira do C h a fa r iz ............................................
Escudaria da Ladeira de Pcrnmnhueo . .  . .
Escadaria da Avenida Clcto N u n e s ...............
Armamento dn Ladeira Pernambuco...............
Estrada do Forte a JneuUtuunrn.....................
Variante da estrada do Porte a Jueuluquarn 
Estrada da Serra, Reforma e conservarão . .  
Estrada dn Praia Comprida (pela Lomba) . .  
Estrada de Jueutu(|unrn a Maruhype . .  . .  
Valia de Jucutuqunra (Construção e conscr. 
Avenida Jm utw piara  e ruas transversaes . . .
Run Nova <le São Francisco................................
Muro de arrimo ntt mesma r u a ......................
Ladeira do Paiacio—3 /  e 2." trechos...............
Avenida C ap ichnba.............................................
Rua Jeron.vtiio M on teiro ....................................
Casas de Ju c u tu q n n rn ........................................
Estrada maeadmuisada da P r a i a .....................
Estrada do Santo A n to n io ................................
Escadaria Maria O r l i z .......................................
Avenida B eira-M ar.............................................

1924 1925 1926

14:55ü$279 485:50ã$f>SG 404:7G3$041
337:7GS$949 2G1:291$879

84 :Ü72$292 111:109$(i75
•13 :OS1$80() 8 4 :932$493 33:725$!I55
20:GU$9fi0 23G :283$2(»2 —

15:100$OOU 32:118$G(K)
128:3G7$2.r)0 27:522$2G1

— 13:706.-185 8:7GI$35G
21:385$0UU 17 :573$SS5
13:7S1$GS0 19:I9S$G14

23:702$000 8:270*232 41:07rJ$490
15:9I0$81G 4 :3 1.5$ 100

105 :000$S36 97:479$!» 17
— GG:137$107 Cã :238$G0I

•ÍS:I29$100 8 :574$555
80:7G3$295 12G :(»30$3G3 1!»:253$G25 |
98 :G11$55() 540: IS'.!$S47 45:3:i:;$ã51
2 2 :903$.s51 41 :3t;n.-174 8 :27!I.>2«8
10:709$5SS 33:!i:itts(i47

• . !
4 8 :81ü$09(i 118:7(>7s7S2 27:522$2G1

164:971$G82 G08:387$3IG 121 :598$751
SG2:448$980 9 1:09G$U95

250:0U0$000 1.470:589$.S77 57:440$G19
179:007$250 Kil :179$241 37 :30>$623
112:4G1$842 G38:5G2$S95 1G:839$0W3
G9:928$038 S :487$3 40 209^100 |
51:701 $921 216:359$027 7U :!»7O$6>0

Una 7 do Setembro—Recomt rueção completa 
Rua 13 do Maio—Reconstrueção completa.. 
Rua do Oriento—Reconstrnoção com pleta... 
Rua Ccl. Monjnrdim-Rcconslruceão cm pnrtc
Rua Goma Rosn e Travessa do Carmo..........
Rua Couiinho Mnseuronhns e Ladeira Profcs*

Balt bazar...........................................................
Praça Costa Pereira—Cons1. ru e ç ã o ................
Ruas Washington Pessoa e Henrique Cou-

t in h o ..................................................................
Ruas Nova c Velha do K g y p to ....................•
Ruas General Camnra e lateral no Mercado

n o v o ..................................................................
Rua do R o zo rio ...................................................
Rua Ararigljoin—Const rueção............................
Vinducto—Const ru e ç ã o ......................................
Rua Gracinuo Neves—Const ru e ç ã o ...............
Avenida José Carlos.............................................
Avenida Clcto N u n es..........................................
Bairro da Chnonra M uniz ...................................
Bibliolhecu e Archivo Públicos.........................
Santa Casa de M isericórdia..............................
Delegacia de Policia—Reconstrueção e amplia­

ção, inel. desapropr.......................................
Prédio do Morro Santa C la r a ..........................

280 :U43v2>m 
32:359$072 : 

} 39 :4()7>512 '
I5:199s5s*2 | 

103:»24.-521I
I

43:918*240 
95 :«M)5sSf>(5

i
j 5.v5S0$21l)

fil íl95$G10 I

i
18:01.5*523 | 
7:3(Jüí>>G5 ' 

10:822^640 | 
153:393$973 j 
112:008$ 474 

37:423$G50 
2 :(>77$8(i0 

135:315$772 
90 :175$800 
7G :4G8$780

j 127:320$275 
149:022$G33

15:9918990 

5 :ll,.WMl ,

I

íi(J:SlHs950 '

73:(ill$Slt)

3 :I2X$935

21:143$i(K) 
21 :2J4$S11

17 :000$000 
4 3 :885$18G 

124 :247$0G7 j 
24 :5G7$129

1 :9G7$S85 
9 :220$f»8G



nstrativo de a lgum as despezas c o m  trabalhos rea lisados pela
visão dos  " S e rv iços  de M e lh o ra m e n to s  de V ic to ria ".

obra

i.................

imulmco . .  . .
!u n c s ..............
mlmco..............
...........................
a Jucutuquara 
conservação . .  
ida llomba) . .  
nruhypc . .  . .  
•ução c conxer. 
ransvovsaes . . .

a .....................
rcehos..............

i a ....................

ueçõo completa 
;ão completa., 
io com pleta... 
icção cm parte
5 Carmo..........
luideirn Prôfcs-

icção ...............
Henrique Cou-

o ............. .
al no Mercado

e ç ã o ...............

teçõo c amplia-

Despezes offeciuadas com os serviços nos onnos dc

1924

11:5.r>tí$27U

-13:081 $800 
20 :011$960 
15:100$0t)0

1925

23:702$000

80 :7ü3$2I)r» 
98:011$550 
22 :903$85 I 
10:7008388 
48:81Ü80H0 

104:9718082

250:0008000 
179:007$250 
112:40188-12 
69:928§03rt 
51:7018921

485:5058580 
337:7088949 

8*1:0728292 
84 :»32§193 

230:2838202 
32:1188000 

128:3078250 
13:7008185 
21:385809o 
13:7818080 
8:27(58232 

15:9408810 
105:0008830 
00:1378107 
48:4298100 

120:0308-303 
540:18988-17 
41:500.'! 71 
33:9308017 

118:7078782 
008:3878346 
862:1488980 

1.470:5898877 
101:1798241 
03.8:5028895 

8:48783-10 
210:3598027 , 
2S0:043f.-Ni 
32:3598072 ; 
39:407*512 | 
45:199**,<2 | 

103:724-521

43:948*2-10 | 
95:8058850

58:5808210
01:1958010

18:0158323
7 :3 0 0 8 5 0 5

10:8228040
153:3938973
112:0088474
37:42.58050
2:0778800

135:3158772
90:175$800
76:4088780

127:3208275
149:0228633

1926

404:7038041 
2G1:21)1$S79 
111:1098075 
33:725$9,*»5

27:522$201
8 :7(i 18350 

17:5738885 
19:1988014 
•11 :0788I90
4 :3158100 

97:4798917 
05 :238$00-l
5 ;574-8555 

19 :2538025 
45 :3338551
8 :2798208

27:52282o1 
121 :598875l 
9 1:0908095 
57:440$019 
37 :30.-$G23 
10:83980-5 

209̂ 100 
70:97080-0 
15:99189911

Concluídos

904 :8248900 
599 :0008S2S

Não concluídos

131:710$248 
250.8958222 
47:2188000 

155:8898511 
22:1708541 
3S :95S$955

70-.-35O : 
5 : ll*:*—,,‘»0 ,

20:2858910 
203:1408753 
131:375$771 
57 :0038055 

220:0178282

•I I :li 108235 
195:100*739

1.778:030*490 j 
377: 195*1 14 
707:803*822 
78 ;0S I877S 

342:0318034 j 
290 :035$275 1 
32 :359$072 
40:1158-02 , 
50:005*532 

103:724*521 j

------------, 43:948*210
00:8108950 150:022*800

73:0118810

3 :-I28.*935

21:1 138100 
21 :23 18S11

17:0008000 
43:885$186 

124:24 78007 
24:507$129

1:9G7$S$5 
9 :2208586

58:5808210

10.8228040 
174 :537$073 
133:2438285 
37:4258050 
37 :077$S0() 

179:2008958 
214 :4228807 
101 -.0358909

129:2888100

195:7318907

33:2808294 
73:0508722

0S-1:4 3-l§94.8 
72:7138290

891 :957$779 
950:5158075

134 -.8378-120

18:6158323
10:7358000

158:2438219

0DSERVAÇÔES

Inclusjve desapropriações.

Idem

Inclusive drenagem e n escadaria 
mais longa e estreita

incluindo terrenos •• desapropria­
ções

Incluindo indemnisaçõex c desa­
propriações

Inclusive muros dc arrimo.

Com uequisição de Jerreiios 
In blindo desapropriações.

•• tf

I V v i c ,  ealçamei*',». drenagem, 
desapropriações.

lucluir.do desapropriações.

Calçamento. passei-»* c drenagem. 
.Micriura e reCoiiSIrucção.

Calçamento, drenagem c passeios.

Inelusive dcsnprrp iações. 
Calçamento, drenagem c passei,-3. 
Prenagem serviço agua c esgoto. 
Acpiisição clmenrn. abertura 

ruas. agua, esgoto etc 
líeeonstrueção

íncl. desaprnpriaçres 
jAmpliação e reparos.
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QUADRO DAS DESPEZAS EFFHCTÜADAS COM OS SERVIÇOS DE AGUA E ESGOTOS
DURANTE OS ANNOS DE 192A, 1925, 192©

DliSC K IM IN A Ç À O  DOS SERVIÇO S

. I — AGUA —

CaptaçJo ,loi rio» t "Jhibú"

d) Convtrucçòo ilu linhu mlductora «1o rio "PiuirUux)................
| b) DrwiproprlnçOcs c IndeiunUaçôe»............................... • • • -

o) CuMtnuçllo da borrogcm do rio “Pam-lla*" o «niçoii coin|d«nenlMr» | 
d) iilnhn do ndducçôo «to riu "Ulilid", para n boria do rio “ PnnelUv".. | 

| d) I.nvaut." wddiiKrm o liniçaiwiito «Io Ircclio da llnliu auiimiirina A.
Prmhi I. Prinolpe............................................... * .....................

/) ConUnicção «l« ntlnlriroo, pixamnitu o udilngeu» do lidi«t . . . .
■j) FhcalUtlçito «l« cumlnicçiio, topugrapliia, rio........................
A) Miitcrinc* pura o nulomuYi-l do MgMiliuIro chefe. «m Cnrinelcn

Moilifint(úo ilü Unha adduelam da Puw Amartlla

o) KccM»lrocçSo d* div»n«« irvrluw...........................• • •• -•
6) Kctumlo do* Ilibo* cih 11. Grande, tloynmú. S>. Anlonio e S. II
Uoudrurçüo tlt caiat para »i gmirdit» da» linha» «ddaeforui.........
Kidc Irlcphumta para u» linha» «Mudara».................................
Colrtrl ii m do rrnmlorio dt Santa Viam..................................
AAinferiWufo dc J u n t lm / n a m ........................................................
.Uuutrviuuulu dr YUIa IMIm t  Marra dt Soido .........................

.31

12

13

Caplafdo da Capichaba.......................
Abarlreimmto da Ilha dr Santa Maria

Ani/uiinlv dr ridn dc dülnbiíiçJo

a) OtvrrMu ruu (1021)............................................
b) Divrraaa rua» (1025;............................................
t)  Avruidn Copichnba...............................................
d) CbMmm «1o Muni*............................ ..................
e) Praça Ceuta IVrctro.................................................
/) Praia lio Sui..................................... . • • • • • • •
0) Ituii Súo Paulo ( Villu Ruiu»)............................
h) Una 15 de Kavtmbmt Capili» Sottrè (Yilta Vrlka)

Jltfarww dc ride de diiinWfJí

«0 Diverta» rua» ...........................................................
b )  Diversas ruu» (1 02 5 )..............................................
e) Praia Comprida ulco Uarro WtaudUa .. .. ..
d) Sanlo ...............................................................
r.) lltia 7 do Suleaitiro» .. ■*..............- ..............
/ )  Riu» D. Julia c José Uonifacin.......... ........................
j)"3lorro«loSuiiln Ciar»............................................ ’ ** *
A) Rua São Joío (VIII* ltuUia)......................... • •• - •
i) Morto do lloai .................................................................
j)  Ladeira do Palacio . .  ....................................................
A) Rua* Coronel Moujunliin, Súo Bento c Murro Serrai
() Rua do Cbco (Paul)......................................................
w) Derivação o ride de dUlrilmiçòo ate CoriaeUa .............
n) Linba de Viila Velha cru Aribiry (C“ ) ..........................
o) I.ínlm do Vllla Vcllm nu llaclbà c Porto V.4lui..............
p) Rôdo do VIMu Velha a Pirmir.inp*.................... ............
CoiMCrwtõo Jat linha» addnrlame. ride dr dritrit.uiçS». rir. .

Dittrto»
u) Conducção «lc agua para Praln Comprida
b) Cot locação de hydrouwtrni....................
c) Morro Mcocote......................................
d) Derivações de agua..............................
c) Serviço* ................................................

Dcepcaa* lolue* coa o* terviço» de agua

M — ESGOTOS—

tifo dt ride

ai Divrmas tuiw (1024) .
b) 1Hverso* rua» (1025)
c) Rua «In Varara.........
d) Chorara «lo Munir. .. .
r) Jiieultiquora...........
/)  Proçn Cmln Pereira ..

1 SOM.MA A TRANSPORTAR:

Oaiporna Derpoitfi Doapom Tolal
tilírcluadaa cm elfeclúadaaom «líoctuidaa om Tolal parcial

1024 1025 i 1920

* * * ^ * m
. 1

•
•

I 2lbi2̂ 4f52}t 002:0026455 |1.151:3lt$lleO |
267:ólOfOOO í a3iU3B6TS« | 301 £70(750 |

1 36 «050(017 | 38 ilt59(Ul7
l OfOOOUúOO | U .-000(01X1 |

1 •
1 11:7106H5« | 11(7109650
1 13:1025025 j 13(192(025 |
1 0:1606000 DiltfWMO
1 1 iU25>liU0 1(6259000
1 I..‘t33r4006822

• «

1 170:00&?rt«l 110:40^103 6” :557ü55ll 3SX :571(565
14 (3*46550 11:38-Ki50 :is2:9.V-ií 135
3:II77«MM> :l4»77t-iWI 11 (077(801

* 7:7U7ò70ll 4 :dlH«*l2H 12 :UG1(126 12:61*4(128
57:167(0,’iü 57 (107(050 57:107(050

55:P.l5ç2IH) Cl:l»90d5 1 1̂77(050 121 (361(335 121 061(335
;iUi53TÍ030 13 :.'Wi:jJ*50 ■IttitiKlfiWO 49:9806X80

l MXWíiíO 1 4159(5(0 4 4)596586

1
1

0:K176700 0:647(700 6:8l7?7lH)

1
1 ti;&w$iun

*
9,C4SflOO

7:7l)lèU00 7:70160)0
:waii6H25 4BáEl5?500 85:3076325

. 20:»<W7im 20:839(700
3:318*110 3 £10(110
4 4151*500 14Uif5(W
2:3116500 2:3116500

I
1

2:111(300 2:411(1110 I II:623(7X5

17:9106800
40i693$tSUIl 46(5936800 Kl :501(«Ml

114:333í3h0 101 i277$cno 218^016580
1 •- 76:4004050 114116100 79 £37(750

a 25:6094610 5776IUO 26:117(210
2 i3U!S$3l)0 2:302(300

'  1:11076100 1 £67(100
l (626*400 ' [626(400

1 l £274000 1 «227(000
i l (OiOttOO 14)70(4011

1 -.413*925 1:1136925
• 2:!»76>IOO 2:970(100

10:351*750 19 £51(750 *
10 £214050 16:224(950
21:7U7«3I14 21:797$301
6ji9C?500 SdRMdaao 1131 £70(859

27 d>:i5$t?0 O9i052(325 12MH8a$t93 225A9463S8 225:5i* 1(389

+
11 d 125475 10:313(600 21:12C6276

í S706OM) 1:1606175 2:1576075
:ic7ícoo 3676000

t 261756300 2(0796*10
1 115(250 4156250 26(440(900

1
| 2S5ÍKT5Í095 1.134dl5C$030 1.08(9026152 3.030:251(777 3.030(254 $777

1 ” 5^ -

7 i2S3A100t
41:737$725 7:2535151)

24!l$550 2:6426-100 41:737(725
2:92(6100 64)206350

5:9CCJ-100 31J2S0Í3T5 31 £506375
17:5X55975 23:502(375
4:801(400 4:6016100 114:56(6376

| 7:502̂ 700 50:0106525 60:519*150 114;51S$375 114:5686375

OB SE R V AÇ Õ E S

1- Knitiuru concluído o aerviço «lu 
rivlv Irleplioulcn, niiidn falta o 
pup.uiiriilo da importância du 
HMlOOtOMí *» dr. Paul» I latir, 
ilr«|M/i« .-slii que *ern ineliiiun 
rtu 1W1.

6—Jn r*li« t aiutmn coueluúla a ro> 
lierturn do ivucrvnlorio de 
Smila Clara, fallnndo o paga- 
mento d* ipianlla «lu ra........
■.*U:I2T#J'.H1.
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QUADRO DAS DKMCKSAH KKKKCTUADAS COM 0 8  HHRV1Ç08 DR AOWA K BSflOTO* DltKANTK <«s ANNOS

(ContlHtançCn)

DR 102 4, 1021

DtSCKI MIN AÇÃO ÜOS SKKVIÇOS

Trm>»|KjlU»:

p)Cuv* dc 8fio Kruiieixco..................
4) Hum SAo .loiu (Vlllu Kuliim) .. . 
0  Uuuüitu i'auUi (Vlllu Uuliim) .; .
j)  Uua 7 dn SuUniImA (Ludu iIh llur)
k) Hun l)ii>|uc iU' Coxiu».................

2 j Utfonwx ile rUIt

a) Riveitu* riu* (1021).......................................
(,) Diwtww ru n  (UI25)........................ ...........
e) Ludeirn Sàu FrancNcu......................... .. ..
d) Ludvirn dc Suiiiii Clarii.........................
t) itim 1). Juliu..................................................
/) Uiiii do Kcaurio.................... ......................
•j) lindiüu do l\iço dc Sàu Mutiwl -. ............
h) Ladeira da Mntrix........... .............................
VOMtrvaçãu 'jtrul th i ridr* « df ••

Divertoi

| u) 1’ctjcitu* «rrvlçoa (1025) 
| U) Dcriv.-içêra ile cagai** .

Diajamu lutar* cuui o» «rviçcr» dr cogmt»».........................................

III — RKSFKKAH UKKAKS —

AiimíttUtraçàv
M) Kidlm do |H'*iuul do r«cn|>t<u'io............................... ......................

| ti) FoJhu ilin cBnimpuUa ww liiriuu» dc njnm r nçetii»....................
•■) IViVTiilaRum oo Clecfir <La Secçã.. «Io iitfiio c r>K»i.~ |air wrriçiu íeilu
d) lVrcenlagctn m> culnwiur «!c lutsc rui Cariuciin..........................
.Uoteu, uUitcdwr e maltrltn /J<trt a itm phrw .................................

Uospora» Doup?zai Doapozaa
dfoduadab om ollflduaoaa e.it ofLcluatlaa ont Total pHir.al

1024 1025

*

1926
•r

7:5(>2*70O 50:510*525 .Ki:.>U'f 150 114 dW88376

' 1 riEf&RMJO 
4 .*>l*5UO 

1 1112*200 
Ktî }Ci50 

l ;2U.i;*UU

l : C.'I5*0U0 
InajjOO 

1.4112*2011 
UU**4i.W 

lt205$awi

1 >1528100
2Í:til2jd75

4Ui*2Uu

_*.c*vmi 
Itij.-tiuo 

2 ;■> 1 .'*2.. KJ 
u!C* KW

1HÓ28IUO 
2n .4i I2*ti75 

107*200 
M3&D0
253*000
HÍ7*4H«I 

2:Sl**U.‘i(l 
032$100

25̂ K2I*1M» 4üdllb*U«5 tailiil l̂Kiü 113 :»!-* Itlll

»
790*000

2; *11.1*0011
733(000 

2 *01*000

;i3i3048St)U 125:307011*5 11 •« 27» :2«-fX>0

S;;.OOflHIII ( 76:12580011
1

I >lT.'í«Al j liitli***»
I

Struifitt fiilus para a» rtparlipW» < Strrtiaria* th lítlatla
I

a) Serviçou dc Melhoramento* tle Yieloria (2.* l)ivi>ào~<llifiM r \ iuçiiu) 
i>) Serviço» di- Melhoramento' dr VWluria II.* l)i\r»flo..Dlira* do Punu) 
e) $crjiço»,dc Jljliimameinvv.do Viviuii;i t2.* Sccçim-AluiiauiitiuUi)..
d) Prefeitura Miimci|ul........................   I
t )  U i m a M Ü m r e t w l u  ( l i l i j ) ..................... ................ ......................................
/) Secretario da Agricultura.................................................................
j») Secrcturin do Interior ................................................ .....................
li) Sccruturln da InMritcçao...............................   I
i )  Secretaria ila ............................................................................................................t
»  Secretaria ila Piróleuclu ........................  .............................

Ditartot

| a) Divrrw» urrviço» (1024) ......................  .................
j fc) Abarrucauuuto juiro opernriiw.........................................
| r) Pccjuccm tiaii!.|>urtca (1025).............................................

d) Karnuucnliw foruoruliia j«nro «liwrAvi x-rviço<.................
| r) AccMrnlc dr .....................................................................

I/) Denjma* tom o» rominliúi* N*. 2, li r 2 1 ..........................
•j) licença* n upeiWlu» com vciicinu-ntiM...............................

/>) Serviço* dc rcralçamento ium drrivnçõc* d'n;riia e cxgolii'

17*23010

.*̂ :U77ílItllt
lUlitiNMIU
2:fr.‘l*4.Vt

l»79$4UO
i:.....*uiu

172$;u2iOOO io:;tk«ii>uo 2:001 l UTÔIOO 
12:1 >0*300

Total
acrumuladu

111:5i;-̂ 175

I5.-UllrjU5(| |

U,‘i ;2tí2ò025 IIO;Uh'HUU

■l :iili2*WO 
;>:2õ-j;tô0

1*012:2IM»í&4 . : 1.-0*000 '

D.̂ jK/ir» lotai» com «.*rv»ç<>* diveno*
i

RESUMO

Ff.̂ :t3i750 • 5:i i>*3"0 1(11 ill28lü0
1 :K2.«.?5O0 1:22 a*2lí5 :i:05a*>U5 161:11.5*935
* . 3,11:13:551 9,003*551

10:113*550 17 vH.nsçüOO
7 ;439iO.‘fO 5:59Ü*0VÜ

* 6 ..''•9I15:I70 11 :2í5*7DO 17:275>790
l ;01)7*750 1:007*750

• 1 =.’> tlhfCuO t ,:.iuiiAX)
1228100 1228100

.
2:.'11̂ 151) U,TU$.tOU 55.19)8111

17 :*25$200
2:425$700 2:-tllt-lt50 5:22781 CO

7158850 7158850
| B!>I3$10U 0:540$1I10

2:120*000 2:120*000
9 ;28<8I0 9 729J910

MDsoao 8105000
U J47$8(|0 9:3478850 40.-ul!'*070

. .
185:5228520

c

2 I81IMM10 161:1075130 16)i1078120

! I _  D n n m i mm «« «rrvtç.« dc agua . .  .......................................... 1 l.lM #M iaW  ?!.«W dNt»IK S.0dO:2S4$777
: II -  De,nc«a N-rvK-ua dr ..........................................................  M IS 2 H 0  | 125 2)070185 USgm^S.1 27S fJÜSSBO

III — DtsnrM» ..........................................................................................  3»iTtlttÇSdO 1852(228530. | 24*:IMSIII) lOl:lU7fl30 ::.;.*2i02ttf25I

TOTAKS OVCRAES :i5it;033t;l75 1.440::iSC?035 •l.!i7ü:!.'itK‘7l7 3.772áKW$257 :i.772.í»:s«í257
• I I 1
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OUSKKVAÇÕRS


